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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO Ga

DXRETO N. 7.901 — DE 17 DE luxn)• DE 1910

Concede á Empreza Esperança Maritirna 03 favores, excluida a
subvenção, do que gosa a Sociedade Anonyma Lloyd Era-
sileiro

. O Presidente da Re2a5lics dos E3ta los Unidos do Brazil
decreta:

Artigo utile°. Ficam cinco lidos á Emoreza, Esperança Ma-
ritima, 03 fivoreo excluida a subvenção, d3 que gosa a So3iedad3
Anonyrna, Lloyd Brazileir.), de enfermidade com as clausulas que
com este baixam, assignal ts pelo ministra do Estado da Viação e
Obras Publicas.
' Ri) d; lameiro, 17 do marp de 1910, S9 da Independencia o

22° da Republic t.
No.° Peç tNaA.

Francisco Sd

' Claesulas a que se rafara o decrato n. 7.904, dista data

A Emoreza F,soerança Islaritima se obriga a tsr sua sede na
ekdade do Rio do Janeiro e a desenrpenha,r Os seus serviçes com os
vap ness do sua propriedade: Esperança, Lidas!rial, Un q ls, Oceano

rpirenga.
•

Essm vapores tem a tonelagem bruta suporkor a 400 tone-
ladas para um calado maximo carregado de 13 1/2 pés e velocidade
media de oito milhas por hora, dispondo ' de caldeiras ,e.machinas
dos melhores systemas.

111

Teem os vapores acima mere:enados accommodaçIes para uma,
média de 25 passageiros de ré o 10 de prõa„ o porões para o mi-
nimo de 400 toneladas de carga. Quando houve;' da ser attomen-
talo o numero de vapores, serão submettidos á approvação
ministro da Viaçã,o e Obras Publicas os respectivos planos e as
condições dos novos, devendo ter cantaras frigorificas com capa.ci:
dado nunca menor de 10 n1,3 de cmteudo.

IV
O numero de embarcações ()Minarias, do salvavidase de cintas

de salvação, quantidade de sobreetlentes o aprestos indisperHaveis
ao uso dos passageiros, serão fixados em tabella, especial, ela,e)rado
pela empreza do accôrdo com a Inspectoria, Geral do Navegação
e submettida á approvação do ministro da Viação e Obras Pu-
bl icas.

V

A empreza deverá apresentar á approvação do ministro da
Viação e Obras Publicas a ta,bella geral dos preços de passagens o
fretes, dias do sabidas do vapores, • portos de escala, demora nos
portos e prazo da viagem redonda, nas suas linhas, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data da assigna,tura do contracto.

VI

A empreza deverá apresentar á Inspectoria Geral de Nsve-
gaçã,o a eslatistica, dos passageiros, cargas, animaes e valores
que os seus paquetes houverein'tra,umrtado no trimestre an-
terior.

A estatistica será feita pelo modelo adoptado pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e entregue nos primeiros 30 (lias do
trimestre seguinte.

VII

A empraza obrigar-se-ha a transportar em seus paquetes:
1°, o inspector geral de Navegação e fiscaes de Navegação,

quando viajarem em serviço ;
2°, um passageiro de ré o outro de prós, em cada paquete o

viagem: que forem designados pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas ;

3°, as malas do Correio e seus conductores, fazendo-as con-
duzir de terra para bordo e vice-versa, sendo que o recebimento
d lias no Correio terá Jogar uma hora antes da previamente
annunciada para a partida do paquete e a entrega quando esto
chegar ao porto, banhem, urna hora, no maximo, depois de lhe ter
sido dada livro pratica ;

4°, qualquer somma em dinheiro ou em 'valores pertencentes
ou destinada ao Governo Federal, Os commandantes dos paquetes
ou officiaes de sua confiança receberão ou entreg.arão, passando
e exigindo quitação nas respectivas repartições, não só as malas
do Correio, mas tambern cs volumes de dinheiro ou valores.
não sendo, entretanto, obrigados a verill ;ar a respectiN a im-
portancia. A responsabilidade dos comma Mantes cessará desde
que, na occasião da entrega, se reconhecer que os sellos appostos
estão intactos e sons nenhuns signal de violação ;

5°, os &Odes remettidos ao Museu Nacional ;
.	 6°. os objectos destinados ás exposições ofliciaes ou auxiliadas
pelo Governo Federal ;

7°. as sementes e mudas de plantas destinadas aos jardins !á
estabelecimentos publicos

- • VIII

A empreza obrigar-se-ha a conceder transporte á força publica
ou escolta conduzindo presos em seus paquetes, com abatimento do
50 % sobre os preços das respectivas talellas e com o do 30 % sobro
os preços das sias tabellas para qual vier outro transporte de pas-
soai ou • material por conta do Governo Foleral ou dos Estados..

'IX

A empraza entrará adeantadamonte para O Thesouro Federal
com a importaacia semestral de 1:504, para despezas de fisca-
lização.	 •	 ,	 •	 •	 .

•
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente

• da Directoria Geral de Industrio e Commercio o Industria Ani-

'
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-- A .empreza, se obrigará a fornecer dos seus deposites, quando
\poder, no Rio do Janeiro o nos Estados, o carvão de crte necessi-
tarem os navios da Armada Nacional e os demais serviços federaes,
pelos preços correntes do mercado.

XI
A empreza • apresentará a tabella do pessoal de cada paquete

ique o ministro da Viação e Obras Publicas, sob parecer do inspector
geral do Navegação, enviará ao Ministerio da Marinha, para sua
decisão. Estas ta,bellas, urna vez approvadas, só poderão sor alte-
radas procedendo annum:teia do ministerio.

XII
Proceder-se-ha de dons em dons annos á revisão das tabellas do

passagens e de fretes, de acceirdo com as partes contras:fontes, e
depois de approvadas as novas tabellas nenhuma alteração se fará
nellas, salvo tombem por accordo mutuo.

XIII
Em qualquer tempo, durante o prazo do. contra-to, o Governo

terá o direito do comprar ou tomar a frete, compulsoriamente, 03
vapores da, empreza„ ficando a infeama obrig tda. a substituir os que
forem comprados dentro do prazo de 24 mezes.

XIV
A compra e fretamento compulsorios serão effectuados me-

diante prévio accardo ou arbitramento. observando-se no caos de
desaccôrdo as regras da clausula XVII. Nos casos de força maior, o
Governo poderá, lançar mão dos Vapores, independente do prévio
accôrdo, sendo posteriormente regulada • a indemnisação que for
devida.

XV•
Sondo felleraos o: serviços que executa, não está sujeita a em-

preza a impostos estadoaes ou municipaes.
XVI

empreza terá direito a todos os favores e rsoalla,s- de que
tem gosado o Lloyd Brazileiroaexceptuada a subvenção.

, XVII
. Toda e qualauer questão • que se swcitar entre a ernproza, e o

Governo sobro a intelligencia de alguma ou t algumas disposições
das clausulas do contracto sera'resolvida por arbitramento,

' As partes antoress ,dao louvar-se-hão no mesmo arbitro, ou cala
urna; escolherá o seu, os quaes, antes de tudo, deverão deaignar o
terceiro, que será o de;:empatidor, si; porventura. OS dons não che-
garem a accôrdo acerca do assumpto submettido a $M julga-
mento.

Si OS (10113 arbitres escolhidos pelas partos interessadas discor-
darem sobre a designação do terceiro arbitro, deverá aoresentar

cada um ó nome de um outro, o a • sorte designará entro elles
terceiro arbitro. Fica entendido cfue esto não será obrigado a doei-
dir-so por um dos lados, mas, si a questão versar , sobre valor
não poderá ultrapassar os limites fixados; pelos arbitres.

XVIII
Por inobservancia das clausulas do contracto, não estando pra.:

vada força maior, a emoreza ficará sujeita a multas que variarão
de 50n$ a 1:000 :;; impostas pelo inspector geral do Navegação, com
o recurso em ultima instan)ia, para o ministro da ViaçÃo e Obra0
Publicas.

No caso do multas repet i das por faltas graves da mesma nata.:
reza, será o contracto rescendido pelo ministro da Viação e Obra.S
Publicas, sem dependeneia de interpellação ou acção judicial.

XIX
O prazo da duração do contracto será, do 10 annos contaloS da

data da assignatnra do mesmo, podendo ser prorogado si assir
convier a ambas as partes.

XX
A empreza, obrigar-se-ha a estabeleoer trafego mutuo com as

companhias exploradoras de estradas do ferro, de navegação cos-
teira e transatlantica e de docas, de modo a polor receber e en-
tregar cargas em qualaner ponto dos attingidos pelas companhias
ligadas ao trafego mutuo.

XXI
A empreza, obrigar-se-ha a cumprir fielmente todos os roam-.

lamentos que existem ou vierem a existir, referentes o' a,pplicavoia
ao serviço de navegação que lhe é concedido.

Rio de Janeiro, 17 (1.3 março de 1910.--FransisSo Si.

DECRETOS. 7.035 — DE 31 DE /sIxEço DE 1910
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito de 13:470S010, para

occorrer-ao pagamento devido a D. Luiza de Abreu Figuei-
• nado, em virtude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Brazil,
usando da autorização contida, no art. 58, n. 5, da lei n. 2.221, de
'30 de deze'mbro de 19)9, e tendo ouvido 'o Tribu na! do Contas, na
fôrma do art. 2 , ..a 2), lettra c, do decreto legislativo n. 392, do
8 do outubro d3 1891, rosolve abri" ao alinisterio da Fazenda •
o ceada) do 13:470010, p tra, °ocorras ao paaa rnont3 devido a
D. Luiza, de Abreu Figueiredo, em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Jtneiro, 31 do março de 1910,89° da Independencia o
21 0 da Republica.

NILO PEÇANIIA.

ass	 Ltopoldo de Bulhões.

:IVIinisterio da Viação e Obras
Publicas

Por decreto de 31 do mez de março findo,
foi aposentado o engesheiro João Caetano da
Silva Lara na togai- de engenheiro fiscal do
Governo junto á Companhia Rio de Janeiro
City Improvemmts.
illweler1n 1nnselwrmenlOW=

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Nego cios
- Interiores	 •

' Expediente de 30 de março de 1910
. DIRECTOICA DO INTERIOR.

Foi naturalizado brazileiro José Fernandés
da - Silva,' natural do Portugal, residente
nesta cidade.

Declarou-se:
Ao delegado fiscal do • Govórno -junto ao

Collegio Abilio haver-so perniittido auo
aulas desse estabelecimento' tenham inicio
en Ide abril ; •	 •

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio do Caxambe que só depois de ter-
Tninado o periodo de doug annos do prévia

fiscalização para os effeitos da equiparação,
poderão ser concedidas guias de . transfo-
rencia.

— Foram mandados acimittir como aIu-
mnos gratuitos, satisfeitas as exigoacias re-
gulamentares;

No Collegio Diocesano de Olinda, em Per-
nambuco, externo, o menor João Francisco
Xavier Paes BArreto ;

No Gymnasio de Gaxambil, externo, quando
houver vaga, o menor João alourai°

Na Collegio Paula Freitas, nesta Capital,
externo, na primeira , vaga que se der, o
menor Carlos Lopes de Mendonça.

1?equeriment9S despachalos
Antonio' de Araujo .Bacellar, pedindo in-

formações. — Este ministerio não é orgão
consultivo de particulares. 	 .	 ,
• Durvalino do Araujo Pimento!, pedindo

permissão para fazer exame das duas cadei-
ras que lho faltam para concluir o curso de-pha,rmacia.—Junte os certificados.

José Augusto Amizant de Mattos, pedindo
matricula no Gymna.sio de S. Bentpara o
menor Alarico Gonçalves Furtado.—Dirija-
se ao reitor do Gynmasio S. Bento.

João Victor Pacheco o outro; aduano da
Escola Polytechnica, pedindo sejam conside-
rados suspeitos para examinai-os -o • lente
Dr..-João Felippa Pereira e o substituto
Dr. Victor Villiot Martins. — Especifiquem
os factos em que fundam as suas alleg,ações.

Manoel Justo, pedindo validade, para ma-
tricula no curso juridico. de exames feitor
na Escola Preparatoria e de Tactica do Roa-
longo—Deferido.

altrtinho Gonçalves do Salles Brazil, pe-
dindo validade, para o curso juridico, do'
exames feitos no Instituto Normal da Bahia.
Seno o documento com estampilha federal. r

Perseverando da silva Oliveira, sargento
do Exercito, pedindo matricula no curso
odontologico da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro.—Eneaminhe o requerimento
pelo Ministerio da Guerra.

Salvador Gamarro Campos, pedindo natu-
ralização. — Prove a residencia, no Brazil
pelo tempo de dous annos, no minimer.

Dia 31
Declarou-se ao director da Fa,cullado do

Medicina do Rio de Janeiro haver-se resol.
vido que Leonidas Limoeiro preste, na pre-
sente época, exame da 2ft parte de pha.rma-
cologia.	 •

— Foi nomeado o Dr. Thomé Bezerra Ca-.
valcanto para o lagar do assistente da I N .
cadeira de clinica cirurgica da Faculdade do
Medicina da Rio de Janeiro, durante o impe-
dimento do effectivo, Dr. Eduardo Augusto
Moscoso.

Foi mandado admittir, como alumno
externo gratuito, no Collogio Diocesano . de
Olinda., Pernambuco, o =menor Roderico Pe-
reira . Vianna, satisfeitas as exigencias regu-
lamentares.



•

trerca-feara 155.omieto

-	 •• Dia- 1 de abrIl • de 1910 '-
•Peclarou4se

eto.Ab delegado fiscal do .Governo •junto á ES-
dila do Pharmacia, Odontologia e Obstetricia,
'Ag. S. Paulo h tverse resolvido que sa ma-
triculem, nessa escola, Eunyce Guimarães e
Herminio Xavier Soares, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares

• Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Gymnasio de S. Bento, em S. Paulo, que as
despezas com os exames geraes. autorizados
por aviso de 15 de março, devem correr por
conta do mesmo gyinnasio.

—Foi mandado • admittir, como alumno
gratuito, no 5° mine medico da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro, Raymundo An-
tonio da Paz.

—1Zemetteram-se
'Ao presidente do Estolo de S. Paulo. pe-

dindo que dê ou mande (lar posse, a portaria
que nomóa o bacharel Uno loreira para o
Mo/ar do deln•ad) fiscal do Governo juato
sucursal do Gymn tsio No g ueira. da. Gama

Ao dele -itelo fiscal da Thesduro Federal em
Belo Horizonte. para os fins do art. 50 do
decreto u. 3.501, do 22 de janeiro do 190), o
requerimento de Hortensia Bressane de
Araujo.

Requerimentos despachados

Amadeu Villa, pedindo a admissão de
soas filhos Milton o Benjamin como alumnos
gratuitos, em qualquer equiparado desta
Capital .—Indeferido.

Euse.bio Naykr. o pedindo exame do 2° anno
do curso de engenharia civil da Escola Po-
lytechnica.—Indeferido.

Francisco Valente, pedindo matricula na
Faculdade de Direito do S. Paulo.-1),•ove o
que allega.

Germano Augusto Azambu:a, pedindo
para fropientar o 3.) atino do Collegio Paula
lz'reitas, dependendo de uma maioria do 2):
—Indeferido.

Joaquim Alberto Cardoso de Mello, pe-
dindo matricula de seu filho João no Collegio
Anchietao—ladeforido.

Mario d'Utra, e Silva, pedindo matricula
gratuita no 2° armo do curso odontologic
da Faculdade do Medicina do lio de Janeiro.
—Sele o documento.

Orozimbo Leito Pinto, pedindo dispensa
do exames para matricula ria Escola do
Pharmaola de Ouro Preto.—Indeferido.

Pedro Freire Sidrim, pedindo seja con-
siderada valida, para o corrente anuo,
taxa de matricula p tga o anila passado.—
Indeferido.

Severiano Gonçalves de Sales Filho, pc-
(lindo validade, para o curso odontologica,
de exames feitos no Instituto Normal da
Bahia.—Cumpra o despacho do requerimen-
to anterior.

Oscar Ribeiro do Oliveira, pedindo para
continuar, por mais dous aflitos, como
otorrino do Instituto Nacional do Surdos Mu-
dos.—Indeferido.

•
' DIREáTORlA DA CONTADWIDADE

Expediente de 1 de abril de 1910
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes .pagamentos , no Tliesouro Na-
cional:	 .	 , . •

Do 1:000,$, ajuda de custo, relativa á
sessão da 7a legislatura, ao senador pelo

Estado do Minas Geraes Feliciano. Augusto
de Oliveira Penni:, ;

De 7:600$, folha, relativa, a março.findo,
dos vencimentos do pessoal technico e admi-
nistrativo do escriptorio de obras deste mi-
nisterioo	 •••

Do 3:063:047, gratificações . vencidas, em
It.P.rço . findo, por diversos empregados do
archivo Publico Nacional ;

OFFICIAL

•• De 13:030, gratificações vencidas Pelos
examinadores, . auxiliares e serventes que
serviram nos exames de madureza, em
março findo ;

De 2:123$60), folha, relativa a março
findo, das gratificações vencidas pelo pes-
soal do Commando Superior da Guarda Na-
cional;

Do 440$500, ob:ectos de expediente forne-
cidos, em ,janeiro findo, ao gabinete do con-
sultor geral da Republica; 	 •

De 20S, gratificação vencida, em março
findo, polo menor Jayme, incumbido do ser-
viço de extracção de cedidas no 2° Tribunal
do Jury;

Da 1:801, gratificações vencidas. em
março findo, pelo pessoal incumbido extra-
ordiaariamente de extrithir cópias das Con-
sultas do extincto Consollio de Estado;

•De 1:?903, gratificações vencidas, em
março flua lo, por diversos fonceionarios do
Externato Nacional Pedro H

De 2:300$, folha, relativa a março findo,
dos vencimentos dos serventes do Supremo
Tribunal Federal e dos deus Tribanaes
Jury;

De 2:95-3$400. folha do pessoal empregado
nas obras do Desinfectorio Centra l , relativa
a març) findo ;

De. 10:003700. fornecimentos feitos, du-
rante o; mezes do janeiro e fevereiro ultio
naus, ao serviço de Isolamento e Desinfecção;

De 200$, obectou de expediente fernecidos
á Guarda Nacional, em março findo

De 376978, assignatura, colocação e
transferencia de apparelhes tolophonicos,
realizadas por conta do Escriptorio de Obras
deste mi nisterio ;

De 079$, objectos de expediente fornecidos
a esta Secretaria do Estado, em março
findo.

— Transmittiram-se ao Tribunal de Con-
tas documentos justificando o emprego da
quantia de 100:030$, despendida, por conta
de igual quantia posta á displsição do gabi-
nete do President: da Republica em virtude
do aviso n. 411, de 3 de fevereiro do amo
findo.

Expediente de 2 de abril de 1910
DIRECTORIA GERIL rE SM= ronrocA,

So'icitaramose providencias:
Ao direJtur da Estrada de Ferro Central

cio Braz'l no sentido do ser substituida por
outra valida em igual percurso, a caderneta
de 2a classe, n. 1.943, que se acha esgotada,
pertencente ao servente Anisio Vieira Va-
lente, destacado na 9° delegacia de solide

Ao director da Directoria Geral de Oras
o Viação da Prefeitura Municipal relativas
ás obras do pavimento ter,•eo do predio á
rua Visconde de Caravellas n. 22, antigo,
que estão sendo execatada em desaccordo
com as podaras municipaes e o regulamento
sanita,rio federal.

Restituirarn-se informados:
Ao Sr. ministro o requerimento que acom-

panhou o aviso .n. 1,537, de 23 do março
utimO, relativo a um projecto para a con-
strucção de uma 'fossa bacteriologica.
Escola Correccioeal Quinze de Nove:nbro

Ao director da Directoria Geral do lados-
iria. e Commercio o mamaria' descriptivo
de cum prece si do recuperação (l animo-
niaco pela fermentação 'das substancias ot•
ponom azotados», invenção do Dr. Jean
Effront.

Communicou-s 3:
Ao provedor da Santa Casa de Miseri-

mordia que, em 20 de agosto do ann6-passa.-
do, conforme a communicação /bit., no oitis
cio eo mesmo anno, foi deferida a
,oetiçio da viuy ,a, A. Bocage, na qual solici-

ima permissão para oxhumar os postos mor-
:toes" do sou marido 'Achille Louis Bocage,

• fallecido erri 30 de julho de 1906: 410 sua filha -
Joanne, falecida. em 30 de maio de 1908 o•
de outra sua filha falecida it s• 14 de a2o
de 1875, tontos sepultados-no carneira - n.4..3.S-1
do cemiterio de S. João Baptista,' afim do°
do transportar os mesmos dospojos para
Pariz ;

A9 inspector geral (Ias Obras Publicas er
ao commandante do Corpo de Bombeiros o
itiaorario do apparellio Clayton, durante a.
proxima semana, de 6 a 9 do corrente.

Remetteram-se:
- Ao director geral da Contabilidade a folha

na im)ortancia., de 8:906$12j, de pagamento
do pessoal sein nomoaç'to do hospital de São
sebastião, eu março ultimo ; as folhas . nas
importancias de .469$352 e 1 .15á;101, para
pagamento de diferenças de vencimentos
a que terem direito os funce.lonarios nelas'
mencionados, de accórdo em] os arts. 6' o
303 do regulamento sanitario, relativos ao
mesmo mez; a conta na importancia
2:00$, do aluguel do nredio occupa.do pelo
serviço de Prophylaxia da Febre Amarela,'
relativa ao mesmo mez ; a conta na impor-,
tancia. de 1:160$633, do alaguei (19 predio
()ocupado por esta repartição, relativa ao
mesma mez, e a folha na importando do •
83$333 do gratificação do auxiliar de phar-
macia do hosoital de 5. • Sebastião, Luiz'
Carlos da Silva Peixoto, relativa ao mesmo
mez

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brun os laudos de exames ("o validez do
Arnaldo Madeira, e .Manoel Maria Duarte
Nabuco de Araujo.

Reiwrimeatos despachados
Isabel 'Mala de Almeida , (1 : districto).—

São CORC3didOS 90 dias.
Munir Augusto Falcão d 'Frota (1° (lis-

tricto) —Deferido.
José Nogueira Henrique (1° districto). —

As multas serão relevadas se o predio for
desocctioado dentro de 15 dias.

Augusto Pugaaloni (1 0 fstrict o).— Sers.
rolovada a multa s; dentro de 30 dias forem •
cumpridas as exigencias da intimação não
depealentos da City.

J. Pinheiro & Comp. (1 0 dist,• icto).— De-
ferido.

Augusto Pug ta l oni (1 0 districto).— Não
pôde ser atten lido.

Augusto Pugaaloni (1° distr:cto).—Queira
provar o que allogro

Augusto Pugnaloni (I° districto).— Fica
approvada a planta para um sa predio.

Carolin t	 Santos Moreira (2° districto).
A impermeabilização fica adiada para

gania lo esta directoria julgar opportana.
-Man sei da Silva Gomes (2° districto).—

Deferida por equidade.
Ilenriquota, Amalia de Carvalho (2° dia-

tricto) —São concedidos 90 dias.
Elias Datrain (3° district)).—Deferido.
Antonio da Fonseca Vidal (5° districto).—

São concedidos 90 dias.
IslanoOl Francisco Soares (3° districto).-s--

Não lia que deferir
'Jose Teixeira Moita (34 districto).— Certi-

fique-se.
Cos.:miro Pereira 'Coita (3° districto).—

; Sá Borges (3° districto).— De-
D lildl on ::De ferido:

ferido quan'O • á substituição de apparelho
sanitario. São concedidos 90 dias para o
cumprimento do resto da intimação.

Francisco Atoes . de 0:iVeira (3' districto).

(10 Figueivedo Neves (1°
tricto).—Certifique-se.•

Jac;ntho .Carrapatozo (5° districto).— São

distrieto). --São coa,:
An el evtal irdoe.sgli0n:Ithiaesii..o.

1 'cedidos 30 dias.

Abril- 1910 7 21:28.
-4,



• Associação dos Funccionarios Publicos Civis
districto).—Deferido nos .termos da• infor-

mação.
Manoel Pinto da Fonseca (6° districto).—

0 projecto fica approvado, nos termos da in-
formação do Dr. engenheiro sanitario.

Jose Carlos da Silva Braga (6° districto).—
Deferido nos termos da Worm' ação.

Sebastião Pereira de Mello (6° districto).—
Não Me ser attendido.

Floripes Mendes dos Reis (6° districto).—
A multa fica reduzida ao minimo.

José de Aruujo Pacheco (6° districto), —
Será attendido nos termos 'da informação.

Amelia Carneiro da Fonte (6° districto).
—Deferido nos termos da , informação do
Dr. engenheiro sanitario.

Agostinho Gonçalves (6° disiricto).—Queira
comparecer á secção de engenharia.

Concepcion Portas de Rabellon (6 0 dis-
tricto)--Queira comparecer á secção do en-
genharia.	 .

Manoel Teixeira da Cunha (8° districto).—
Certifi me-se.

Manoel Teixeira da Cunha ( -30 districto).—
Certifique-se.

David Koay (8° districto).—E' relevada a
multa.

Maria Jose no Flores (8° districto).—São
concedidos 90 dias.

Braz Canto Moreira (8* districto).—Queira
comparecer á secção de engenharia.

Jcanna Maria Alves (8° dissricto).--Queira
comparecer á socção de engenharia.

Cacada Mattos do Sã (9° districto). —São
concedidos 30 dias.

Luiza Moreira da Costa (9 0 districto).—.
São concedidos 60 dias.

José do Paiva Direito (9° districto).—São
concedido; 90 dias.

Arthur Bandeira (93 districto).—São con-
cedidos 60 dias.

Manoel Antonio Arêas (9 3 districto).—São
concedidos 60 dias.	 .

Seraphim Carvalho- do Moura e Silva
(90 d stricto).—São concedidos 90 dias.

Frederico de Barros (9, districto).—Cer-
tifique-se.

Roso Méryss.—Deferido.
Frsncisco Cardoso de Paiva. — Certifl-

que-se.
Francisco Rodrigues de Souza.—Restitua-

se mediante recibo.

MinistePio da Fazenda
Diractoria do Gabinete do Thesouro Nacional

• Requerimentos de Tacha lo3
Pelo Sr. ministro
Amaral, Sutherland & Comp., pedindo en-

trega de documentos, que juntaram á pe-
tição do recurso sobre pagamento do .2 %,
ouro.—Dirijam-se á Alfandega do Rio de
Janeiro.

Anastacio Josd .Borges Peixoto, polindo
reversão para seus bitolados, filhos do ca-
pitão do Exercito, Alfre lo Arthur Oscar Ma-
rinho, das pensos que percebia a mãe
desses menores, D. Etelvina, de Oliveira
'Marinho.— Satisfaça, a exigencia dos pa-
receres.

EXPEDIENTE IA SR. MINISTRO

Dia 4s, de abril dc 1910
Sr. jfflz de direito da 3° Vara Commercial:
N. 38— Communico-vos, em solução ao

vosso officio n. 158, de 23 de agosto d8 anuo
passado, que a importa,ncia do 111:185$300,
proveniente do imposto do transporto arre-
cadado pelaEstra.da de Ferro Oeste do Minas,
foi escripturada coma receita desse titulo,
no corrente exercido, o corno despez
do «deposites» por conta do saldo do
14.582:437$352 do credito aberto pelo de-
Ars:to n. 4.893, do 18 de julho de 1903.
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EXPEDIENTE DO OR. DIRECTOR

Dia 4 de abril de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-.
neiro :

N. 425—Cfnnmunico-vos, para 03 devidos
fins,que o Sr. ministro, por acto de 30 do mez
proximo findo, resolveu aatorizar o despacho,

•livre de direitos. de um vera'scopio, referido
nos inclusos documentos, mandado concertar
em Paris, por intermedio do Schlosser &
Comp., com destino ao Instituto Oswaldo
Cruz, conforme foi solicitado pelo mesmo
instituto em oficio n. 51, do 23 daquelle mez,
que incluso vos devolvo, o qual foi encami-
nhado com o dessa alfandega n. 535, de 33.

—Sr. director da Recobedorie, do Districto
Federal:

N. 17 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, por despacho do
29 de março proximo passado, resolveu negar
provimento ao recursoex-officio, encaminhado
coro o vosso officio n. 31, do 22 do dito mez,
interposto da decisão pela qual julgastes im-
procedente o auto lavrado contra Francisco
Viti, por infracção do § 1° do art. 67 do re-
gulamento do sello, visto não ter ficado pro-
vado que a estampilha tivesse sido usada
anteriarm snte em outro documento.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 50—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 16 do março proximo findo, deferiu o re-
querimento em que o 30 escripturario
Alfandeg,a des.se Estado Arthur Henrique
Magalhães Almeida pediu prorogação, por
63 dias, do prazo que lhe foi marcado para
reassumir o exercicio do respectivo cargo.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 20 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram D. Luiz. Fernandes Gar-
cia, Antonio Miranda Garcia e outros, her-
deiros do José Garcia Luiz, proprietarios
dos terrenos situados no lo gar Ubá, do mu-
nicipio de Anchieta, nesse 'Estado, resolveu,
por despacho de 23 de março ultimo, conce-
der autorização para que os requerentes,
por intermedio da Sociald Minière

Franco-Brésilienne, com quem fize-
ram contracto, façam exportação das areias
monaziticaa existentes nos referidos terre-
nos, de sua propriedade, cumprindo a essa
delegacia exercer a neceaso,ria fiscalização
para que não sejam invadidos 03 terrenos de
marinhas que lhes ficam contiguoa. •

—Sr. delegado fiscal no Mara,nh'io:
N. 28—Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
28 de março ultimo, resolveu que essa dele-
gacia, depois de ouvida a Mesa do Rendas do
Salinas, na Tutoya, sobre a justific•acão das
faltas do guarda João Lopos do Azevedo
Filho, liquide a divida relativa ao exercido
de 1938, proveniente do soldo que o mesmo
guarda deixou de receber, e a que Se refere

ine:us petição do sua esposa e curadora
D. Adelaide Marzullo do Azevedo, petição
que vos rometto, acompanhada dos do-
cumentos que a instruem.

—Sr. administrador da Mesa de Reajas
de Salinas:

N. 29—Declaro-vos, para os devidos of-
feitos, que o Sr. ministro, por desoacho de
28 de março proximo passado, resolveu au-
torizar a Delegacia Fiscal no Maranhão a li-
quidar; depois do ouvida essa repartição
sobro a justificação das faltas do guarda
João Lopes de Azevedo Filho, a divida pro-
veniente do soldo não recebido pelo mesmo
guarda o relativa ao exereicio de 19)8; ca-
bendo-vos providenciar quanto a) paga-
mento do soldo de 1909, visto que essa mesa
de rendas está habilitada com o necessario
credito e 6 competente para resolver sobre
a justificação das faltas dcs seus subordi-

I

nados. Confirmo assim meu telegramma, de
31 do mez proximo passado. .

— Sr. de!egado fiscal em Matto Grosa)
N. 12—Era conformidade com o despacho

do Sr. ministro, de 25 de março proximo
findo, proferido sobre o vosso officio n. 29,
do 26 de janeiro ultimo, em que conimuni-
caos haver lotado em 2006' a fiança provi-
soria a ser prestada pelos exactores esta-
(lues que teem de se encarregar da arreda-,
dação das rendas federaes, em virtude do
oco -orlo celebrado COM o Governo desse
Estado, recommendo-vos envieis ao Thesooro
uma relação de todas as collectorias, sendo
cada uma lotada de accôrdo com a impor-
tando, da localidade, sua população e pro-
ducçã,o, visto não parecer razoavel que todas
ellas tenham uma só lotação do 200$, que é
o minimo que a lei estabelece.	 .

—Sr. delegado fiscal em alatto Grosso:
N. 13—Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a Camara Municipal tia cidade de
Cuyabá, na potição transmittida com o offi-
cio dessa delegacia, n. 37, de 28 de janeiro
ultimo, resolveu, por acto do 26 do mez
proximo findo, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do art. 2°, alineas
XI, ri. 9, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita', de 1.(00 barricas do cimento romano,
a que se refere a inclusa relação, destinadas
ás obras do embelleza,menso o reConstrucção
dos jardins e mercados publicos da referida -
cidade, excluindo-se, porém, os bancos para
jardins, do que ha similares no paiz.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 35—Rometto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 31 de março ultimo,
que concede quatro mozos do licença ao
guarda do Posto Fiscal de Oyapock, nesse'
Estado, JosO Chaves Sobrinho, para tratar
de sua saude.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 31—Dec1aro-vos, para os fins converris : •

entes, que o Sr. ministro, por despacho de-:
19 do moz proximo findo, proferido sobre o .
aviso do Ministerio da Viação o Obras Pu- .
blicas n. 80, de 19 do fevereiro ultimo, re-
solveu recomnsenda,r-vos providencieis no
sentido do ser aberto ao trafego provisorio
não só o segundo trecho do coes do porto
des,a, cidade, com a extensão do 120 metros,
como ta,mbein o armazem n. 2, que Se acha
concluido. Fica, assim, confirmado o meia
telegramma do 19 de março findo.

N. 38—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr ministro, por despacho do -
29 de março • proxirno passado, proSerido
sobre o officio ri, 14, de 25 do janeiro ultimo,
em que submettestes asas approvaç'io o acto
pela qual autoriz tstes a continuação do pa-
gamento do soldo ao tenente reformado do
Exercito Antonio Ignacio da Cruz, escriptu-
rario do Hospital Militar dessa capital, re-
solveu approvar o vosso acto, do accôrdo
com o final do art. 15 da lei ri. 2.221, de alt'
de dezornbro de 19)9.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 39 — Declarosvos, para Os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o officio n. 180, do 16 de agosto do anno pas-
sado, em que trataes das negociaçõos relati-
vas á modificação do accOrdo existente entro
osso Estalo e a União para a arrecadação
de impostos esta,duaes pela Mesa do Rendas
da Foz do Igu •assa, decidiu, por despacho de
18 do mez proximo find. ,, que não pôde ser
acceita a condição imposta para effectivi-
dado do pagamento de 10 d io pelo serviço de
cobrança dos referidos impostos, ficando essa.
delegacia autorizada a scientiticar ao go-
verno estadual que, si lhe não ccnvém pagar
de 1 de janeira em dea,nto aquolla porcenta-
gem, será denunciado o accôrdo anterior,
'que cessará ao fim do prazo no mesmo esta--
do:Amido.
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-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:.
N. 59-Tendo o Sr. ministro, Por despa-

cho do 31 do março proximo findo, deferido
o requerimento em que o 40 cscripturario
da alfandega deste Estado, João Pinto de
Souza Varges solicitoa prorogação, por 30
dias, do prazo que lhe foi marcado para re-
assumir o exercido do respectivo cargo,
assim vol-o communico para os devidos
effeitos.

-Sr. delegai() fiscal em S. Paul):
N. 107-Declaro-vos para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de
29 do 'noz proximo findo, proferido sobre o
processo a que se refere o vosso officio n. 10,
de 19 do fevereiro ultimo, resolveu autori-
zar-vos a permittir o levantamento da cau-
ção do 100:000$, prestada nossa delegacia

•por Zeremer Bulow ,S; Comp., em garantia
de suas operações de cambio.

N. 108-Em solução á consulta constante
devosso ollio n. 8 do 17 de fevereiro ulti-
mo, declaro-vos, de accôrdo com o despacho
do Se. ministro, de 26 do mez proximo findo,
que é regular o pagamento do dividas de
exercicios findos pela Alfaudega de Santos, á
vista do disposto no art. 18 do regulamento
armou) ao decreto n. 6.272, do 2 do agcsto
de 1870.

N. 109-Afim de que se possa rad ver sobre
a expedição de titulas de montepio e meio
soldo pretendiCos por D. Anna da conceiçãs do
Macedo Soares, viuvo do 1 0 teaente do Eser-
cito Henrique Duque Estrada de Macedo
Soares, recommendo-vos informeis com cla-
reza si a referida senhora, que outrora se
chamava Anna da Conceição Soares Ferreira,
continuou ou não a receber, a contar de 25
de fevereiro de l80, data do seu consorcio
com aquente officio!, ás pensões de montepio
e meio soldo, que lhe firam concedidas por
morte do seu primeiro marido, alferes Fran-
cisco de Paula Ferreira, e, em caso afirma-
tivo, até que data lhe foram pagas as allu-
didas penses, uma vez que as copias das
guias enviadas com o vosso officio n. 395 de
30 de outubro do amo passado, além do não
trazerem 03 esclarecimentos precisos ao as-
sumpto, não satisfazem absolutamente a re-
commendação contida na ordem da extin•
cta Directoria. do Expedieate, n. 271, de 9
de setembro do referido anuo, recommenda-
cão que a essa delegacia cumpria observar.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 110-Devolvendo o processo transmits

tido com o vosso officio n. 93, de 9 de março
ultimo, relativo ao pedido do isenção de di-
reitos para artigos destinados á Força Pu-
blica desse Estado, como consta dos oficies
da Secretaria da Justiça e da Segurança Pu-
blica, n. 745 o 746, de 2 do referido moz, o
das relações que aos mesmos acompanham,
recornmendo-vos, do accôrdo com o despa-
cho. do Sr. ministro, de 29 tombem de
março, providencieis no sentido de ser desi-
gnado um engenheiro para certificar a re-
speito do pedido, por isso que, contraria-
mente ao quo entendeis, não pôde ser dis-
pensada essa formalidade.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 81- Declaro-vos. para os fins conveni-

entes, que o Se. ministro, a quem foi presen-
te o telegramma, do presidente desse Estado,
de 4 de janeiro ultimo, tratando da classifi-
cação dada pela Alfandega desta Capital ao
ferro importado para construcção, decidiu,
,por despacho de 23 de fevereiro ultima que
as peças do ferro para 'edifidação do casas e
armazens ou para coastrucção do barcos ou
vaàos miados, pontes, etc., mencionados no
art. 757 da Tarifa, estão sujeitos a direitos
ad valorem, na razão de 20 i. sejam ou não
importados por coustructores; não lhes sendo

"applicavel a ordem da extincta Directoria
'do Expediente ns 449, exPodida a essa dele-
gacia em 30 do dezembro do 'anuo. passado. •

• --Sr. delegado 'fiscal em Sergipe:	 - •
N. 12 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo referente ao pedido de reforma
apresentado pelo guarda da Alfandega dessa
Capital Ernesto do Souza CamsibX e de que
trata o vosso oficio n. 9, de 21 de janeiro
ultimo, decidiu, por despacho de 19 do moz
proximo findo, que a -reforma não pede ser
concedida, á vista do disposto na circular
n. 53, de 30 de setembro de 1899.

• --
Directoria da Receita r;ublica

EXPEOIF.NTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de abril de 1010

Sr. delegado fiscal do Thesouso Nacional
no Estado da Bahia:

N. 13 - Communico-vos, em n ao
vosso oficio n. 7, de 10 de março de 1910
que a Directoria da Casa da Moeda entregou'
ao commandanto do vapor Goyaz com des-
tino a essa repartição, conforme se vê do
recibo junto, n. 6, um volume contendo a im-
portancia do 138:001$ em estampilhas do
sello a,dhesivo, constantes da guia inclusa,
sob n. 123, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.	 •

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sal:

N. 23 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 8, de 7 de fevereiro de 1910,
que a Directoria da Casa da Moela entregou
ao comma.ndanto do vapor Florianopofis com
destino a essa repartição, conforme se vê do
recibo junto, n. 5, ares volumes, contendo a
importancia de- 593:003$ em estampilhas do
solto adhosivo, constantes da guia inclusa,
sob a. 120, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaes de An-
gra dos Reis :

N. 5 Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 57, do 23 de março de 1910,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junjo, nu-
mero 9.546, um volume contendo a impor- .
tancia do 1:20?$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 127, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. colleetor das rendas lederaes em
Bom Jardim

N. 6-Communico-vos, em resposta a vosso
oficio n. 10, de 24 do moa, findo, que a Di-
rectoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa collectoria, con-
forme s 3 vê do conhecimentojunto, 0.9.545,
um volume contendo a importancia do
1:360$, em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa; sob .n. 128, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das rendas federaes em
Barra Mansa
• N. 7 - Communico-vos, em raspesta a
vosso oficio n, 24, de 22 dosmez lindo, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa collectoria, con-
forme ao Y ê do conhecimento junto, n.9.624,
um volume, coateddo a importancia de
2:220$500 era estampilhas de sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob d. 131, cujo
recebimento acc,usareis a esta direccoria.

.=• Sr. collectõr das rendas lederaee em
Campos

N.7-Transmitto-vos um passe dei' classe
da Thc Leopoldina Ra1wy Company, limited, •
n. 1.093, para sei. entregue ao agente fiscal
da 15• circurnscripção do Estalo do Rio do
Janeiro, Manoel Antonio Aderne.

- Ste collector das Rendas Federaes do
Carmo e Sumidouro

N. 6-Communico-Vos, em resposta -ao
vosso Officio n. 80, de 10 de março de 1910, que

- a" Directoria da Casa- da Moeda entregou .110
Correio com destino 'a essa' collè. ctoriaá cone

forme se vê do conhecimento', junto n. 6.99a,
um volume contendo a importancia do 865$
em es'ampilhas do sello adhesivo, constantes
da guia inclusa, sob n. 122, cujo recebi-

mento accusareis a esta directoria.
- Sr. collector das Rendas Federao3 de

Iguassa
• N. 7-Communico-vos, em resposta ao'
vosso officio n.48, de 10 ditenarço de 1910, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou na
Correio com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n.9.403,
um volume contendo a importancia de
1:700$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 126, cuja
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das RendaTFedoraes do
Nova Friburgo o SanCAnna de Japuhyba,

N. 12-Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 37, de 15 de março de 1910,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria.,
conforme se vê do conhecimento junto
n. 6.868, um volume contendo a importan-
do de 2:424 em estampilhas do seno
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 119, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaw do
Paraty

N. 5-Communicosvos, em resposta ao
vosso oficio n. 2.3,de 21 de março de 1910, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 9.455,
um volume contendo a importando de
664$800 em estampilhas do sello adliesivo,
constantes da guia inclusa, sob n. 130, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

- Sr. collector das Rendas Federaes de •
Petropol is :

N. 15-Communicosvos, em resposta ao
vosso oficio n. 64, de 17 de março de 19W.
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê do conhecimento junto,
n. 9.464,, um volume contendo a impor-
torreie, do 3:000$ em estampilhas do solto
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 125, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas FOLIOP303 ens
S. Gonçalo:

N. 5 - Communico-vos, era resposta ao
vosso oficio n 37, de 16 de março proximo
lindo, que a Directoria da casa- da Moca.
entregou no Correio com destino á essa colo
lecteria., conforme se vê. do conheciment9
junto, n. 6.99:3, um volume contendo a im-
portancia de 908$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob
n. 121, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector das Rendas Federaos em
Sapucaia

N. 16-Communicosvos
'
 em resposta ao

vosso oficio n. 25, do 21 de março proximo
findo, que a Nrectoria, da Casa da Moeda
entregou co Correio com destino a essa colo
lectoria, conforme ,se vê do conhecimento
junto, n. 9.461, um volume contendo a im-
portancia de 193$ em estampilhas do adio
asihesivo, constantes da guia inclusa- sob
n. 124, cujo recebimento a,ccusareis a esta
directoria.
-Sr. collector das Rendas Federaes

Saquare ma.:	 •

N. 3 - Communico-v0s, em resposta as
v03.50 oficio sem numero; de 23 do marec
proximo findo, que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio, com destino a
essa collectoriaS conforme se vê do conheci-
mento. junto, n. 9.549, um volume contende
a importando de 550$ :em' estimPillias de
sello adhesivo, constantes da guia inclusa,'

-sob n. • 129, cujo reedtMento -aectisareis to.
esta . directoria...	 •
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art. 21 do decreta 1. 5.141, de 27 do favo-
reiro de 194.

Maria amacia de Lima.— Ofilcie-se á las
specção Geral de O'iras Public is..

Josá da Silva Balthaz
Rolim & Pessoa.— Transfira-se.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente, foram

exon 'ralo
O I° tenente Astrogildo Goulart, do cargo

de auxiliar do gab:nete do ministro da Ma-
rinha ;

O capitão de carveta Manoel Theadorica
Machado Dutra, do cargo de commandante
do navio-escola Primeiro de Março

O capitão de corveta Affonso da Fonseca
Rodrigues, do cargo do 2' commanclanto do
Corpo de Marinheiros Nacionae3;

O 1 0 tenente Alberto do Miranda Rodri-
gues, do cargo de immediato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ccará,;

O capitão tenente Manoel Caetano de G nt-
véa, Cantinho, do cargo de redactor da Re-
vista ItAtritinza.

— Foram nomeados
O capitão de corveta Manoel Theodorico

Machado Dutra para exerc er o cargo de
2° commandanto do Corpo de Marinheiras
Nacionaes

O capitão de corveta A frias° da Fonseca
Rodrigues para exercer o cargo do chore de
sução da Directoria de Pharees da Superin-
tendencia de Navegação '•

O 1° tenente Francisco Xavier Carneira da
Cunha para exercer o cargo de auxiliar do
gabinete do ministro da Marinha

O 10 tenente Alberto de Miranda Rodrigues
para exercer o cargo de immediato da Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado da
Parahyha ;

Xisto Baptista de Oliveira para exercer o
cargo de guarda de policia do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro

O 2° tenente Oscar Luna Freire do Pildar
para exercer o Jogar do auxiliar do ensino
da Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital.

Directoria do Exponente
EXPEDIENTE DO SR. MINIS-M:0

Dia 4 ds abril de 1910

Sr. chefe do estado maior da Armada:.
N. 1.575—Elogiae, em ordena do dia desse

estado maior, o 1° tenente Astrogildo de Mo-
raes Goulart, pelo zelo, dedicação e intelli-
gencia com que desempenhou as funcçties do
cargo de auxiliar do meu gabinete.

N. 1.576—Mandae elogiar em ordem do
dia o ca pitão tenente José Machado do Cas-
tro o Silva, pela intelligencia, dedicação e
esforço que revelou no desempenho das fim-
N.o- as de adjunto da Escola de Defesa Sub-
marina.

Requerimentos despachados

Circulo dos Operarios da União. — Já
foram atten,lidos.

Jcsé Pereira de Mesquita.—Indeferido,por
nã,'o haver vaga.

Ministerio da Guerra
Expediente de 28 de março d3 1910

• Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:
-

•

 .Sejam distribuidos às delegacias flscaes
nos Estados abaixo mencionados os creditas
das seguintes quantias, por conta do exerci-
cio de 1909;

No Espirito 'Sento, de 103$, á conta d
§ 10 ;	 .

Na Bahia, de 123$. para. pa gamento do .
sargento-ajudante reformado Vicento Car-
II3i ro Maraues

Ein Minas Gemes, do 1:410$, para paga-
mento ao alfero3 Francisco de Paula Santos.

No Rio Grande do Sul:
D3 4:407$50), para pagamento a Leivas

& Comp. ;
De I : 974 $20?, para pagamento (13 ferias de

costuras 'do Arsenal de Guerra e fardamento
fornecido á, Escola de Guerra. •

D3 4:000$, por conta da verba 15', n. 21.-
Se'am pagas no Thesouro Nacional as se-

guintes quantias:
Do 93:033$532, sendo: a Bi fano Rocha 84

Come_ 709$; a Behrend, Schmidt & Comp.,
41:710$; a Borl do, Nlaia & Comp., 2:700$; a.
Ferreira, Passarello & Comp., 3:575$; a.
Luiz Mendonça & Comp.. 3:9 4$590 e a silva.
Gonçalves & Comp:. 37:408782 (aviso n. 203);

De 6:204332, sendo: a Alexan Ira Rib ;iro
& Comp., 610$; á Companhia . Pequena Pro-
priedade. • 2?$)32 ; a H. L. Lange Filho..
4:815900 o a Luiz Maude, 700$009 (avise
n. 204);

Do 2:545ri00 á Empreza, do ConstrucçõeS
Civis (asbo n. 205)

De 93:196$267. sendo: a Berthold° Wach-
neldt, 50:794125 • a Chas II. Pratt, 570$ ;
a Dias Garcia & Comp., 7:816:r92; a J. L.
Rodrigues da Costa, 1:36 $410; a James'
Mdgnas & Com.n., 27:272$16.); ao Lloyd Bra-,
zileiro, 10l$750 e á Repartição Geral doa
Telegraphos, 7:230$40) (aviso n. 206)

'De 178:635$j38,sendo: a Domingos Joaquim
da Silva & Comp., •31:573$181 ; a Ottoni Se
Silva, 36:802$217 ; a Pedro Richard, 90 010$;
a Pacheco Moreira & Comp., 7:598$, á Com-
panhia Brazileira do Electricidade, l3:8 I$S'at)
e a Theodor \Villa & Comp., 48:"j93$40a
(aviso n. 03).	 .

—Ao Supremo Tribunal Militar, envian-
do:	 .

Para consultar, com seu parecer, papais
em que o tenente-coronel Olavo Ottoni Bar-
reto Vianna e o 2° tenente Antonio Gentil
Albuquerque Falcão pedem, este . ser pro-
movido ao po3to immediato, e aquelle que
se conte do 16 de novembro de 19)0 a data.
da graduação do dito posto qu3 lho foi con-
ferida por decreto de 24 de janeiro do 1907

Para que possam ser tomados na cinside-
ração que merecerem, os requerimentos em
que o major Minervino Francisco da Cota e
o capitão Argemiro da Costa. Sampaio,ambos
reformados, pedem, este que se lhe conced-
a motiaffia, militar, e aquelle que se corrija,
em sua patente, a data da tabela a que se
refere a mesma patente.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Concedendo licença aos aspirantes a cili-

ciai Francisco Pessoa Cavalcante. Raul de
Lima Tavares da Silva, Theolomiro Espin-
doia do Nascimento, Walderniro Pereira da.
Cunha e ideitur da Fontouva Rangel, para
no corrente armo se matricularem na Escola.
de Artilharia o Engenharia. •

Mandando:
• Elogiar em boletim do exercito o capttã6
medico Dr. Francisco Anton i o Rodrigues do
Saltes Filho, pela monographia que apresei]-
;teu intitulada « Os primeiros soecorros era
campanha» trabalho este elaborado com bas-
tante metliodo o precisão e que demonstra o
'interesse que tem tomado esse facultativo
Pelos assumptos que 53 prendem aquela es-
pecialidade ;	 .

Pôr á disposição do presidente do Supremo
Tribunal Militar, o 2° tenente Francisco Ta-
'vares do Canto Sobrinho, afim de auxiliar
os trabalhos da secreteria..do dito triburral ;

Servir addido ao 530 batalhão de caça-
dores o 2 tenente, do 13° regimento de ia-,
fantaria Dionysio de Avila Lins; .

Directoria do Patrimonb:i Nacional.
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTO%

Requerimentos despachados

Dia 4 de ab_ H de 1910

Taeslano Caxias dos Sanes.— Pago o faro.
Tavre-se o termo de afararnento e passe-se a
respectiva carta.. ir

LUIZ .103é LVITiD(10. — Idem idem.
Firmino Viriato Rangel.— Idem idem.

; Pedro de Souza. Nogueira.—Idem idem.
' -Joie Antonio da Silva. — Idem idem.

Cassiano Caxias dos Santos.— Idem idem.
—

Recebedoria do Diatricto FeSeral
Requerimentos despachados

• Dia 4 de abril de 1910
..‘t'elisberto Pinto Monteiro, representação
do escripturario Henrique Campos de Olival-
ra .—Cobre-se pelo valor, de 10:00',"($. Arbi-
tro em 2)$ a remuneraçã,a do Sr, Edmundo.

.1. A. Corrâa. & Comp.—Pague o imposto
em debito.

ignacio Oliveira Monteiro — Transfira-se.
• liuber & Comp.—Transfira-se.

José da C)sta Quinta Ferreira.—.Sim face
'do parecer. senda procedente a divida, nada
'ha cpro deferir.

Montez & Comp.—Transfira-se.
José Martins de Andrade.—A' 2a subdi-

reetoria.
Joaquim da Costa Marques.—Já estando o

supplicante attendido, archive-se.
Arthur Ferr&ra. Pacheco. — Transfira-se.

• Custodio Fernandes do Oliveira.—Já cs-
tando attendida, archive-se.

Arthur Araujo Mendes.— Transfira-se.
José Casalleiro.— Pague o imposto em

debito.
José Alvos Poreira.—Idem.
Dr. Belisario.F. da Silva Tavora.— Aver-

be-se a, mudança.
Gaspar Ribeiro Comp.—Idem.
Companhia Viação Ferroa Sapucahy.—Fa-

vaso a alteração indicada no parecer.
. .J. S. Mendes.—Averbe-se a mudança.

Nogueira & Comp.—Paguem o imposto em
:debito.

Cantidio da Silva Paz3S. —Idem .
.. Gonçalves & Pereira.— Dê-se abaixa.

Joaquim José da Silva Peixoto.—Satisfaça
a exigencia
" Carlos Mif.ine11i —Já, estando attendidci,

inada ha que deferir.
J. B Madeira.—Satisfaça a exigencia.
Manoel Alves da Silva.— Altere-se a cias-

isiticação para alfaiate, vendendo fazenda e
cobre-se a diferença, de accórdo com o

¡parecer.
Dr. Manoel José Murtinho.— A nnulle-se a

;divida do 1905 a 1909, officiando-se á pro-
curadoria fiscal quanto a l9.:5-1906 e °aticei-

'lande-se as certidões relativas a 1907 a
1909.

Antonio Luiz Ribeiro.— Satisfaça a exi-
"gencia.	 3e,	 •

Laura Duviviec Goulart.—Em face cio pa-
recer e estando a requerente attendida, ar-

? ehive-se.
Joaquim Ferreira de Souza.—Transfira-se.
Rio de Janeiro Tramway Light	 Power

Company, Limited.—Idem.
Alvaro Augusto Lopes da Costa.— idem.
Raul Senra & Gaffrée.—Idern.
Antonio Joaquim Santos.—Idem.

- Ilacedo & Estradas.—Idem.
José ChaleUb.—Idem.

"'Antonio Pires Domingues
O. Borges — Transfira-se. Im ponho a

• •riulta de 50$, nos termos do art. 44 do de-
.:creto n. 5:142, de 27 de fevereiro de 1904.

.Domingos Ferreira Lopes.—Transfira-se.
pponho a multa de 20$, • fios termos do
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Transferir do quartel os seguintes corpos:
o 130 regimento de cavallaria, do quartel da
Quinta da Boa Vista para o do 1° regimento
da mesma arma ; o 1° regimento do ca.val-
laria, do seu antigo quartel para o quartel-
typo ; o 2° regimento de infantaria, para o
novo quartel na Villa Militar ; o 2° batilhão
do 1 0 regimento, do quartol-typo para o edi-
ficio do ahtig,o Arsenal de Guerra ; a com-
panhia de metralhadoras, o pelotão do esta-
fota,s e a companhia do telegraphia, do quar-
tel-typo para o antigo quartel do Realengo,
o devendo tambom aquartelar no antigo
quartel do 1° regimento de cavallaria a ba-
teria de obuzeiros.

Transferindo, na arma de infantaria, os
20 ° tenentes Raul Gaston Pereira de Andrade,
do 5° regimento para o 1 0, e Raul da Veiga
Machado, do 530 batalhão de caçadores para
o 2° regimento.

• — Ao choro do Departamento da Adminis-
tração, approvando

A acta da sessão do conselho do compras
do dito departamento, realizada a 15 do cor-
rente, para acquisição do artigos de farda-
mento o equipamento, menos na parto rela-
tiva a mochilas, para cujo fornecimento se
abrirá opportunamente nova concurrencia,
davendo lavrar-se os respectivos entrados;

O contracto celebrado com diversos nego-
ciantes para o fornecimento do carvão, no
actual semestre, a varas repartições do
Ministerio da Guerra,.

— Ao commandanto do C.,Ilegio
conaedendo licença a Am i • iac. Alves Portilho
Bastos pira no corrente anilo proseguir ora
seus estudos no dito collogio, prestando pr.:-
vim-minto exame do geometria do 4° afino,
conforme pediu. •

Dia 29

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
provid -ncia:s para que:

Seja. distribua° á Directoria de Contabili-
dade da Guerra o credito de 338:553$9i7,
aberto pelo decreto n. 7.903, de 17 do cor-
rente (avisi n. 210)

So:a paga no Thesouro Nacional a quantia
de 3:387S500, sendo: a Costa & Pereira,
1:540V00 ;á Empraza Funeraria da Santa
Casa d alisericordia, 1:324600 ; a F. Bri-
guiei, 2251:500 o a Villas Boas & Comp.,
297$300 (aviso n. 239).

.— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que é dispensado o capitão Joa-

quim Sotero Ferreira Cantão, do logar que
exerce na Commissão da Villa Militar, (visto
ter sido nomeado para servir interinamente
como adjunto do quartel-general do COM-
mandante da 1° brigada estrategica

Mandam lo servir addido ao 1° regimento
do cavalaria, ato que haja vaga, afim .de
ser incluido, o 1° tomento Leandro Accioly
Cavalcante de Albuquerque.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Coral do Obras e Viaclo
Por portaria de 2 do corrente, foi nomeado

o amanuense da Repartição Geral dos Tolo-
graphos Ricardo Lindgren escrivão do al-
moxarifo.do da mesma repartição, com os
:vencimentos que lhe competirem.

Expediente de 1 de abril de 1910

•Selicitaram-se:
Do Ministorio da Fazenda, Permissão para -

que pela Leopoldina Railway Company sejam
cedidos, do material importado por essa
companhia com isenção do direitos, 20.000
grampos para trilho, de formato especial,

á Commissão Fiscal o Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro.

Do mesmo ministerio, as precisas ordens
para que sejam despachados livres de direi-
tos pala Alfandega (lesta Capital diversos
materiaes vindos nos vapores- Byron e
Aragon e consignados á Inspectoria de Obras
Contra as Seccas.

—Remetteu-se á Inspecção Geral das Obras
Publicas, para informar, o processo sobre o
requerimento do Dr. Joé da Silva Costa,
supeántandente da fazenda imperial de Pe-
tropalis, pedindo a ultimação da desapro-
priação das terras contidas na bacia do rio
Mantiqueira.

— Declarou-se á Repartição Federal do
Fiscalização das Estradas do Ferro ficar
approvada a tornada de c antaa da Estrada
de Ferro Contrai de alacalié no 2° semestre
do 1909.

— Devolveram-se ao Ministerio da Fa-
zenda, com as informações prestadas sobre
o assumpto pelo chefe da Commissão Fiscal
das Obras do Porto do Recife, a planta e
orçamento das obras de que carece a Alfan-
dega do Pernambuco.

Requerimentos desPachalos

Corrêa da Costa & Comp., pedindo a per-
muta do terreno e dos predios silos á praia
do S. Christovila n. 8, do propriedade do
choro da firma, pelos predios na. 78, 80, 8?,
84 a 92, desapropriados ao Lloyd Braziloiro
e outrora °empados pelos trapiches Norte,
America e Flora. —Pelos fundamentos coa-
stantas da informação, não pado sor muita
a proposta.

Manoel Gordia,no de Almeida, co-proprio-
tarjo de terras sitas no togar denominado
Pão da Fome, em Jacarépagua, pedindo so-
lução de um reauerimento anterior pro-
pondo a desapropriação das mesmas terras.
—Aguarde opportunidade.

Titulo registrai()

De Oscar Moreira Porto, engenheiro civil
pela Escola Polytechnica de S. Paalo.

Ministerio da Agricultina.
_ Industria e Com mercio
Directoria Geral de Industria e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 4 de abril de 1910

Remetteram-so ao director geral da Impren
sa Naciona l , afina de serem encadernados nas
respectivas °fileiras, por conta deste minis-
todo, os exemplares do Diario Oflicial dos
mozes de janeiro a março do corrente anno.

—Agradeceu-se ao director intorino da Di-
rectoria Geral de Saude Publica a comino-
nicação que fez em circular n. 372, de 23 de
março ultimo, do haver assumido o exerci-
cio daquelle cargo.

—Solicitou-se do secretario do Presidente
da Republica a fineza de mandar verificar si
existe entre a data do decroto n. 7.862, do
9 de fevereiro ultimo, o a que consta do
livro de registro da secretaria daquella Pre-
sidencia a difforença que foz notar o dire-
ctor da Imprensa Nacional, communicando
a esta directoria a rectificação que,, acaso,
se tenha cio fazer.

SEGUNDA SECO30
••	 •

Expediente de 4 de abril de 1910	 • .

Pediu-se ao 'director geral da Imprensa
Nacional providencia no sentido do ser re-
metsido o 'Diorio Official ao director da Es-
cola de . Aprendizes Artificos do -Estado de
S. Paulo.

TERCEIRA SECÇÃO	 •;f

Por portaria de 31 do março ultimo, foi.
declarado sem atreito o acto do 7 do janeiro
que nomeou D. Áurea, Pires para o cargo de
professara do curso nocturno da Escola do
Aprendizes Ártifices do Estado da Parahyba.

Erpeliente de 4 de abril de 1010

Ao director da Despoza Publica do Tho-
souro Nacional communicou-se que, par por-
taria do 31 do março ultimo, foi nomeado
Mario de Oliveira Cananéa para o cargo do
3° Oleai desta Secretaria do Estado, sendo
exonerado desse cargo, por acto da • mesma
data, David Mortimor Goulart.

—Communicou-se ao delegado fiscal em
S. Paulo que, em data de 31 do março ulti-
mo, foi exonerado Mario de Oliveira Cana-
néa do cargo de escripturavio da Escola de •
Aprendizes Artifices daquello Estado, sendo
nomeado para substituil-o Da,vid Mortimer
Goulart.

Ilermene.

Diretoria Geral da Agricultura e Industria
Anima/

Requerimentos 'despachados

Dia 4 de abril do 1910
Julio Brandão Sobrinho. —Sella o requeri.;

mento.
Banco Nacional Brazileiro, czssiona,rio do

O Suburbio, pedindo pagamento da quantia.
do 1:312$, proveniente de publicações feitas
em ianeiro.—Compareça • á Secretaria do
Estad

Rodrigue.s & Comp., pedindo pagamento
da quantia do 270$ provo:dente de publica-.
grios por tres vezes, do edital para a coneur-
rencia das obras do Posto Zootechnico.—Jun•
tem a autorização que tiveram para fazer
as publicações cujo pagamento reclamam.

Representante d'O Secuto, do S. Paula, pe-
dindo pagameato da quantia de 1:474$ d
publicações.—Jante os exemplares onde fo •
ram feitas as publicações e S3I10 o regi cria
mento. .

A Jocobina & Comp., po lin lo pagamento
da quantia de 156V.00. de artigos fornecidos
á Secretaria de Estado.—Corupareaani na Se-
cretaria do Estado.

TRIBUNAL DE -CONTAS

Sessão extraordinaria era 30 de março
de 1910

PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO DA VEIGA.

Representante do Ministerio Publico, Dr. Al-
fredo Miada° — Secretario, Couto iVeoes

Presentes os Srs. directoras Dr. Viveiros
de Castro e Arthur A Ewerton e sub-director
Julio Vianna Lobato de Vaseoncellos, no
exereicio interino do cargo de director da(
2°directoria, foi aberta a sessão. .

Relatados pelei Sr. Dr. Viveiros do Castro:
'alinistario da. Viação o Obras Publicas
Avisos
N. 40, de 22 do corrente, com a cópia do

decreto n.7.892, do 10, abrindo o credito do
400:000$, para occarrer ás despezas com o
ramal do ltacurussá, da Estrada de Ferra
Central do Bra,zil
•N. 47, de 2P, remettendo cópia dos de-

cretos na. 7.919 e 7.920, do 28; que abrem
os creditos de 93:134483 e 99:216$536, ouro,:
supplemontares ás consignações Estrada
de Ferro Balará a Itapura--. e —Estrada da
Ferro Victoria a Diamantina— da verba 83,
do exercido do 1009. •



De 2:400$ á. no Estado de S. Paulo, idem
da verba 36 1 , do exercicio do 1910

De 600$ á no Estado da Parahyba,, idem da
verba 32', idem •

Ns. 1:599 e 1.693, da 24 e 28, attinentes á
doncessio das creditos de 2:409$ á Delegacia
Fiscal no Estado de Sergipe e de igual im-
portando, á, no Estado do Maranhão, para
despezas da verba 36, do exercido de 1910.

O tribuna/ fez registrar a distribuição dos
creditos.

Relatados pe ..° Sr. sub-director Julio
Viann a Lobato de Vasconcellos

- Ministerio da Fazenda
Aviso D. 62

'
 de 20 do. corrente, com o

decreto n. 7.916, de 24, abrindo o cre lito
de 2:240$, papel, supplementar á verba
--Qaixa de Amortização»,- do exercido de
1903, -- O tribunal re:olveu dar registro ao
credito.

Processos de distribuição dos creditos
De 2,35$0 10 á, Delegacia Fiscal no Estado do

Espirito .a •ito, para despezas da verba 383
do exercido de 109

De 52$030 á, no Estado do Maranhão e de
900$ ao Thosouro Nacional, idem da verbo 5°
do mesmo exercido

De 3:53 4; á Dei ‘a.ac'a Fiscal no Estado do
Matto Grosso, idem da verba 18a, ideia

De 112$130 á no Est ido de S. Paulo, idem
da verba 18a , idem

De 10?$624 á no Evado do Rio Gran•le do
Sul, idem das verbas 18' o 32 3 do exereicio
de 1909:

O tribunal maná u rogistrar a distribui-
ção dos orai ;os, fe t s as devidas an lota-
ções.

- Ministerio da Marinha
Aviso n. 1.203, do 18 do corrente, ree-

rente á, concessão do credito do 203$ á Dele-
gacia, Fiscal no Estad ) de Santa Ca,tharina,
para despesas da verba, 24' do exercido de
1910. -• O tribunal deu registro á distribui-
ção do credito.

- Ministerio da Guerra
Avis) n. 233, de 28 deste mez. requisi-

t in lo o pagamento da quantia de .-5:14 ;$?67,
em que importam varias contas de forneci-
mentos feitos a varias dependencias do mi-
uisterio em 190). O tribunal deliberou
sobro a importando do 101$750, a que se
refere uma conta do Lloyd israzileiro, ne-
gando-lhe registro, por insutliciencia do

1

saldo da consignação n. 32 da verba 15 a do
exercido de .1909, em que foi • computada- a
respectiva despeza.

Finalmente, foi julgada comprovada a ao-
plicação das • seguintes quantias feita pelos
responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantarnentos que receberam

De 2:999$100, pelo oilidal pagador da Dire-
ractoria Geral do Serviço do Povoamento,
com despazas a seu cargo nos mezes de ou-
tubro a dezembro de 19)9

De 25:487$7CO 3 pelo director interino do
Posto Zootechaico Federal, Fernando Séguier,
em Pinheiros, com despezas a seu cargo no
anno proximo passado ;

Da 19:0636 '0, ido director do mesmo
Posto, Hector Raquet, idem no mesmo anuo'..

Ordens de pagamentos
Ordens de pa,aamentos sobre as quaes o

Sr. Dr. presidente do Tribunal de Contas
proferia despacho de registro em 4 do cor-
rente

Ministerio. da Agricultura, Industrio, o
Commercio - Aviso n. 714, de 1 de abril,
pagamento de 833$3)3 a Domingos Gomes
dos Santos, de vencimentos -a que tem di-
reito.

alinisterio da Fazenda
Officio;
N. 111, de 5 de março, indemnização do

200$ ao porteiro da Caixa d Amortizaçã'o.
por desnezas que pagou em janeiro ultimo ;

N. 109, de 4, pagamento de 100$ ao mesmo,
como auxilio para aluguel de casa, relativa
a fevereiro ultimo ;

N. 115, de 7, idem de 785'3 da folha dog
signatarios de notas desta caixa relativa a
fevereiro ultimo ; •

N. 76, de 15, da Recebedoria do Rio de
Janeiro a idem de 1:212 a Alexandre Ribeiro
& Comp., de fornecimentos a esta repartia
ção em fevereiro ultimo

N. 306, de 15 de fevereiro, da Alfandega.
do Rio de Janeiro, idem de 3:000$ ao 2° es-
criptura,rio lloracio Ramos Machado Janior,
que exerce o cargo de administrador inte-
rino das Capatazias do dillerença de venci-
mentos a que tem direito.

-Ministerio da Marinha:
Aviso n. 1.412, de 29 de março, paga-

mento de 16:500$ a Albino Costa, de tra-
balhos feitos para o ministerio este anno,

MARIO OPFICIAL
	

Abril 1910
_

512428Terça-feira
r-- -

tribunal ordenou o-registro dosereditos.
•hr • 744, de 23, pedindo que i seja concedido

o.credito de 250:00G$ á Delegacia Fiscal no
•Estado do Ceará, para attender a despens
'a que se refere o decreta) n. 7.565, de 23 de
.setembro de 1909.-0 tribunal deu registro
á distribuição do credito.

Processo relativo á, concessão do credito de
an á, Delegacia Fiscal no Estado do Piaully,
ipara despezas da verba l 4, sob-consignação
-Ajuda de custo para tomada da contas de
36 estradas de ferro-, do exercido de 109.
-O tribunal autorizou o registro da distri-

i buiçã' o do credito, feita a necessaria anui-
'loção.

-Ministerio da Agricultura, Iadustria e
Commerdo:

Avisos:
Ns. 196e 539, de 4 de fevereiro e 17 de

março deste anno, relativos ao pagamento,
á conta da consignação-Combustivel, lubri-
41cantes, etc.-, da verba VI, titulo II, do
'excretai° de 1909, de varias contas da Es-
.rada de Ferro Centra/ do 13razil e João Ca-
sioilyrano & Comp., no total de 1:493$274, de

• fornecimento e transporte de carvão Cardiff
para aHospedaria. de I mmigrantes da ilha das
;Flores, no anuo p:ioximo "passado.-0 tribu-
Inal mandoa registrar a despez a, feita a an-
:nullação de que trata o segando dos alludidos
Iavisos.

N. 397, de 28 de fevereiro findo, solici-
tando que seja transferido para o actual
exercicio de 1910, a importando, de
43:066$664 da consignação - Material --
para despezas de installação, acquisição de
livros o o mais que for necessorio ao serviço
-do credito aberto pelo decreto n. 7.766,
de 23 de dezembro ultimo. - O tribunal or-
denou o registro da transferencia solicitada.

- Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:
' Avisos:
Ns. 1.517, 1.523, 1.524. 1.525, 1.532 e

1.M, de 21 e 23 do corrente, sobre a con-
cessão dos crelitos : •
• De 90S322 á Delegacia Fiscal no Estado de

Sergipe, para despeza,s da verba 403, do ex.
ercicio de 1910;

De 9:107:7540 á, no Estado de S. Paulo,
idem da verba 21 3, do exercido de 1909
• Do 2:160$ á no Estalo do Espirito-Santo;
1:680$ á no de Sergipe, idem, idem

CONGRESSO NACIONAL
Cania,ra dos Deputados

Ia SES3ÃO PREPARAToRIA ÉN. 4 DE ABRIL D:s 1,010

(Extraordinaria)
Presidencia do Sr. Torquato 21:limeira (2 0 Vice-Presidente)

O Sr. Presidente (ao assumir a cadeira da presidencia)
=Convido os Srs. João Veepucio e Raul Veiga para °ocuparem as
cadeiras de 1° e 2° Secretarios.

A' 1 hora da taras procede-se a, chamada, a que respondem os
Srs. Torquato Moreira, João Vespucio, Raul Veiga, Deocleoio de
Campos, Cunha Machado, Agripino Azevedo, Dunshee de Abramches,
Alvaro afeados, Sergio Saboya, Bazerril Fonteaelle, Gonçalo Souto,
Frederico Borges, E l ididos Barroso, Eloy de Souza, C smillo de

João Vieira, Domingos Gonçalves, João de Siqueira,
Pedro Lago, Mangabeira, Jose M trio, Palma, Leão Velloso, Bethen•

•ceurt da Silva Filho, Bulhões Marcial, Parto Sobrinho, Lobo Ju-
rumenha, Francisco Portella, Annibal de Carvalho, Lamounier
Godofredo, Rodolpho Paixão, J3Sé Lobo, Eduardo Socrates, José

IMurtinho, Luiz Adolpho, Paula Ramos, Dlogo Fortuita; Soares dos
Santos, José Carlos, Rivadavia, Corrêa, Germano Hasslocher e Ho-
poro Baptista' (42).

Abre•se a sessão.	 •
O Sr. Presidente - Va,e se proceder á leitura do

expediente.
0 Sr. João Vespueio (servindo de 10 Secre:ario)

procede ã leitura do seguinte	 .

• EXPEDIENTE_ 
Requerimento do Sr. Deputado pelo Estado "do Ceará, .Dr. João

(L

▪

 opes Feareira Fi1o,l0. Vice-Presidente da • Camara; pedindo' * 1i-

cena para ausentar-se desta Capital.-A' Commissão de Petições e
Poderes.

Telegrammas
Avenida, 29 de março (Urbano)-Presidente Camara das Depu-

tados. Prompto sessão extraordinaria. Saudações.-Christiaao Brazit.
-Inteirada.

Lorena, 4 de abril - Presidente Camara dos Deputados -
Estou prornpto trabalhos parlamentares. Saudações. - Arnolpht
Azevedo. -Inteirada. •

Bahia, 31 do Janeiro-Presidente Camara, dos Deputados-
Rio.

Cu-npro doloroso dever communicar a V. Ex. o fallecimonto
hontem do Dr. Leovi,gildo Filgaeiras, muito digno represeatanto
deste Estado na Cano ira dos Deputados' da Unlo:- Araujo Pinho,
Governador da Bahia.- Inteira la.

O Sr. Presiden.te Está, fiala a leitura do e ipe-
diente.	 •

O Sr. Laamo uni er	 .lo rre - Peço a palavra.
O Sr. Presidente - Te la a palavra o nobre Depu-

tado.
' O Sr. 1.4autounier- Goda era 110 .dommunica

Mesa que já, se aehain promptos para os trabalhos 03 Srs. Alvaro
Botelho, Anthero Botelho e C ilogeras,

O Sr. Presidente -- A Mesa fica inteirada.'
Acham-3e proiriptos para os trabalhos legislativos os Srs. Moo,. !

jardim, Paulo do Mello e Pereira Nunes. .	
\ ,,

Convido os Srs. Deputados a comparecerem _amanhã, para	 e-
continuação dos trabalhos praparatorioa.
• • Levanta-se -a sessão á 1:lora e.L0 minutos da tarle.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte tio Appelliição

EDITAL

t . Faça publico que os julgamentos dos ara
pellações: crimes. n. 6 -5, appella,nte. Ca,p1-

.tnlino Alves da Silva Mondes; •anpellada,
Justiça: n. 650, appellante, a justiça; appol-
lado, Franrisco Luclo Pacheco; e. 668, ap-
pellante, Berocundo Lugo (menor); appel-
latia, a justiça; n. 683, appenante. a jus-
tiça; appollado, Jo ó Antonio do Nascimento;
n. 092, appellante. Clemente Guerra ou Ly-
dio Guerra; aneellada, a justiça; n. 699,
appellanta. José Lourenço da Silva; appel-
lada, a, justiça"; eivai:: n. 1.095, appellante,
Jonathas Vaz; appellado, Franci •co José
Freire; n. 1.030, annella,nte, a Fazenda Mu-
nicipal; anediado, Francisco Luiz Corrêa de
SI e Benevidrs; n. 1.142. primeiro apeai-
lente. Antonio Gonçalves Pereira; segundos

• a.ppellantes, Dr. Joaquim José de Siqueira e
soa mulher; a,priellados, os mesmos; n. 1.175,
appellanto, o juizo; appellados, Eduardo Cor-
rêa da Silva e sua, mulher. D Einilia Mala
da Silva; n. 1 226, appolante, Dr. Cyro Vi-
dal da Cunha Bastos, inventariante dos bens
de seu avó o commend:ador Salvador Gon-
çalves da Cunha Bastos; appellado, Joaquim
Roulrigues Corrêa do Paiva; n. 1.246, pri-
meiro a,ppollanta, D. Thereza Lopes Zita;
srealindo apiellante, Custodio Francisco de
Pinho; apnellados. ns mesmos; cammercjal,
(dosistencia) ii. 919, appellantes, Antonio
Gonçalves de alira,nula Queiroz e outros; an-
paliados José ala.rcrs In glez de Souza e W.
Manoel Emilio GOMOS do Carvallo, terão
togar na sessão da Pr:meira2Camara, no dia
1 (to corrente, ou nas seguintes.

Socretaria da Côrte ,Appellação do Dis-
tricto Federal, 4 .de abril de 1910.-0 secre-
tario, Evaristo da Veiga Gon:mga.

te3s10 da Prinnira carnal% em. 4 de abril
de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Alaulpho-
Secretario, Dr. Evirista Gonzaga.

, Compareceram, os Sr:. desembargadores
Dias Lima, Tavares Btst°s, Annso de Mi-
raada. 'Montenegro, M. Ca,rija e o D
rats Sarmanto, procurador geral do Di-
strict°.

J 1.1 L G A 31 ENTO3

Habeas-corpas

N. Gll — Relator, o Sr desem'iargador
Dias Lima ; paciento, Manoal dos Santos.—
Não se tomoa conhecimento por não Se
achar a petição inicial devidarnento in-
struida. unanimemente.

N. 013 Relator, o Sr desembargador
T. Bastos - ; paciento, Joaquim Antonio dos
passos.a-Não se torneei conhecimento por

.não se achar a petição inicial devidamente
instruida, unanimemente.

N. 616— Relator. o Sr. desembargador
Montenegro ; paciente, Luiz Alexandre Ri-
beiro.—Não se tomou conhecimonto por não
se achar a petição devidamento instruida,
unanimemento.

N. 617—Relator, o Sr. desombargador
Miranda ; paciente. Ernesto Alíderi.—No se
tomou conhecimento por não se achar devi-
damente instruida a petição inicial, unani-
memente.

N. 619—Relator, o Sr. desembargador M.
• Carijó : paciento, Alberto Davier.—Não se

tomou conhecimento por não se achar a pe.
tição inicial dóvidamento instruída, unani-
'memento. .
' N. 620—Rol dor, o Sr. desembargador T.
Bastos ; paciente, Joaquim de Oliveira Pinto

PASSAGEM

Appellações commerdoes

N. 680 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima:

N. 706 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.251 — Ao Sr. desembargador Alfonso
de Miranda.

Appellações cie eis

Ns. 935. 910, 1.219, 1.229 o 1.180—Ao
Sr. desembargador Dias Lima.

Ns. 1.005, 1,127 o 790 — Ao Sr. desemj,
bárgador Tavares Bastos.

Ns. 1.319, 1.235, 1.300, 1.307, 1.263 o
1.167 — Ao Sr: desembargador Affonsã de
Miranda.
- Ns. 1.078, 486 e 130 —Ao Sr. desembar-

gador Moura Carijó

pellaçõee &Nies

N. 707— Ao S... desembargador Tavaresi
Bastos.

Ns. 702 o 70! = Ao Sr. desembargador
Affonso • de Miranda.

• EM MEU

Infracção sanitaria
N. 715.

COM DIA

Appellaçéio commerciai
N. 919.

Appellaç1?es eiveis

N. 1.226, 1.086, 1.175, 1.045, 1.24.3 q.#
1.142.	 -

Appellações Cri»tes

Ns. 650, 635, 692, 699, 608 e 6334
ACCORDAM PUBLICAD)

N. 1.123.

• EDITAES
Juizo de nirei to da PriwneTr.ri'

Vara do (...33.-1)11C•os o
senteAg . .

De 2 1 praça, com o prazo de 10 dias, com o
ab Um g rto de 10 %.para venda e arremata
çffo do predio 4 rua da Lavradio tz.. 157,
avaliado em 35:00.n. p3rtencente a) eepo s-
lio de D.M.aria Benedicta de Barrcs Brara,
de ()Vent danventai.iante Tu arredo Marques
Baptista Lacto, e, feito o referido abatimento
de 10 %, rae à praça o citL predio pc1q
preço de 31:500$, na fárma abaix3

O Dr. Virgillo do Sá Pereira, ,juiz do di-
reito da 1 E' vara de orphãos o ause a tes dota.
cidade do Rio de Janeiro, C[u..pital cia Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, 	 .
, Faz sabei' aos que o preseate edital de 24

praça, cani o prazo de 10 dias, Min o abati-
mento do 10 %e virem que, no dia 5 da
abril do corrouto anuo, ás 12 horas do dia,
após á a,udiencia, o porteiro do: anditorios
deste juizo, que funcciona no cditia:o do Fo-
rum, sito á rua ' dos Invadidos n. 152;
antigo 108, trará a publico prégão do venda.
o arrematação em praça deste juizo o
precito. abaixo descripto o avaliado. Ava-
liação — Predio de sobrado, com tres
pavimentos, sito á rua do Lavradio n. 137
antigo, 157'moderno.. do construção ao-
ti;m, tendo no pavimento terno uma.
pãrta, larga ao centro e duas ditas es-
treitas dos lados, .sendo urna das portas
para a escada que dá a,ccesso aos pavimentos
superiores, tendo no 1 0 anular tras porta-',
com varanda de ferro corrida, o no 2 0 andar,
tres janelas do peitoril, todas de wrta,das (lei
cantaria, medindo de frente 7 m,33 o do
fundos 31 m.20, com um quintal do 17'0 ,35 de
extensão, dividido ao meio e estraitaado-e
para os fundos, crida mede de largura
6%00. O andar termo é um armazem para
negocio, em parto ladrilhada de mosaico,
parte assoalhado o parte alada cimen-.
tado, com pequena 'área nó centro, ondq
se acha o apparelha sa,nitaxio, o um pe-
queno quarto,' tendo na parte do quintal
que lhe pertence unia, moia agua servindo
de cozinha. O 1 0 andar divide-se em deus
commodos na frente (outr'ora, • sala' de via
sitas), duas . alcovas no centro, doto com-
modos nos fundos (outr'ora sala de jantar),
um pequeno quarto, despensa e cozinha,,
com escada para a parte do quintal, que é
serventia dos moradores do sobrado e onda
se acha o apparelho sanitorio para uso
destes. O 20 andar é dividido em sala da,
frente, duas alcovas e sala nos falidos, sendo
todas as divisões de estuque. A esto prodio;
que se encontra em mão estalo de conser-
vação e procisando de grandes obras para.

—Não se'tomou éonhecimento por não se
achar a petição inicial devidamente in-
struida, unanimemente.

N. 621 — Redator, o Sr. desembargador
Moura Carijó ; pacientes, Marcos Ati,gasto
Nogueira e outros.— Não se tomou coolleci-
mento por. não se achar a petição inicial
devidamente instruida, unanimemente.

EM MESA.

Aggravos de :3eliçao

NS. 1.98 3 , 1.992, 1.997, 1.998, 'I.990,
2.091, 2.002, 2.003, 2.006, 2.010, 2.012,
2.014, 2.016 02.021.

PUELIC47(0

Recurso crime
N. 293.

Aggraco dePetiçcTo

N. 1.f82.
DISTRIDUIÇA0

Pelo Sr. desembargador, presidente da
Córte de Appelação, foram d'sfribuidos no
dia 1 do corrente os seguintes feitcs:

A' PRIMEIRA. CAMARA

Agravos de petiçito

1.02, 1.997,	 1.993, 1.009, 2.001,
2.002, 2.603, 2.006, 2.010, 2.012, 2.014,
2.216 e 2.021.

A' SEGUNDA CAMARA

Carta testemunharei
N. 230.

Aggravos de petiçcTo
Ni'. 1.991, 1.991, 1.933,	 1.990, 2.004,

2.007,2.003, 2.009, 2.013, 2.017, 2.018 e
2,020.

Tendo o Sr. desembargador, presidente da,
Cindo de Appollação. (utlirmado suspeição,
foram hontem distribaides pelo Sr. desem-
bargador Ataulpho Napales do Paiva os se-
guintes feitos:

A' SE:IUND.1. CAMARA

Carla tes:emunharel

N. 231.
Aggraros de p3iiÇa0

Ns. 2.00), 2.003, 2.011 e 2.015.

Tendo 03 Srs, desembargadores. presidente
da Córte de 1.ppnllação e Ataulpho Na,poles
do Paiva, presidente da. Primeira Camara,
a,tlirmado sitsaeição no aggravo do petição
n. 1.993, foi pelo Sr. desembargador Celso
Aprigio Guimarães, presidente da Segunda
Camara, distribuido hontem á Primeira Ca-
mara,



Juizo de Direito da Secrunda
'Vara (-Jomrnercial.

Fallencia de Silva & IVIachalo
. ANIS) AOS CREDORES

.0 escrivão, coronel Dano communica aos
credores da fallencia, de Sdva & Machado
que seetcham cm cartorio, durante cinco
dias as relações e documentos apresentados
pelos syndico3, para serem examinados pelos
interessados, apresentando suas impugna-
ções, de accôrdo com os §§ 5 e 6°, do art. 83,
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro. de 1908,
os q uaes são do teor seguinte: § 5.° Dti-

rante esse prazo do cinco dias, os creditos
incluidos naquellas relações poderão ser
impugnados, quanto á-suo-legitimidade, i m-
port ncia ou- classificação, § O 0 A im-
pugnação será dirigida ao juiz por meio de
requerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.	 .

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1910.— Pelo
escrivão, no seu impedimento o(casional. o
escrevente juramentado, Jacintho Te'xJira
Pinto.

Fallencia de Thornaz da Cra Mar:tinha
ANIS) AOS CREDORES

De ptiViC rtÇ70 de sen'ença que cleclarne aTie,t4
a fallencia do negociante Thomaz da C.-1.lj

Mindinho, estabelecido com commerciode
botepim rua Canierino moderno,
nana fdrma abaivo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio,
desta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Felippe José de Sou-
za Borges. devidamente instruido, e depois
de preenchidas as formalidades legaes, foi
declarada aberta a f Meneia do negociante
Thomaz da Cruz Martinho, estabelecido á
rua Camerino n. 104, moderno, por senten-
ça deste juizo, de 1 de abril de 1910, ás 3
horas da tarde, fixando o seu termo, para O'
effeitos legaes, de 9 de janeiro do 1910. Foi
nomeado syndico o credor Folippe Jos'e. de
Souza Borges, residente á rua Camerinn
n. 57, ficando os credores da dita firma fala
lida notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentarem ao syn-
dico a declaração de seus creditas, acompa-
nhada dos respectivos títulos ; e, outrosim,
ficam os referidos credores convocados para
a primeira assembléa da presente fa,Pencia
que será realizada no dia 2 de ma i o de 1910,
a 1 hora da tarde,na sala das audiencias, no
Forma desta cidade, á rua dos Invalides
n. 152; tudo nos termos dos'arts. 17, 18, 89
e 82, e seus §§. da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 2 de abril de 1910.
Eu, Dano Teixeira da. Cunha, escrivão, o
subscrevi.—Torquato Boptistet de Figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
"Vara Commercial '

De c:taçtto, com o prazo de 20 dias ,aos interes-
sados, para de tro daquelle prazo apresen'a-
renz as ..mpugnaçóes ou c,mtestações que en •
tenderem d.reclanzaçcro feit . por .L.V Ealed
4-1 Comp. sobre a massa fallida de Ai.
Gabriel

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3° vara commercial do
District° Federal, etc:.

Faz saber aos que o presente editai virem
que por parte de N. Kaled & Comp. lhe fei
dirigida uma petição em que reclamam a
sua inclusão na lieiet dos credores da massa
fadlida de Aziz Gabriel celepoi 4 de terem sido
ouvidos o Lindo e liquidatarios, pediram
os reclamantes a expedição de elita.es na
forma da lei, o que lhes foi deferido. Em
virtude do que são citadois os interressados
para dentro daquelle prazo de 20 dias apre-
sentarem as impugna03es ou contestações
que entenderem á reclamação feita por N.
Kaled & Comp. E, para constar, passaram-se
este e mais ,dous de igual teor que -.serão
publicados e affixados na fôrma da lei, pelo
oficial de semana deste juizo que de assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 23 de
março de 1910. E eue: João do Sciuza Pires
Junior, escrivão, o subscrevi.—Josci . Affonsá
Lamounier 'Junior '

•

'Satisfazer as actuses exigencias da hygiene,
• dão os peritos o valor de 35:000$000. Este

predio vãe á preço, - -a requerimento do ia.-
-ventarianto do dito espolio, tendo sido ou-
vidos todos03 'interessados, sobra a al liid ida
venda,-inclusive o Dr. curador de orphãos,
os quaes concordaram. E quem-pretender
arrematar compareça no logar, dia e hora
acima designados. E para constar, mandou
passar este em triplicata, que será publi-
cadoo afixado na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Republico, dos Estados Unidos do

'Brazil, aos 18 dias da • mez de março do anno
de 1910. Eu, Domingos Br tga, escrivão ia-

, termo, o subscrevi. — Vergai° de Scl Pe-
reira.	 .	 (•

Juizo de Dipeito da 'Primeira
Vara Commercial

De convocaçõo de credores da liquidação
ç d da Companhia Centro industrial Na-
cional,para se reunirem na salt das audien-
cias deste juizo, no Forum, et ria:1 dos Inra-
lidos n. 15e, no dia 15 do corrente cl 1 hora.

• da tarde, afim do deliberarem sobre a renda
de terras silos no Estado do Espirito Santo,
pertencentes ot liquidaç 'o, na fdrnia. abaixo:

O Dr. João Rodrigues da Ces t a, ju i.z de
,direito da 1 a vara commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital vireu
.que, por este juizo e cartorio do esaevão
que este subscreve, Se, processam os autos
.de liquidação forçada da Companhia Centro
Industrial Nacional, o ora, por parte dos
syniliccs, foi-lhe dirigida a petição do tem,
seguinte: 111m. e Exrn. Sr. Dr. Juiz do
Commercio da 1' Vara—Dizem es syndicos
da liquidação forçada da Companhia Centro
Industrial Nacional que, em face da recla-
mação feita por um credor contra a venda
das terras, sif as no Estado do Espirito Santo,
pelo preço de 8:503, o maior obtido em
leilão, requerem a V. Ex. a convocação dos
credores para, em as'emblea, resolverem
sobre a venda dessas terras.-Nestes termos:
pelem deferi mento. Rio, 23 de março do
1910.—Por procuração, Watfiedo Bastos de
Oliveira. (Fs asa legalmente senado.) Cuja
petição teve o despacho do teor seguinte
Como requerem, designando o escrivão dia
e hora. Rio, 28 do março de 1910.—J.Cnsta.
Em virtude do que se passou o presente
edital pelo teor do qual convocam-se os cre-
dores da liquidação forçada da companhia
Centro Industrial Nac1onal, para S3 reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo, no
Itorunt, á rua dos Invalides n. 152, no dia
35 do corrente mez, á 1 hora da tarde, afim
de deliberarem seve a venda de terras per-
tencentes ao acervo da liquidação e sitas no
Estado do Espirito Santo, na fôrma da peti-
ção com despacho acima iranscripta. E,
para constar, se passou o presente edital e
mais dous de igual teor que Serão publicados
e afixados na termo, da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de abril
de 1910. Eu, Luiz arte Real Assumrção, es-
crivão interino, o subserevi.—Jotio Rodrigues
da Costa.

41MmINIM

gweINIM.

	

ef-'430 Terca-feira
	 - MARIO OFFICIAL •

	 -Abril — 1910_	 .

Juizo de Direito da Terceira
Vara Conunercial . •

De citaraia, -com o prazo de 20 dias, aos irz!e•••
remados. pára dentro daquele pravo, apre-
sentar as impugnições ou co n testações que
entenderem cl reclamação feita pon • Elias
Majdelang lrincTos, sobre a massa fallida
de Aziz Gabritil

O Dr. jo é Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° Vara Cammercial do Di-
strict° Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por parte de Elias NIajdelany & Irmãos
lhe foi dirigida unia petição em que , re-
clamam a sua inclusão na lista dos credo-
res da massa fallida de Aziz Gabriel e,
depois do terem sido ouvidos o faltido e li-
quidttarios, pediram os real Imantes a expe-
dição de edita.es , na forni% da lei, o que lhes
foi deferido. Em virtude do que são citados
os interessados para, dentro do prazo de 20
dias, aoresentar as impugnações eu con-
testações que entenderem á reclamação feita
por Elias Majdelany & Irmãos. E, para cons-
tar se passaram este e mais dons do igual
teor que serão publicados e afixados na
forma da lei pelo ()Melai do semana deste
juizo, que de as3im o haver cumprido la-
vrará a competente certidão para se: junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 28 do maio de 1910. Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.--José Affonso Lamoutier JuWor. •

-^

De pub'icaçag da declaraçao da fallencia
dos negociantes Alberto cf: Gaspar, estabe-
ltçs los com alfaiataria, ci rua Flor:ano
Peixoto n. 50

O Dr. José Affonso Lamounier. Junior. juiz
de direito da 2' Vara Comme.'c'al do Di-
stricto Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que, a requerimento de li. L. Fonseca. devi-
damente instraido, na farina da leio. 2.021,
de 17 de dezembro de 1908, e depois das re-
s pectivas diligencias. foi, nas termos do
art. 232, do decreto n. 737,de 25 de novembro
de 1850, por sentença dote j lizo. d ltoe ao
meio dia, decretada a fallencia do Alberto
S: Gaspar. fixando o seu termo; pira os
effeltos Ienes, de 21 de março proximo
passado, ficando, outrosim, intimados os
credores part no prazo de 15 dias apresen-
tar ao syndico a declaraçã,a- de seus c':e-
ditos acompanhada dos respectivos titules,
ficando logo convocados para a primeira.
assemblé I., que terá loga,r no dia 29 do cor-
rente, a 1 hora da tardo, á rua dos Inva-
di los n. 152. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 4 (19 abril de 1010. E
eu. João de Souza Pinto Junier, escrivão, o
subscrevi.—Josd Alfonso Lanioanter Junior.

De 1' praça, e-m o pra:o de 20 dias, para a
venda , ..erematacao do prado	 respectivo
terreno. 4 rui Marecha l Bittencourt s. 60
(antigo 28), de propriedad de foro Vigier

penhorados na execucelo que lhe moco
Francisco Aloi rlollo, ?ia fdrma abaixo

O Dr. José Afonso Lamounier Janior, juiz
de direito de 3`‘ Vara Commercial da cidada
do RR:1.de Janeiro, etc.:	 .

Faço saber aos que o presente edital de
praço,com o prazo de 20 dias virem, em como
no dia 5 de abril proximo futuro, ás 11314
da manhã, á rua Menezes Vieira n. 152, an-
tiga Invalidos n. 103, o oficial de justiça
deste juizo que estiver de semana, servindo
de porteiro, trará a publico pregão do venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer. acima da respectiva avalia-

.ção, o prediw e.terreno abaixoçdéseriptos e
avaliados:' Predio terreo.tonstruido detpedra.
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•r -O cal e tijolo, com duas portas e chias janel-

tlas do frente, forrado e assoalhado, dividido
.'ern tres salas, quatro quartos, cozinha, dis-
pensa o quarto, faltando algumas obras o
matoriaes para a sua conclusão, tendo um
avarandado na frente. O terrano medo do
fronte 41 m,0 o do fundo, 104 m ,59 o não está
cercado na frente, tendo no mesmo uru pe-
queno barracão do madeira, banheiro o la-
trina. Estão avaliados, o predio, no estado
cm que se acha, e o respectivo terreno, em
10:000$. E quem os ditos bens quizer arre-
matar, deverá comparecer no lova, dia
o hora acima designados, onde o Oleia] do
justiça deste jaizo, que estiver do semana,
servindo de porteiro, os trará a publico pré-
gão de venda o a-rematação, a quem mais
der o maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação; advertindo ao arrematante
o disposto no art. 550 § 23 , do decreto n. 737
de 1S50 (dinheiro á vista ou fiador por tres
dias). E, para que chegue a noticia ao Co-
nhecimento de todos e não allegnem igno-
ra.neitt, mandei passar este o mais douí de
igual teor, que serão publicados e alisados,
na farm:1 da lei, pelo otlicial de just i ça deste
juizo, que estiver de $3111alle, servindo de
porteiro, que do assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão para ser junta
aos autos o bem aasim o respeetivo traslado
deste,que Lambem serajunto aos autos. D
o passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
Capital Federal da Re publica dos Estados
Unidos do Brazil, aos 12 de .janciro de 1910.
E eu, Jati ) de S ama Pinto Junioa os visrft o, o
subscrevi. - José Alfonso Lamounier Jun'or.

Juizo	 Torocsira, Pairetoria,
Nadai, 5 do carrante 1112Z. S3 realizara a

praça para vem Ia do preito sito ã rua Agui-
ar n. 2, estação de Cascadura, penhorado á
Julio Augusta da Silva Gama o sua mulher
por Ernestina Faguales Varella, conformo o
edital qua. foi publicasIo no Diario Officiaa
ou 16 de janeiro deste anuo, e que vai
abaixo transcripta. Rio. 2 de abril do 1910.
O escrivão Literato, Alíredo Maurell.

'De praça e(ni o praz) de . 2.0 dias, para ,venda
e arrenla ia:ao tios Inns penho .alos a ,f1,N)
An.lusto-da Silva Gama, pol D. Ernestina
Fagundes írt,re.'la

O Dr. Joio Blptie,a, de Campos Tourinha,
juiz da 3e Pratoria do District° Federal s

Faz saber aos que o aresesto e fitai de
p aaa, com o prazo de 20 dias, virem, que
correm e se processam par este juin) uns
autcs de executivo p r nota promissoria,
om execução, entra partes: autora ()sequen-
te- D. Ernestina, Fag natas Varella, e réo
executada, Julio Augusto da Silva Gama
por parto da exala ente me foi diriaida,
petição do teor saguinto : Petição-axm.
Sr. Dr. juiz da 3) Prataria. Diz Eenestina
Fagundes Varella, o ). acção decendiaria, que
par - esto juizo move a Julio Augusto da
Silva Gama o sua mulher; que tenda sido
avaliado o immavol penhorado para paga-

- mento da letra pramissoria do seu acceite,
vem requerer a V. Ex. o edital do praça
ama o prazo da lei, para os fins de direito.
Nestes termos .pode deferimnato. Rio, 14 de
janeiro da 1910. -Beato Antunes Barroso,
advogado. (Estava legalmente soltado.) Des-
pacho : Sim, em termos. Rio, 14 de janeiro
do 1910.-C. Tuurinho. Em virtude do que
se passou o preeento.edital, com o prazo do
20 dias; polo teor do qual o official do jus-

atiça, que neste juizo serve do porteiro dos
aulitorios, trará a publica. prégão do venda
.e arrematação, a quem mais der ou .maior
lanço oll'erecor, no dia 4 do mez do feverei-
ro proximo, ao meio-dia, depois de finda a
audiancia do astylo,á praça Ttradentes n. 77,
as bens penhorados a Julio Augusto da Silva

Gama, na execução que lhe move D. Emes-
tina Faagun les Varella, os quae,s constam da
avaliação em poder e cartorio do escrivão
interino que esto subscreve, como se vê da
avaliação seguinte :- Avaliação-Predio as-
sobradado á rua Aguiar n. 2, Cascadura,
fraguezia do Inhaúma, com tres janellas de
peitoril na frente e uma porta ao lado,
construido do frontal do tijolos, forrado e
assoalhado, portadas do madeira, dividido
em duas salas e doas quartos, com uma moia
agua nos anidra., uru barracão de madeira
coberto de zinco o telhas, dentro do um ter-
reno que mede 22°3,0a de fundos, igual lar-
gura nos fundos, e 90 -°,00 de extensão, fe-
chado par cerca do arame ; medindo o pri-
meiro corpo da casa, 8 m,30 por 8m,75, o
seguindo corpo 4 m,10 per 3 m ,35 e a moia-agua
4m,75 por 2,25, precisando o prelio de
alguns reparos. Avaliamos o alludido pro-
dio e terreno em 4;20)$00. Os refecidos
predio e terreno vão á praça pela quantia
de 4:200$, e quem os mesmos pretender
arrematar deverá comparecer no dia, hora
e legar acima designados, afim de ter logar
a praça e consequente arrematação. E para
constar mandou passar o presente e mais
doas do igual teor, que serão publicados
pela imprensa o ai/arados no lag tr do cos-
tumo pelo resaestivo °Melai dejustiça„ qii e
do tudo lavrará uma certidão, afim de ser
jrnota aos autos. Da lo e paesad) no da cida-
de do Rio de Jaaseira.aos 15 de janeiro do
lUlO. Eu, Alfredo Matirell. escrivão interino,
o sub;crevi. -.Toa° Baptista de Campas Tou-
rinha.

Comarca do S. Bento do Sn-
puerthy

O Dr. Anosa Josi.5 de Carvalho, juiz de
direito desta, comarca, de S. Bento do Sapa-
cally, etc.:

Faço s doer a todos quantos o presente edi-
tal com o prazo de 90 .;ias virem, que, par
parte de Antonio Monteiro do Amaral, por
sou .procurador, me foi dirigida a petiçio
do toar seguinte : Exalo. Si'. Dr. juiz de
direito. Diz Antonio Monteiro do Amaral,
por soa procurador abaixo assignado que,
tendo feito citar os eandominos da «Fazenda
Suucally, ou Guarda-Velhas deste manici-
pio, para virem se louvar can o suppli-
cante Cal agrimensor e arbitradores que
procelessem á divisão o demarcação da
roferida fazenda, conformo petição con-
stante aos autos respectivos e tendo a
acoão ficado interrompida, vem regas-
ror ramação d I. instancia, quoreado nova-
incute ciaLl-os para o anatado flui. As-
sim, vem o abaixo assignado panderar o se-
guinte e se neeessario for: 1 0 , P. que é senhor
o possui lor de varias sortes do terras em
commum na fazenda Sapacahy oa. Guarda
Vean, situa la nesta com trica, onde se en-
contra o maior numero de arranchações
(art. 2° C A reg. 720, do 5 de setembro de
1890), toado Lambem no Estado do Minas Ge-
nes pequena parto, terras que houve por
herança de sua mãe D. Meia Monteiro de
Mello, o arremat tção, em hasta publica,
como se vê de documentes inclusos nos .,cefee
ridos autos;• 2°, P. que a fazenda Sapuca,hy
ou Guarda Velha que possas, approxim•d t-
mente, 60a alqueires de terras, tem, m tis
ou menos, os seguintes limites: principia
na d tbeeeira do rio Prato, onde se (avie°
com terras de Paulino Borges, continua por
um espigão cortando a estrada que conduz
ao Baquira até o alto da serra ; dahi segue
aguas vertentes, até o ria Preto, em frente
a uma cachoeira ; dast], vae a rumo direito
até a estrada no legar onde se depara com
uma pedra ; desta sobe por um espigão até
uma toucoira, do bambus ; data desde por
uma grota secca, confrontando com .terras
de Marcellino Demetrio da Silva e Zacharias

de tal ; depois desce por uma cava até o
beirão do rio Preto, descendo por elle abaixos'
prosegue do ribeira-ai por uma paineiraalest
a ruma direito a um pinheiro; deste directa-:
mento a um coqueiro que está no alto; doseei'
deste por um espigão confrontando cor%)
terras do Miguel Monteiro, depois com do Jos
Beyrutb, ata cahir no Rio Preto, por esta'
abaixo até as divisas de Jeremias do Tal;
destas sobe polo fundo do pasto portencentd
ao mesmo, por uma carreira do cragoatása
até cahir em -uru corrego; por esto acimai
até uma touceira do bambas; desta aorumd
direito a outra toticeira que fica no alto dct
espigão, descendo-o e atravessando um cora;
rego até terras da antiga «Fazendinha»da
Claro Monteiro, até a cabeceira do Rio Preto';1
começo e fim destas divisas; 3°, P. que'
são condominos desta - fazenda os individuoS
maiores constantes da relmio offerecida
o que acompanha. a presente; 4°, P. que
estando a mesma fazenda pro-indevisa,
e não convindo ao suplicante manter
por mais tempo a com-malta° actual, quoa
promover a divisão o demarcação da, mesma.;
afim de haver o que possue demite dos titu-
las que lhe pertencem, do modo a fazer de-
finitivamente cessar a communlião oro que
SC,̀ acham e por isso, dando á presente acção
o valor de 55:000a-requer a V. Ex. que sa
digno ordenar as citações dos interessado
mencionados na relação junta, afim do, na.
primeira audiencia deste juizo, dopais do
feitas todas as citações, virem com o auppli-
canto louvar-se em agrimensor e arbitrado-
res que procedam a divisão o demarcação
da mesma fazenda, assim coma abonar reci-
procamente as despena, sob pena de revelia
e bem assim requer que dos to logo fiquem
citados 'para todos os demais termos dci
da acção até final sentença o execução,
Nestes termos peito a V. Ex. que se realizem,
as citações requeridas, ptssanlo-se o man-
da-lo para citaoão dos Interessados rasi(len-
tes nesta camarca e editaes com o prazo dit
3) e 93 dias para intimação dos residentes
fava da comarca, estiverem mo Estado o
para OS residentes fora deste • Estado e os
tine sendo do conlieciclos por ventura se
garota com direito na presente divisão. pi-
bitolado o prssentn no Dia rio Official desse
Estado, no de Minas Gemes e Feltrai e Mil-
xando-se editacs comarca do residoncia
dos citan los moradoras neste Estado o rara,
delle. Pede deferimento. E. R , M. - Real-
ça° dos condominos residentes nesta co-
marca : 1°, Francisco Monteiro do Amaral;
20 , Marcelino Demetrio da Silva; 3°, JosS Hen-
rique da. Silva; 4°, Antoniollonrique da Silva;
residentes na capital deste Estado : 5^,
Jornas Homem do Mello ; 6°, Joapiim Ho-
mem de Mello ; 7°, João Baptista, Monteiro
do Amaral; 8°, Maria do Carmo Monteiro
9), Maria Rosa,liaa Monteiro, casada cont
Raphael Pereira Cabias ; 10, Maria da Gloria
Monteiro ; residente na comarca de Jalai
deste Estado t 11, consigo Bento Monteiro do
Amaral ; residentes no Estado de Minas
Geraes, comarca de Jagn Lry : 12, Concho
Alvos Monteiro; 13, Antonio Alves Mon-
teiro; 14. Paulino José Tiburcio ; 15, João
Quirino Ferreira Pedrosa. ; 16, Beneilicto
Martins ; 17, Laurindo Josa Luiciano ; '18,
Constando Josa Luciano ; residentes em
Petropolis, Estado R i o : 19, Maria da Pu-
reza Monteiro ; em Religião : irmã Luiza.
S. Bento do Sapuaahy, 16 do setembro,
de 1909. - Por procuração, Manoel Eu-
genio , Baruel Varella. Estão - inutilizadas.
duas estampilhas estaduaes do duzentoa,
réis cada uma. -Na qual petição proferi
o despacho do toar seguinte: Venha nos, au-
tos. S. Bento do .Sapactalty, 10 do, setembao
do 1909. -Carvalho. E vindo nos autos,. iies-i
tes proferi o despacho que se segue: Citemasci
na farina resuerida. 8.: Beato do Sapacahy;
16 de setembro do 1900.-Carvalho. Em vir
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, tudo do dito despacho lavrou-se o presente
tdital com o prazo de 30 e 90 dias, que, para
so conhecimento de todos os interessados e
:effeitos legaes, será, afiliado no togar do cos-
tume, extrahindo-se outros de igual teor
para serem publicados nos Dkwios Offieiaes
deste Estado, da União o de Minas Geraos e
arlixados nos togares de domicilios dos cita-
dos em outras comarcas, mediante requisi-
ção dos juizes territoriaes respectivos. São
Bento do Sapucahy, 17 de setembro de 1909.
Eu, Manoel Pinto da Silva, 'escrivão, o sub-
screvi.-4ffonso José do Carvalho.

Comarca cio Agudos
Edital de citação de emdorninos da _Fazenda

Dourado com o 'prazo de 90 dias

O Dr. José Redro de Castro, juiz de direito
da comarca, de Agudos:

Faço saber que por parte de J iaquim de
Toledo Piza o Almeida foi dirigida a esto
juizo a petição do teor seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz de direito— Joaquim de Toleio Piza
g Almeida, senhor e possuidor de uma parte
lio terra na fazenda sDoarado», ora prc-in-
diviso, não desejando continuar em commu-
nhão, vem perante V. Ex. requerer a divi-
sãojudicial do dito immovel. As terras com-
aorehendidas nas vertentes do Rio Dourado e
que constituem o immovel divi lendo foram
apossadas pelo sertanejo Antonio José Bap-
lista em principio do seculo passado e por
este mais tarde vendidas a Maxim° de
Arautos Marques,quo as registrou corno suas
no registro do vigario, criado por lei de 18
Ide setembro ,de 1850 o regulamento do 1854,
em 25 de maio de 1857. A descripção das
terras de sua posse,dada por Maximo do Aran-
tes Marques e que consta do registro da pa-
sambla do Araraquara,é a seguinte: «Terras
que possuo além 'do Tieté havidas por com-
pras a Antonio José Baptista; suas divisas
são as seguintes: tem principio na barra
do Corrego dos Patos o por este até to-
par com • terras de quem direito tiver, e
tudo quanto verte aos mesmos Patos de um
lado e outro, e subindo pelo Tieté acima
comprehendendo todas as Barras pequenas
até õ Ribeirão do Dourado, coinprehendendo
tudo quanto verte ao mesmo Dourado, e tudo
quanto verto ás mesmas Barras pequenas. e
pelo rumo do Sul, com quem do direito
fôr». Em 10 de outubro de 1858, Maxim°
de Arantes e sua mulher, Maria Jonninado
Sacramento, por escriptura, particular pas-
sada na fazenda dos Negros, Salto do Ava-
nhandava, venderam a Manoel Germano do
Nascimento a sua posse cio terras no rio Dou-
rado, discriminando as divisas da mesma do
triciclo seguinte:	 a A posse 	  no
Ribeirão dos Dourados a qual são suas di-
visas desde a barra do dito Ribeirão até as
cabeceiras, e todas as quaes que vertem para
o mesmo, divisando cola o Ribeirão dos Pa-
tos por suas vertentes e seguindo pelo espi-
gão mais alto, dividindo com terrenos devo-
lutos até as cabeceiras; e de outro lado di-
vidindo com o Ribeirão do Buzina, e des-
cendo pelo espigão, dividindo com quem de
direita tiver, segue pelas vertentes até o
rio Tieté e pelo mesmo abaixo até onde tiver
principio». As terras adquiridas por Manoel
Germano do Nascimento foram por elle ven-
did as a Antonio Rodrigues de Campos, que por
sua vez as vendeu em 4 de julho de 1802
para José Bento da Silva. A descripção das
-terras vendidas por esta ultima' transa-
eção é corno segue : 4( Urna fazenda com-
posta de campos, cultura e serrado, no lugar
denominado Ribeirão • do Dourado, que de-
sagua no rio Tieté que houverani por com-
pra feita a Manoel Germano do Nascimento,
em o. distrieto e freguezia de Lençóes, sendo
as-siias divisas as seguintes: que é toda' a
.vertente desta agua, até á -barra com o

Tieté, dividindo com quem de direito fôr»
(eseriptura:particular passada na fazenda da
Conceição em 4 de julho de 1862 e lançada
em 15 de novembro de , . 1877 no livro de
notas do tabellião do LençUes, com o talão
do siza pago em 20 de ,junho de 1864). Por
eseriptura de pormuta passada em 24 de se-
tembro de 1877. José Bento da Silva e sua
mulher, Marianna Luiza do Espirito Santo,
tra,nsmittiram a f tzenda «Dourados tal
qual houveram de Antonio R alrigues de
Campos, para Julio Casar do Oilveira„ então
escrivão na villa do LençuSes. A descripção
da fazenda nesta escriptura é a seguinte:
«Uma sorte de terras no lugar denominado
«Dourado », situada na margem esquerda do
rio Timé, e foi havida por compra feita a
Antonio Rodrigues de Campos e sua mulher,
as quaes houveram do Manoel Germano do
Nascimento, cru 4 de julho de 1862, s nada as
divisas desta terras (to «Dourado» as se-
guintes: «E' tudo quanto verte para o Ri-
beirão do Dourado desde as suas vertentes
até fazer barra no Rio Tieté, comprehen-
deado maltas e campos que se acearem
dentro das mesmas vertentes e ainda
assim todas as aguas que formam
aquellas vertentes como sejam: o co rego
da Onça e outras que aí-tinirem e forem trl-
butarias do Ribeirão Dourado.» (Escriptura
publica lavrada em LençaSes pelo escrivão
Francisco Xavier Dantas Vasconcellos), Em
12 do dezembro de 1877, Julio Casar do Oli-
veira o sua mulher, D. Elisa Amalha de Ca-
margo Casar, que pela es:r;ptura, de per-
mu:a Potro citada se tornaram unicos se-
nhores da totalidade, da fazenda «Dourado» e
cito direito a todas as-terras situadas nas
vertentes do rio deste nome foi reconhecido
pelo Egregio Tribunal de Jastiça do Estado
pelo accoedam de 17 de novembro de 1909,
que passou em julgado, venderam uma
parte da mesma fazenda, com divisas certas
o determinadas, para José Janua,rio de Lima,
Deoelecio José de Mello e JosS, • Joaquim Bar-
bosa, nas proporções da metade da e (tenção
ou area vendida ao primeiro mencionado
comprador e urna quarta parte a cada um
dos outros. As divisas determinadas pelo
vendedor Julio Casar do Oliveira para esta
primeira parte da eizondo, «Dourado» ven-
dida e desmembrar' I, foram as seguintes:—
Principia,ndo na fóz do Rio Dourado com o
Tieté, subindo Dourado acima lado esquerdo,
tudo quanto verte de um lado e outro até
frontear a barra de una e o outro ribeirão
de aguai tamanho mais ou menos, e desce a
direita em rumo á barra referida, lugar co-
nheci lo por José Teixeira Dias, Baptista de
tal, genro deste e Jose de Mendonça ; e do
ponto da barra sobe pelo rio de agua maior
da esquerda até as cabeceiras e voltando á
direita, descendo, tolas as vertentes desde
as que forem tributarias do mesmo rio
Dourado, a mesma fez onde tiveram prin-
cipio as divisas referidas 2. (documento re 1).
Nesta escriptura, e em virtude do accordam
já referido, teve origem a communhão
fazenda cuja divisão agora se requer. Em
15 de dezembro de 1877, Julio Casar de Oli-
veira e sua mulher transrnittiram por
escriptura de permuta a Thomae Carlos de
Souza e sua mulher, a outra gleba restante
da primitiva fazenda Dourado, discrimi-
nando. as divisas desta gleba vendida, d ma-
neira seguinte : « Principiando as divisas
na dita sorte de terras no ribeirão Dourado,
no logar em que este faz juncção com outro
ribeirão de igual tamanho. e pelo Dourado
acima até suas cabeceiras polo meio da agua;
abrangendo todas as vertentes até o ponto
que fronteia o togar da Barra referido, a
rumo de agulha até o ponto onde tiverem
principio estas divisas». Em urna escri-
ptura, de venda passada por Thomaz Carlos
de Souza'eSua mulher a favor de José ,Fer-
reura da-Silva, em 15 de novembro de 1878, os

vendedores dão as seguintes divisas tens
bem coniprobatorias -das da primeira' gleba
vendida por Jutio Cesar como .-sendo os-lis
mitos das suas terras: — principiando no.
Dourado onde tem uma barra que reparto
quasi igual tamanho, • dahi procurando em
rumo ao espigão «para o la lo do Batalha»
até onde contraverter, e por este espigão
acima até a serra e por ella acima sem-
pre contravertendo até ficar em frente da
agua maior do Dourado e dahi procurando
a cabeceira da dita agua maior, e por alia
abaixo «pelo veio da agua dividindo com
José Januo,rios até onde teve principio esta
divisa. Deoclecio José de Mello e sua mu-
lher. Anima Justina Deolinda,venderain em 5
de maio de 1890 aos Srs. Joaquim de To-
la ló Piza e Almeida, o supplieante, e Leão
Cerqueira a parte comprada em 12 de de-
zembro de 1877 a Julio Casar de Oliveira
e sua mulher, isto é, a quarta parte
da fazenda, em partes iguaes aos dois com-
pradores, ficando cada um deites, portanto,
senhor e possuidor da oitava parlo da fa-
zenda «Dourado» d'oeste, cuja divisão por
esta se requer, (documento, n. 2). A Com-
panhia Rural de S. Paulo succes sora da
Thom az Carlos do Souza e, portanto,
consweia da segunda gleba da fazenda
Dourado, • da/tuella que Julio Casar do
Oliveira vendeu em 15 de dezembro do
1877, em 3 de dezembro de 1893 relatarei/
neste jnizo a divisão de toda a fazenda Dou-
raio, isto é, das duas pares distinetas ven-
didas por Julio Casar de Oliveira,uma em 12
de dezembro de 1877 a José Januario de Lima.
Deoclecio José de Mello e José JOlUlliM Bar-
bosa e outra em 15 do dezembro do mesmo
anno ao já referido Thomaz Carlos de Souza.
A essa divisão foi (Merecida a contestação
que porcertidã,o se vê n documento n. 2 o
que afinal, em appellasulo, o Esregio Tribu-
nal de Justiça do Estado recebeu, conside-
ran lo as vertentes do Dourado de que em
dezembro de 1877 era unico senhor e possui-
dor Julio Casar de Oliveira, duas fazendas
distinctas, uma a que se refere a escrintura•
de 12 de dezembro daauelle a,nno e outra a
que se refere a escriptura de 15 do mesmo •
mcz e esmo, como tudo se vê do acanalam
seguinte, constante da certidão n. 2, e quo
passou em ju!g eAccordam em Tribunal
de Justiça, vistos, relatados e .discutidos
estes autos em que são appeliantes Leio
Cerqueira, Joaquim do Toledo Piza e Al-
meida, João Antonio Loareiro, José Feliciano
1,01.1rOirO, José Meirolles, Custodio Ferreira
de Carvalho e Manoel Francisco Ribeiro So-
brinho e appella,dos a Companhia Rural do
São Paulo e o coronel Jose Ferreira de Fi-
gueiredo, dar provimento a apnellaçãn para
reformar a sentença a,ppellada e mandar
excluir da divisão da fazenda «Dourado» as
terras pertencentes aos aopellantes. E assim
julgam porquanto a referida fazenda per-
tencia em sua totalidade a amuo Casar
de Oliveira e sua mulher», os quaes por
escriptura da 12 do dezembro de 1877 ven-
deram uma parte a José Januario de Lima,
Deoclecio José de Mello e Joaquim José Bar-
bosa VOITI as divisas certas e naturaes con-
tantas da Ille3111% escriptura», terras estas
do que hoje são condominos os aopellantes:
E' bem de ver que,haven lo transferido para
os compradoras tida a posse, juiz e dominio
que tinham nas t 3rras assim vendidas «com
divisas certas», os vendedores deixaram' de
ser co-proprietarios e co .possuidores destas
terras, muito embora conservassem a plena
e exclusiva propriedade sobre as demais
terras que • primitivamente compunham
a fazenda. Assim, quando a 15 de , de-
zembro do 1877, , isto é-s-tres dias depois
da escriptura anterior, Julio Casar de Oli-
veira , e' sua mulher transferiram parte das
terras restantes, por permuta, a Thomaz
Carlos de Souza, as terras, assim 'cedidas e 'as .
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• residente em Rib?irão Preto ; Rodolpho José
de Freitas Guimarães, residente em S. Paulo ;
Joaquim Leonel-de -Azevedo, residente em
Espirito Santo d) Pinhal ; Emilio Meirelles
Mallet, . residente em S. Paulo ; Gabriel
Talturi, residente em S. Paulo ;' Paschoal
Saraceni, residente em Sant t Cruz do Rio
Pardo ; Manuel Francisco Ribeira Sobrinho,
residente na comarca ; Leonardo Amado,
residente • na comarca ; Olandin Eugenio,
residente na comarca ; João Justino da Silva,
residente na comarca ; João da Costa Pereira,
idem; Pedro Rodrigues da Silva, idem, por
seus successores ; Mano )1 Rodrigues da Silva,
idem ; Luiz • Wolf Filho, idem ; Lourenço
\vou., idem ; Pedro WJ1f, idem ; Agados, 25
de fevereiro de 1910.—Plizt'o de Godoy. Es-
tava selada com 1$600 reis em estampilha
estadual devidamente inutilizada. D:spacho:
—D. A. Como requer. Nomeio curador a lide
o Dr. curador geral dos orphãos. — Dr.
Aristides Piza. Agudos. 25 de fevereiro de
1910.—J. P. castro. Nada mais continha.
E tendo sido feita a ,justificação de condomi-
no t ausentes em lo,gar incerto e não sabido,
foi a mesma julgada por senteaçt, em vir-
tude do- que mandei expcdir o pre :ente o
cito e chamo to:tos os interessados o'. re-
fmida divi s ão, para virem á primeira au-
diencia desse juizo depois de findo o prazo
deste edital, aflui dc se 1 ,uvarem eat agri-
mensor o arbitradores, abonarem-se nas re-
spectivas despezas e verem-se-lhes propor a
respectiva tudo de corCormidade COM
a petição retro. 1.1; para que chegue ao co-
nhecimento de tolos, mandei passar o pre-
seate, que será afilxado no legar do custume
e publicado pela imprensa, sendo ui)as au-
diencias deste juizo se effectuam aos sab-
balis ateis, o11 no primeira dia util se-
guinte quand) são feriados os sabbados, á 1
hora d tarde. no Forum, em unia das salas
do p tvimento superior do edificio do cadeia
desta cidade. Aga los, 12 do março de 1010.
El, Antonio Per ti:a Nunes, escrivão sub-
stituto, o fiz escrever e subscrevi.—I. P.
Castro. Nada mais. Está conforme, conte-
rito.-0 escrivão substituto.—.1. Pereira
Non°S

demais que 'posteriormente foram parti-
lhadas entre seu; herdeiros, Restavam in-
teiramente separadas e divididas das-terras
vendidas na primeira escriptura». As terras
transferidas na segunda escriptura, o as par-
tilhadas entre os herdeiros de Julio Cesar e
sua mulher, depois de diversas transmissões
por herança, compra e venda, ficaram per-
tencendo, em parte, a José Florencio de
Oliveira o JO3C,' Joaquim de Mattos Velloso,
os quaes venderam á Companhia Rural
de S. Paulo, ora a,ppellada. NIO podem,
portanto, os appellados fLzer voltar á
communhão para serem sujeitas a nota, di-
visão ou partilha, as terras vendidas com
divisas certas pela escriptura de 12 de
dezembro, nas quites, nem cites, nem os seus
antecessores têm qualquer posse ou dominio.
E condemnam os appella,dos nas custas.
S. Paulo, 17 de novembro de 1903.— Xavier
de Toledo.—P. Juvenal 111allwiros.-11.1"eirel-
les Reis.—Rois Se,Ce. Em vista do exposto,
baseado nos titulo; e documentos que acom-
panham a esta e no accórgt) retro men-
cionado, ao supplicante pertence a oitava
parte da fazen la a que . coavenciona dar o
nome de Dourado de Oeste, ficando a outra
a de Dourado do Leste, além de outras que
tem de diversas o variada; providencias, e
não lhe convinda mais o estado do comina-
nhão, quer promover a divisão judicial
dessas suas terras,afim de ser separado o seu
quinhão o os dos demais cansorcios. de modo
a cessar por completo e dofinitivamento
entre o su)plicanto par um lado e os
condominos conhecidos e por ventura quites-
quer outros incertos e desconhecidos. par
outra parte esst communhão que olle stip-
plicanto não é obrig tdo a manter Requer
pois a V. Et. a citação dos interessados
constantes da lista junta. sendo que os l'03i^
dentes na centavo t pesso Umente, os no pliz
Par editaes de 30 dias que serão atfixados nas
respectivas comarcas e o: incertos e des-
conhecidos 'por e litaos de 9) dias
c plos na imerensa local, nos Muno
Officiul da União' e do Eslado e no jornal de
maior circulação da capital de S. Paulo,
Dara, nia primeira andiencia, após a termi-
nação do prazo mais longo, virem com o
srpplicante louvar-se em agrimensor e
arbitra(' ires que procedam a divisão e abo-
narem as respectivas despesas sob pena de
revelia e lançamento, ficando desde logo ci-
tados para todos 03 demais termos da e tusa
até fival. supplicante avalia a presente
causa em 300:000..:,s , protestando haver a sua
quota parte das despnas e pela restituição
a si ou a quem do direito fôr de qualquer
porção indevidamente occupada, indemni-
sação de bemfeitorias, dam nos causados
etc., etc. P. que I). e A. e nomeados 03
curadores legaes aos menores e ausentes se-
jam expedidos os m andados o editaes
fôrma requerida e do deferimento E. R.-M.
Agudos, 25 de fevereiro de 1910.—Por pro-
curação, os advogad Plinio de Godoy,—
Gabriel de Oliveira facha. Em tempo: — O
supplicante reserva para si o direito de ir
mandando intimar os conde mines que forem
,sendo conhecidos durante o prazo de 90 dias
do edital do citação. Com quatro documentos
— Lista dos condominOs: Joaquim de To-
ledo Piza o Almeida, residente em.S. Paulo
D. Amelia Ferraz de Cerqueira e seus filhos
menores puberes: Leonia, Leão, Amelia e
Lizeca. , e impubeees: Esther, Antonio', José
e André, residentes . em Campina; coronel
José Meirelles, residente em S. Paulo ; João
'Antonio. Loureiro, residente- em- S. Paulo ;
José Feliciano Loureiro, residente • em • S.
Paulo ; Custodio Ferreira de Carvalho,
residente em S. Paulo ; herdeiros de Luiz
Volt e viuva, residentes em lugar incerto ;

• Manoel Ernesto da Conceição, Morador em
lugar . interto ; Francisco do Paula Gomes,
sresidente no Rio de Janeiro.; . Gustavo Maciel,

NOTICIÁRIO--
Po...doria do Thesonro

— 40 di util — Pagam-se ho;e
E;cola Polytechnica, • Gymna,sio Nacional,
montepio civil, militar e diversas pensüss
Marinh

11:3ibliotheeaExercito —
Durante 21 dias uteis . do mez de março findo,
em que funecionou, foi esta bibliótheca, fre-
quentada por 510 leitores, sendo 310 mili-
tares e 20) civis, que consultaram 345 ob.-as
em 628 volumes. sobre: . historia' e arte Mi-
litar, 67; historia e geographia, 30 ; mane:.
maticas, 28 ; physica, 12; chimica, 8 ; medi-
cina, 7; sciencias naturae s , engenharia,'2;
linguistic t, 2); diecionarios e encyclopedias,
21; litteratura, 21; legislação e administra-
ção, 2 jurisprudencia. 3; ordens do dia, 40;
relatorios. 21; almanalis, 25 e primes e re-
vistas, 182.

Eicriptas em portuguei, 4 11 ; trarei, 69;
inglez, ; hespanhol, _14 e latim, 1,

• .	 •	 -	 .	 .
1 I-19061a. Poly.teelintea-0 resul-

1

 to.do.dos exames hoje effectuados Rd o se-
guinte:, , .	 .	 .

Desenho geometrico para admissão — Ap-
provados simplesmente: grau 5, Frederico
de Avila.Bittencourt Mello ; grau 4, Moacyr
Malheiros Fernandes Silva e João de Moraes
Falcão; . grau 3, Ileuriqiie David de Sanson

Júnior e Francisco José Diniz de Abranehes;
Mn 2, Oswaldo Soares o Gracho Costa.
Rodrigues.

houve um reprovado. Um não compa
rocei!.

Em 4 %e abril de 1910.-- Caneo Poox
secretario. '	 • •

--
Corroi() — Esta repartição expedir

malas pelos :Seguintes paquetes
Hoje :	 4.
Pelo JaarrForgas para Toneriffe e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até ás 2 ho-
ras da tarde, cartas com porte duplo e para
o exterior até ás 3 e bjectos para registrar
até á 1.

Pelo Cap Arcana, para Balda o E ur .pa, via
Lisboa. recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 8 I /?,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 9.

Pelo Cordova, p tra Las Palmas o Genova.
recebendo'impressos até ás 10 lucras da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e obje-
ctos para registrar até 9.

Pelo Gulhyba, para Victoria e mais partos
do norte, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, .cart	 para o interior ate ás
11 1/2, ditas com porto daplo até ás 12 u
objectos para registrar até ás 10.

Pelo Plata, para Buenos Aires, recebcado
impressos até ás 11 horas da um inhu, cartas
p tra o exterior até ás 12 e objectos para re-
gistrar até ás 10.

Pelo Itba, para Santos, Paraná e Rio"
Grande, recebendo impressos até ás 12 he-
ras da manhã, cartas para o interior até
12 1/2 da t Irlo, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Nonsuch, para Rio Grande do Se,
recebendo impresso; até ás G horas da Illa•
nhã, cartas para o interior até ás 61/2 o
ditas com porte duplo até ás 7.

Amanhã :
Pelo VoltairJ, para Santas, Rio da Prata,

Matto Grosso e Para,guay, recebendo inz-
pressos até ft.1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2o objectos para
registrar até ás 12 da. manhã.

Pelo Arayon, para Bahia, Pernambuco o,
Europa, via Lisboa, recebendo impresso; até.
ás 8 horas da na ',nhã, cartas para o inter.w
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e p ora o
exterior até . ás O. e objectas para registrar
a'.é, ás 6 da tarde de hoje.

— Recebimento do encommeadas para.
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da, manhã Os 5 da tarde,
até O. vespera da partida dos paquetes .que
se destin Irem á Lisbot, exceptu Indo os da
Comnagnie Messayeries Maritimes ; e en treg
Lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 d. :1 tarde.	 ,

•
Santa CrLSUL 4I'LL 3Iie ricovt.lkrb,

da Misericorilia, dos 1-10spicios de Noss I,
—O movimento do Hospit II da Sant t, Casa

Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro e . de Nossa Se-
nhora, das Dores em Cascadura foi, no dia
de março, o seguinte: 	 ---

Nacionacs Esircings. Totol
.... 1.105	 595	 1.701

Entraram 	 	 45 --	 31
Sahiram 	 	 12	 15
Falleceram 	 	 3	 1	 4
E 	 • 1.135	 011	 1.74, s. istomenolvi	5,

Mento da sala do banco o dos can-
sultarios. publicas foi, In mesmo dia, do
977 constfitantes, para os quaes . se .avia.7
ram.811 yeceitas.
wizeram-se 10 • extracç5es de dentes, 'Oito

operações, 30 applicaçõS clectrotberapicas
40 -ditaS hydrotherapica,s'. 	 .•
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r. Obitruirio—Foram sepultadas, nó dia T 5

.31 de Março de 1910, 55 pessoas, sondo:Mi

IntOrn.h to Naciouall3ernardo
do Vascon.collos

EXAMES DE ADMISSÃO

Hoje, 5 de abril, ãs 11 horas, serão chama-
dos ás provas oraes os seguintes alumnos:

1 Alvaro Piedras Moreira.
2 Am udor Pinheiro de Barros Filho.
3 Antonio da Silveira Santos.
4 Aristides Bourget Fortes,
5 Arthur da Metia Pereira.
6 Ary de Lima.
7 Augusto da Costa Pimenta.

14	 J	 8 Augusto Pinto do Moraes.
9 Bellino Lameira Bittencourt.

10 Cariai Alberto do Espirito Santo.
11 Carlos Lacombe.
12 Clovis Timotheo da Costa Azovedo.
13 D.,'alrna Dias Ribeiro.
14 Djalma Gaivão de Souza.
15 Everardo Luiz Alvares da Cruz.

_
Rua Corrêa Dutra n. 37 (moderno), dia il
-..	 ....	 -

do corrente, ás 12 1/2 horas da tarde ;	 15
),1

Rua Corrêa Dutra n. 83 (moderno), dia 71
do corrente, á 1 1/2 hora da tarde ; 	 -,

,
Rua da, Lapa n. 19 (moderno), dia 8 do

corrente ao meio dia.;
Rua da Lapa n. 74 (moderno), dia 8 do'

corrente ás 12 1/2 horas da tarde ;
Rua Moraes o Valia n. 35 (moderno), dia,

8 do corrente á 1 hoca da tarde ;
Rua Joaquim Silva n. 35 (moderno), dia 8

do corrente á 1 1/2 hora da tarde ;
Rua Joaquim Silva n. 37 (moderno), dia á

do corrente ás 2 horas da tarde ;
Rua Joaquim Silva n. 73 (moderno), dia

do corrente ás 2 1/2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral do Sande

Publica, 2 do abril de 1910. — O secretaria
interino, M. Prego.na.

..11nnnnn•

MARCAS REGISTRADAS
N..1.241

Nacionaes 	 •'- 44
Estrangeiras" 	-	 11

55
Do sexo masculino.„----"'- 33
Do sexo fethinino 	  22

55
Maiores de 12 annos 	 -	 25,
Menores de 12 annos 	 30

Indigentes 	

.

EDITAES E AVISOS

nscola, Polytechnic.a,

Do ordem do Sr. Dr. director da Escola;
faço publico para • conhecimen ta dos inte-

Rabollo ressados,- que amanhã, terça-feira, 5 do cor-
Tente, ás 10 horas da manhã, swão chama-

para p:ova oral os seguintas senhores:

Cortine) que a marca Domingos dó Moo,
S. Paulo, para cutelaria pertencente a•Do-
minaos de Moo, S. Paulo, registrada na
Junta Cemmercial . do S. Paulo sob numero
1.231, fá depositada nesta junta em 31 do
mez de março do Corrente anuo com a

.folha Diario Official em que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federal, 2 de abril do 1910.— Bonorio
de Campos, oficial maior.

Estavam collocadas duas estampilhas no
. /valor de 1$100.- Ao lado estava o carimbo da
'Junta, Commercial.

..n111n1n1••n•nnn•~1••n•n••n.nn•	 o

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 4 do abril do 1910
Em ouro....	 97:860:s620
Em papel—, 172:398¡055 	 270:2581:675

.	 .
Renda arrecadada do 1 a 4
. de abril 	 de 1910 	

Em iauiti penedo do 1909 	
Diferença a maior em 1910

RECEBEDORIA 1)3 DISTRICTO FEDERAL

Renda dá dia 4 de abril de 1910
•

Interior 	 	 41:050.293..
Consumo :

Fumo.. 	 	 5:391000
Bebidas,. ... . . .	 3 : 80 -$400
Phasphoros.... 43: 209 MO
Calçado 	 	 2: 170$,0.X)
Perfumarias 	 	 443000 .
E. pliarmaceit-.

ticas 	  ....	 75:3060'
Chapéos 	 -...	 2: 10D1000
Registro. 	 	 69)00	 58:5504400

•
ExtraOrdinaria ' 	 11:310810
Deposito. 	 	 25000
Renda com applicação aspe-
- cial 	 	 1:667016.	 .	 •	 .

115604119
Renda, do 1 a 2 de abril

• de . 1910 	  	 .	 211:125$201

323:729$320

'Egi rigua;ipetiollo de 1903 	 "	 190:320828

Turma supplementar

1 Floriano Franco do Faria.
2 Francisco de Oliveira Couto

Filho.
•"1 2 Francisco Xavier de Olivoira,.

4 Gentil Gomes Camarg).
5 Gualter da Silva Porto.
6 Henrique Pinto de Moraes.
7 II wacio Piedras Moreira.
8 João El , siario Nune.s Pombo:
9 João Irineu Vidal.

10 José da Coaa, Pimenta.
Secretaria do Internato Nacional Bernardo

de Vasconcollos, 5 de abril de 1910.— Syvio
Bevilacqua, secretario.

.13lrectori-I, Geral do Sauclo
Publica

INFRACÇÕES D) REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer ncsta dire-
ctoria geral, na prazo do cinco dias, as mul-
tas que lhos foram impostas ou, findo esse
prazo, se verem processar de accôrdo com o
regulamento sanitario:

Pela 3a Delegacia dó Saudo:
Carlos Palas, encontrado á rua Primeiro

do Março n. 35, multado em 250, por não
ter cumprido o sagitado termo do intimação
n. 15.991, de 17 de dezembro de 1909, rela-
tivo ao laudo do vistoria n. 4.072, do predio
n. 47 da ria dt Assembléa„ infringindo o
§IV do art. 93 do citado reaulamento

D. Sarai' de Queiraz e Mello, encontrada à
rua Barão de Itapagipe n. 35, multada em
50.";, por não ter cumprido o primeiro termo
de intimação n. 15.982, relativo ao laudo
de vistoria n. 4.282, do predio n. )5 da rua
da Assembléa, infringindo o §I do art. 98
do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 5 do abril do 1910. — O secre-
tário interino, 31. Pragana.

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido os propriettrios ou arrenda-
tarios dos prodios abaixo designados, ou
seus legitimos procuradores, a compare-.
cerem no dia o hora infra indicados, nos
referidos predios, afim do assistirem á vis-
toria sanitaria que nelles vaa sor erre-
ctua.da, sob as penas da lei:

Rua Corrêa Dutra a. 29 (moderno), dia. 7
do corrente, ao meio dia ;

Malhematic.z pera admissao

Ernesto Ma'a Jacy (2a chamada).
Josa Ver;ssimo da Rocha Junior (Za cha.a

mana).
.1_,ão de Corqueira Lima Netta.
Ra,ymundo da Costa Lima.

Turma supplementar

Victor Elliot.
Germano Goellner Netto.
Antonio Bent) de Menezes.

Abel de Almeida Magalhães.

•Nota — A's 11 horas realizar-se-ha a se-
gunda parte da prova graphica de desenho
do 1 0 anno do curso fundamental.

Secretaria dt Escola Polvtechnica do Rio
do Janeiro, 4 de abri : de 1010.— Joao Cancha
Povoas, secretario.

nxternato Nac •ional Pedro Ir

EXAMES DE ADMISSÃO

• Terça-feira, 5 do corrente, ás 9 horas da,
manhã, serão chamados a provas ornes: Ma-
rio do Mendonça, Francisco Cossenza, Ary
Casar. de Souz 1, Pinto, Carnino Theodorica
Liridsay, Luiz Carlos da Costa Velho, Enestor
Magno do Carvalho, Antonio de Souza, Ar-
thur José Ferreira, João José da Silva Re-
bello, Olilon Paulo Fernandes, Francisco
Vieira Agaroz, Augusto Saladino Rodrigues
Pereira, Umberto de Araujo Guimarães,
Murillo Pereira da Silva e João de Oliveira
Alves.

EXAMES DE MADUREZA

Terça-feira, 5 do corrente, ás 11 horas da.
manhã, serão chamados a provas oraes da
latim: Armando Savio, Mario de Verney
Campello, Mario Gomes de Oliveira, e João
Buque) Fernandes Coelho. .

Secretaria do Externato Nacional Pedro%
4 do março do 1910.—Paulo Tavares, sacro.
tarjo.

•

1.011:159$723
844:113;7M
167:0454972
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Vorça Policial -do District°
• Feder.al

•
Me ordem do Exila Sr. general comma.n-

.'danto geral da força, convido os interes-
sados que se julgam credores da mesma e
quo ainda não apresentaram contas por for-
necimentos já realizados, ou encommendas
feitas, cm épocas anteriores ao corrente
anno, a comparecerem na secretaria da
mesma, até o dia 10 do corrente, e apresen-

. -tarem suas contas ou-reclamações para que
se poisa resolver sobre o pagamento respe-
ctivo.

Secretaria geral, 4 de abril de 1910. —
.Dormevil da Silva Porto, major, secretario
geral.	 (•

•nn•n•••

'aleandega do Ft io do Janeiro

CONTITAII kNDO

" De ordem do Sr. a;t1 'ante do inspector,
designado para preparar es papeis co pro-
cess a , fica intimado Augusto José Gonçalves,
padeiro de bordo do vapor nacional Japiter,
a apresentar, no prazo de 15 dias, a contar
desta data e de acctirdo com a circular do Mi-
nisterio da Fazenda, n. 19, de 11 de junho de
.1907, sua defesa no processo de contrabando
em que se acha envolvido, conforme consta
dos. termas de interrog,atorios do pro3esso

* procedido nesta repartirão. em virtude da
apprehensão feita a b .rdo do alludido vapor
em 25 ;:o fevereiro do corrente anno, sob
p-ma de correr a revelia o mesmo pro-
ces30.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de a'ril
do 1910. — Raul Pc.rcanchy, 40 etcriolu-
rario, servindo de escrivão.

EDITAI. N. 11

Praieira praça

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem de consumo o na dos armazens abaixo
indicados, non dias 5, 7 e 9 de abril pro-
ximo. ao meio-dia, se hão de arrematar, li-
vres de diroitos e no estado em quo se acha-
rem, as mercadorias seguintes

ARMAZENI N. 1

Lote n. 1

11: 11 fardos sem numero. contendo folhas
de louro, pesando bruto 528 kilos '• vindos
do Porto, no vapor Ielisberto, entrado em
1 de março de 1909 e consignados á ordem.

Lote n. 2

Bartolo Stangila : 1 caixa sem numero,
contendo legumes em conserva, pesando

•bruto 8 kilos ; vinda de Gelova, no vapor
Chile, entrado em 17 do março do 1909 e
consignação ignorada. •

Lote n. 3
Domingos C.tvarine : 1 caixa sem numero,

* contendo diversas amostras de conservas,
pesando 31 Mios, ad valorem ; vinda de
Genova, no vapor Ghi/e,.entrado em 17.de
março de 1909 e consignação ignorada.

Ç .
Lote fi, 4

' trianguloal: 1 caixa n. 210, contendo chá
pesando liquido 16 kilos ; vinda de Genova,
no vapor Chile, entrado em 17 do março de

* 19:9 o consignada á ordena.

-	 Lote fl.-5	 .
•

Trianghlo BJ : 1 . caixa n. 217, • contendo.
arame de 'ferro em Obra, não • especificada;
pesando bruto 80 Mios ; cabos do madeira
para ventarolas, não classificad ts, pesando
liquido 3 Mios ; vinda de Genova, no vapor
Chile, entrado em 18 de março . do 1919 o
conáignada á ordem.

Lote n. O •
Triangulo BJ: 1 caixa n. 218, contendo cabos

de madeira para ventarolas não classificadas,
pesando liquido 55 kiLs ; gase de seda, po-
sando liquido 5 kilos 0300 grammas ; borlas
do algodão, pesando bruto 1 1/2 kilo ; vinda
de Genova, no vapor Chile, entrado em 18
de março de 1009 o consignada á ordem.

Lote n. 7
CBC: 1 caixa sem numero, contendo vinho

não especificado de mais de 14 até 24
grãos, pesando bruto nas garrafa; 12 kilos
vinda do Rio da Prata, no vapor Malte,
descarregada em 26 do março de 1939 e
consignação ignorada.

Lote n. 8

Triangulo CT6.470C : 9 fardos no, 1 a 9,
contendo papel para encadernação, pesando
bruto 1.710 ki los, taxa de 2 1/2, liquido legal
1.670 Mos; vindos de Hamburgo, no vapor
}piranga, entrado em 27 de março de 1909 e
consignados á ordem.

Lote n. 9
F.1E : 2 caixas ns. 1.2'8e 1.229, conteado

dons ventiladores movidos a alcoal al va-
lorem, vindas de Hamburgo no vapor Ypt-
rartga, descarregadas em 31 de março de
19o9 e consignadas a Alberto Klotzlander.

Lote n. 10

CAC : 1 barril sem numero, vasio e ar-
mado, violo de Hamburgo no vapor Yin-
range, descarregado em 31 do março de
março de 1909 o consignado a C. Abranches
& Comp.

Lote n, 11

Fila: 1 barril sem numero, vasio e ar-
mado, vindo de Hamburgo no vapor Ypi-
range, descarregado em 31 de março de
1009 e consignado a Freitas Couto & Comp.

Lote n. 12

MJC . 1 barril sem numero, vasio e ar-
mado, vindo de Hamburgo no vapor Ypt-
ranga, descarregado em 31 de março do
1009 e consignado a Macedo Junior & Comp.

Lote n. 13

Bento Souza & Comp. : 1 barril sem nu-
mero, contendo vinho não especificado até
14^, pesando bruto 84 kilos e liquido leal
68 kilos, vindo de Hamburgo no vapor Yai-
rang 2, descarregado em 31 do março "de
1909 e consignação ignorada,

• Lot,e. n. 14

Espelho Fiel—Moreira & Comp. : 3 caixas
ns. 6.756 a 6.758, contendo 14 chapas de
vidro polido, sem aço, de mais de tr2s até
oito millimetros do espessura, de mais de
100 decimetros quadrados de superficie com
5.377 decimetros quadrados; vindas do Ila-
vre no vapor Amiral Rigoalt , di Gerwille,
descarreganhs om 26 do março de 1909 e con-
signadas a Moreira Silva.

ARMAzE.M N. 3
Lote 7i. 15

FGC: 25 caixas sem numero, contendo fa-
rinha lactea, pesando bruto 571 1/2 Mios,
vindas de Bremen • no vapor Baile, descar-
,reg,a-das em 18 de maio' de 1909 e consignadas
a Era-Iça, Gomes & Colou,

'	 LoteFi. 16

• Circulo—Alvaro: 1 caixa som numere-à;
contendo ..11 garrafzts do vinho hão especi-
ficado de mais de 14^ até 24^, pesando bruto
14 Mios, vinda de legar ignorado e consi-
gnação tambem ignorada; descarregou era
24 do maio de 1909.

Lote n. 17

Sem marca: 2 saccbs, entende porcas do
forro, pesando. liquido 44 Mios; igrhira-se
procedencia, vapor o consignataxio; descar-
regou em 24 de maio de 1900.

Lofe n. 18

Sem marca: 3 amarrados, contencloobras,
não classificadas de ferro batido simples,
pesando liquido 21 Mios, descarregados em
24 de maio de 1909; ignora-se a procedencia,
vapor e consi,gnatario.

ATtMAZEM N. 9
Lote n. 19

ASC: 2 barris sem numero, desmontados.
pesando 16 kilos, vindos de I.ivorpool no
vapor Titian, descarregados em 6 de maio
de 1909 e consignados a Angelino
& Comp.

Lote n. 20

CFC: 4 barris desmontados, sem numero,
pesando 55 kilos, vindos de Liverppol no
vapor Ti(an, descarregados em 6 de maio de
1909 e consignados a Carlos Tavoira. &
Comp.

Lote n. 21

Nobreza Santos: 1 barril desmontado, sem
numero, pesando 15 kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Titan, entrado em 6 de mai)
de 1909 e consignado a Nobreza Santos &
Comp.

Lote n.22

AGC: 1 ca'xa n. 21, contendo cinco peças
de tecido de linho li,o branco do mais de 24
atê 36 tios, pesando liquido 57 kilos e 80)
grammas, vinda do Liverpool no vapor Cal-
deron, descarregada em 12 do maio do 1909
o consignada a A. Guimarães & Comp. •

Lote n. 23

Jas Bauer: 1 caixa n. 1, contendo oloos
pyrogeneos enipyrdurnaticos, não especifica-
dos, pesando liquido tres kilos, vinda do
Nova York no vapor Byron, descarregada.
em 24 de maio de 1903 o consignada a Jaa
Ba.uer..

Lote n. 24

EME—RO: 2 caixas ns. 25 e . 23, cont
livros impressos brochados, pesan\lo 120
kik vindas de Nova York no vapor Ryron,
descarregadas em 20 de inalo de 1900 e cru*
signadas a Edmundo Machado.

Lo!e n. 25 .

Losangos C contra marca LJEC: 1 caixa
n. 43.380, contendo 58 duzias do ventarolas
de seda com cabo de madeira, vinda tio
Nova York no vapor Byron, descarreg ida
em 20 de maio de 1909 e consignação
ignorada.

;	 Lote n.26 •
	 -

Rio .L..C. Refbet:. 3. caixas sem numero,
contendo «Elixir medicinal do qualquer qua-
lidade», pesando liquido real 48 kilos o 90C
grammas, vindas de Nova York no- vapor
Byron, descarregadas em 27 de maio de 1909
e consignação ignorada. 	 •

Lote n. 27	 -
CFC: 2"caixts no- 3.636 'e 3.680, contendo

obras • não classificadas de ferro esmaltado
(caldeirões e caçarolas), 'pesando bruto ,rios
envoltorios 1:9 kilos, vindas de Hamburgo
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no vapor S. Nieolaii descarregada em 13 dá
março de 107 e consignadas -a Christovam
.Fernandes & Comp.

.Late n. 28

União— PL: 3 barricas no.. 172, 192 e 200,
contendo enxadas. pesando 435 kilos, vindas

•de Liverpool no vapor Thespis, descarregadas
em 13 de :maio do 1007' ',e consignadas á,
ordem.

Lote n. 29

.; CO: 1 caixa n• 145, contendo caixas de pa-.•Aaelão, para perfumaria; pesando 56 kilos,
.vinda de Hamburgo no vapor Rucia, descar-
regada em maio do 1907 e consignada a
Hugo Headtenaaer.

Lote.n. 30

AW: 1 caixa ri: 12.230, contendo 20 kilog,
- peso liquido ile iclithyol, vinda do Havre no
vapor Campinas, descarregado, em novelo-
bra de- 1907 e •consignada a Adolpho Wo-

. beclaen.

Lo'e n. 31
_

AMC: 1 caixa sem numero, contendo 13
kilos do vinho não especificado de mais de
14 0 'afé 21°. - em garrafas, vinda do Havra no

-vapor Campinas, descarresada em 30 de nc-
vembro de 1907 e consignada a Carlos Pinto
Novo ou P. Cretenier.

Lote n. -32
FOC: 1 caixa sem numere, contendo - 13

lçilos e 750 gra,mina,s de vinho não espe-
cificado O ) 14° a 24°, vinda de Hamburgo no
vapor Pisa, descarregado, em janeiro de
1908 e consignada . , a Ferreira Cabral &
Comp.

Lote n. 33

Travessão .,—SC: 1 caixa n. 1.052, contendo
3) kilos da resina não especificado, vinda de
Hamburgo no vapor Cai, Verde, descarre-
gado, em janeiro de 1908 e consignada á.
ordem.

Lote n. 34

ER: 2 caixas os. 1 e 29, sendo: uma com
71 frascos com emulsão de Kepier, pesando
liquido 10 Mios o uma com 11 kilos do
mostarda branca cru p0, para medicina,
vindas de Liverpool no vapor Tintoreto, des-
carregadas em 5 de março de 1908 e consi-
gnadas a E. Ituffier.

Lote n. 35
TCC: 1 ciixa n. 498, com 7 Mios e 800

grammas de farinha de milho maizena,
vinda de Liverpool no vapor Thespis, des-
carregado, era abril do 1908 e consignada a
Teixeira Castro 8.s Comp.

Lote n. 36
HSC — TA: 1 caixa n. 602, com uma ma-

chi na para fazer manteiga, pesando 58 kilos,
vinda do Hamburgo no vapor Corcovado,
descarregado em maio-de 1908 e consignada
a Herm. Stoltz & Comp.

; Lote n. 37

Circulo—BNIC: 1 balança do estrado n. 231,
para pesar até 100 kilos, vinda de Liverpool
no vapor Rosseti, descarregada em 12 de de-
zembro do 1008 e consignada aBorlido Moniz

Comp. Ad valorem.

Lote n. 38
' aEC — 123 baralhos de cartas do jogar sem
llumeros, vindos de Nova York no vapor

Byron,descarrega,dos em julho dé 1934 o coa.;
si gnados a Walter Bros • & Comp.

Lote n. 39

GSC-9 322: . 3 gigos ns. 10 a 12 com 859
kilos de louça n. 1, vindos do Liverpool no
vapor Terence, descarregados em 22 do se-
tembro de 1906 e consignados a Gomes da
Silva & Comp.

Lote n. 40

Faucon — M: • 1 caixa sem numero, com
16 kilos e 320 grammas de vinho não espe-
cificado de mais do 14° até 24°, vinda de,
porto ignorado. •

Lote n. 41

FG: 1 caixa sem numero, com 8 kilos de
farinha de milho matrona.. Ignora-se a pro-
cedendo, vapoa, descarga e consignatario.

Lote n. 42

FNIC—PP': 1 caixa sem numero, com 28
Mios de louça com preparos de cobre. Igno-
ra se a procedencia, vapor, descarga e con-
signatario.

Lote n. 43

JDC: 1 rolo n. 85, com 20 kilos do papel
tino ou colorido. Ianora-se a procedeucia,
aptor, descarga e cOnsignatario.

• Lote n. 44

Triangulo 3M: 1 barrica n. 194, com 37
kilos de alvaiade de zinco. Ignora-se a pro-
cadencia, vapor, descarga o consignatario.

• Loten. 45
LC: 1 caixa n. 1, Com 14 kilos de recla-

mes annuncios. Ignora-se a procedencia,
vapor, descarga e consignatario.

Lote n. 46

Quadrilongo—Ceilão: 1 caixa sem numero,
com 10 Mios de farinha de milho rnaizena.
Ignora-se a procedencia, vapor, descarga o
consignatario.

• Lote n. 47

CMC: 1 caixa som numero, com 14 lçilos e
640 grammas de vinho não especificado de
mais do 14° . até 240 . Ignora-se a proceden-
cia, vapor, descarga e consignatario.

Lote n. 48

STC: 1 caixa sem numero, com 13 kilos e
750 grammas de vinho não especificado até
14°. Ignora-se a procedendo, vapor, des-
carga e consignatario.

Lote n. 40

CM: 1 barrica n, 6.041, com 51 kilos de sal
amargo; ignora-se procedencia, vapor, des-
carga e consignatario.

Lote n. 50

CU: 1 caixa sem numero com 42 kilos do
azeito de oliveira; ignora-se procedencia,
vapor, descarga e consignatario.

Lote n. Si

Sem marca: 2 barricas is. '7.788 e 7.789
com 144 kilos de balanças com mola de ca-
nudo, sem conchas e com conchas; ignora-se
procedencia, 'vapor, descarga e consigna-
tario.

Lote n. 52
Sem marca: 2 latas tambores som nume-

ro com 83 kilos, peso liquido, de verniz não
especificado; ignora-se proced.encia, vapor,
descarga e consignatario.

Lote n.53
Sem marca: 1 arnarrado-Sem numero cortt

46 Mios de arcos de ferro para toneis; igno-
ra-se procedendo., vapor, descarga o consi-
gnatario.

Lote n. 54
Sem marca: 1 lata tambor sem numero

com 93 kilos de °aso de residuos do petroleo;
ignora-se procedencia, vapor, descarga là
consignatario.

rO-le n. 55
Sem marca: 1 fardo sem numero com 5G

kilos dp estopa em bruto; ignora-se proce-
dendo, vapor, descarga e consiga:ia:Lá°.

Lote n.
Sem marca: 1 amarrado de tubos do ferro

simples sem numero, pesando CO kilos; igno-
ra- ,e procedeneia, vapor, descarga o consta
gnatario. •	 •

Lote n. 57
Sem marca : 1 tambor, sem rumem de

ferro simples batido pesando liquido 12 kiloa
(nos envoltorios). Ignora-se a procedencia.
vapor, descarga e consignatario.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á, disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirom-se, antes do leilão ao
fiel do armarem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gari/ o arramatante ao escrivão da, praça,
o signa' de 20 °/„ ern dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.,

Alfandoga do Rio de Janeiro 19 de março
de 1910.— Pelo inspector, Crescentino 11. e--
Carvalho.

Em obedienciaaao disposto no art . 385 da
Consolidação das Leis das Alfdnflegas, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo sido descarregados em más con-
dições e vasa,ndo os barris com vinho abaixo
designados, devem os respectivos consigna-
tarjes providenciar como lhes fôr mais C311-•
veniente no prazo de o:to dias.

Outrosim declaro que, findo esse prazo, si
toes providencias 116O tiveram sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em hasta
publica como abandonados, nas termos do
art. 255 da mesma consolidação.

Vapor francez :dativa/ Troado, entrado erni
4 de fevereiro de 1910. Manifesto n. 126.

Trapiche da Ordem—GZC: 8 quintos sena
numero, .consignados a Gonçalves Zemin. &
Comp.

P	 12 ditos idem, consigna-los á ordem.
Marques Silva & Comp . 6 ditos idem,

coe ignados a Marques Silva & Comp.
ARIt: 6 ditos idem, consigna-dosa Antonio

Raiz da Rocha.
Silva & Neves : 7 ditos idem, consignadoa

a Silva Neves & Comp.
JLP: 1 decimo idem, consignado a Sotto

Maior & Comp.
MAC: 2 quintos idem, consignados á or-

dem.
JLP : 1 dito idem, consignado a Sotto

Maior & Comp.
MJD—LD: 1 pipa idem, consignada a Mar-

colino João Duarte.
AMPS: 9 quintos idem, consignados a Ma-

noel Rodrigues P. Sobrinho.
BS: 10 ditos idem, consignados a Bernardo

Santos & Comp.
MS: 3 ditos idem, consignados a Amara/

Guimarães & Comp.
alF0: 14 ditos idem, consignados a Goaa

çalves Zenha & Comp.
TCC: 4 ditos idem, consignados a Teixeira.

Costa & Comp.
MSS: 4 decanos idem, ignora-se. O mod-

esto não dá esta- marca.
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‘a-Leite & Azevedo: 7, quintos idem, eonsi-
• gnados a Leito & Azevedo.
• ASO: 1 dito idem, consignado a Almeida
Siemahn Comp.

• CR : 4 ditos idem, ignora-se. O manifesto
nã) dá esta marca.

Trapiche da Ordem — Fernandes Mouro:
1 quinto sem numero, conAgnado a Fernan-

•des Mourão & Comp.
• DCC--Juiz do Fara: 1 decimo sem numero,

consignado a Dias Cardoso & Comp.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 14

de feverairo de 1910—Manifasto n. 153.
Trapiche da Ordem—JVT: 3 quintas sem

•numero, consignados a Josa Ventura Tei-
xeira.

Bernardo Santos & Comp.: 2 ditos sem
, numero, consignados a Bernardo Santos &
Comp.

GZC • 4 ditos sem numero, coasignados a
Gonçalves • Zenlia, & Como.

AR: 2 ditos som numero, coasigna,dos
• Antonio Vieira Ramcs.

OLSC: 6 ditos sem numero, consignados a
. Oliveira Lopes Silva & Comp.

NS: 1 dito sem numero, consignado a Nc-
bragt& Comp.

' 01,C: 1 decimo sem numero, consignado
a Gonçalves Zenha &-Comp.

HW: 2 quintos sem numero,consignados
Marinho Pinto &-Comp.

JVC: 2 quintos sem nuraero, consignados
a Jati) Vieira da Cruz.
• Guimarães Amaro: 1 dito sem numero,

consignado a Guimarães Amaro & Comp.
ASC: 1 dit ) sem !minero, consignado a

Almeida Siernann & Comp.
ASS: 2 decimos sem numero, coasignados

ao mesma
Vapor francaz Espagne, entrado em 7 do

fevereiro de 1910.—Manifesto n. 130.
Trapiche da Ordem—NP: 1 quartola sem

numero, consignada a d'Orsi & Irmão.
ADB: 1 dita sem numero, coniignada

niesm ).
CS: 2 ditas s3rn numero, consignadas á

ordem. O manifesto dá OS.
JCF: 1 dita sem numero, consignada a J.

E. Etcleune.
NZC: -I 1/2 ditas sem numero, consignadas

a Nicola Zaaari & Comp.
FL: 3 ditas sem namoro, coasignadas a

Custa Simões & Comp.
FG: 1 .1/2 dita sem numero, • consignada a

d'Orsi & Irmão.
BC: 3 garrafões SellI numero, consignados
Bifano& Comp. O manifasto da. BE.
NZC: 3 quartolas sem numero,consignadas

a :•."..Z.:sta Sinaõei & Comp.
• Vapor ing'ez Teviot, entrado em 21 de fe-
vareiro do 1910. —Manifesto n. 121.
• Trapiche da, Orde in—M1 1 : 2 quartolas Sem
numero, consignadas a Ma tinello Pazza-
nato.

Alfan lega do Rio de Janairo.-0 chefe da
l a seção, Miguel Fernandes Barros.

--

Ministerio da Marinha,
Convido aos Srs. Lameirão al arei &

Comp. a comparecerem nesta directoria,
dentro do prazo de tias dias, para assigna-
tura, do contract), sob pena de Mcorrarem
na multa de que trata o paragrapho unico
do art. 32 do regulamento do Conselho de
Compras. •

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, 4 de abril de 1910.-0 director geral,
Bento de Carvalho SouJa Atlii01%

.33e ordem ao Sr. capitão , do mar e guerra
capitão do Porto e sub-inspector ,de Portos
o Costas, convido a comparecer tia, Capita-

!tala do Porte a objecto da - ser,vjçe, no . prazo.

de 6 dias, o$ Srs. Paula Peroira, -Dario Po-
- reina o Ca"millo Antonio de Araujo. -

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
da Janeiro, 2 de abril da 1010. — José A.
Airoza, secretario.

--
Ministerio da Guerra

• '15epu, tnment) da Administração
De ordem d) Sr. corem chefe do depar-

tamento, faço publico que o conselho de
comeras recebo propostas, no dia 12 de
abril pr,ximo futuro, até ao meio-dia, para
o fornecimento dos artigos abaixo espaci-
ficados:

108.000 metros do algodão cratono com 71
centimetros de largura ;

44.009 metros de algodão cretono enfes-
tado

109.850 metros do morim francez ;
129.033 metros" de brim kalci ;
81.000 metros de algadão mescla
12.030 metros de algodão de fôrro
88.030 metros de chita de cOres

cachas
30.000 metros da metim trançado;
1.100 metros de linha branco enfestado.;
1.003 metros de linho branco' singelo ;
5.200 metros de baeta azul ;
48.030 metros de flanelia. kaki;
13.900 metros de panno girance regular;
5.159 metros de pana) azul ultramar re-

gular;
iza-sui metros de panno az 11 ferrete re-

gular;
2.050 metro de pa,nno preto regular
5.400 metros de pa,nno mescla regular ;
260 metros de panno-carmezim;
230 metros de panno branca ;
85 metros de patino azul turqueza,.
As pessoas que preto 'derem concorrer a

esse fornecimento deverão habilitar-se pré-
vi menta neste departamento, até ao dia 9,
e fazer a canção de 1:00:1$ na Directoria de
Contabilidade.

As propostas são em duplicata, saltada a
l a via, com _refereac:a a um só artigo, e
deverão conter a declaração de serem taes
artigos iguaes ás amostras existentas no
mestruario do departamento o a de sujeitar •
se o proponente a todas as disposições que
regem às concurrencias.

O prazo de entrega ó de quatro mezes
para os tecidos de algodão, linhos, panlos
carmezim, branco e turqueza, e de cinco
mezes para os pannos regulares, Banana e
baóta.

Os pr•ponantas deverão compa,recer pes-
soalmente ou fazer-se rep..esenta.r legal-
mente na occa.sião da abertura das proaos-
tas, sendo motivo de exclusão a inobservan-
cia das disposições em vigor ou das prescri-
pçõcs do presente edital.

DiVisãO, 28 de março de 1910.— A. E.
lacres Ouri2tte, coronel chefe. 	 (.

JUNTA DE REVISKO D) ALISTAMENTO E SOR-

TEIO MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

Joié Salustia,no Fernandes dos Reis, gene-
ral de brigada, presidente:

Faz saber aos alistados no 20° districto de
traja, abaixo mencionados, que deverão
comparecer perante esta junta. dentro do
prazo de 15 dias, a contar da publicação do
presente edital, afina do apresentarem do-
cumentos que provem as datas de seus nas-
cimentos: •

NS. 44 — Guilherme de Souza, 50 Iziclro
José Luiz, 149 Joaquim da Silva, 169 ROMãO
Jeránymo o 190 Valdevino Monteiro.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital, que vae por
mim-assignado e.rubricado pelo presidente.

Carlos Jan.sen" Janior;capitão secretario..'
Arsenal de Oti,erra; (antigo), 2 de abril de

1910,	 ••

•n•n••nn

:Laboratorio Cliirnico,..
13• 11a,rntaceutico Militar

CONCURRENcIA. punLIC.A DE MEDICAMENT"
DROGAS, APPOSITOS E UTENSILIOS DE PHAR-
MACIA DE ORIGENI ESTRANGEIRA

Faço publico que a commissão do compras
deste laboratorio se reunirá em sessão pu-
blica no dia 5 do abril do 1910, ás 11 horas
da manhã, 45 1 dia, a contar do hoje, na sala.
da directoria do mesmo estabelecimento,
para recebimento o exame das propostas
para o fornecimento,por importação directa
da Europa ,das drogas, mel icamen tos,apposi-
tos e utensilios necessarios ao supprimento
do moina° estabelecimento, constantes das
relações impressas, entregues ao g cancur- -rentes previamente habilitados. 	 .

As propostas serão eonstituidas pelas re-
lações acima referidas, devendo os preços
ser expressos em moeda esterlina, escriptcs
com tinta preta, de modo claro, sena rasu-
ras ou emendas.	 •

As propostas serão em duplicata, datadas,
assignada,s pólos proponentes na ultima fo-
lha, depois da observação final; a primeira
via, não obstante, será sellada conveniente-
mente em todas as folhas, sendo os saltos
inutilizados na fórma da lei o a segunda
via rubricada, apenas, igualmente em todas
as folhas.

Juntamente com -a proposta, quo será,
entregue á commissão em sessão aberta,' o
proponente apresentará o documento do
deposito do 3:000;¡; feito na Directoria do
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatura,	 ocontracto; 'deposito esse,
será subátituido pelo de 3 o/0 sobre o valor

• -	 -•-	 - •	 • •

para

- Ministerio.da Guerra
DEPOSIT) DO MATERIAL SANITAnio DO

EXERCITO.	 .
O conselho de compras desta repartie1to,

recebe pramstas no dia 25 do corrente, ág
11 heras da manhã, na secretaria deste De-.
podto, para fornecimento, no exercici) vi-
gente, de artigos de expediente, adventicioe
e material sanitario do paz e campanha que
não foram acceitos nas concurrencias de 24
de novembro e 28 de dezembro de 1909, polc
seu excessivo preço e de accardo com a re-
lação que, para sciencia dos Srs. licentess
será, exhibida na secretaria do mesmo. 	 •

SO poderão concorrer ao fornecimento os
negociantes matriculados oú que tenham
casa importadora.

Ter pago imposto do sua casa commercial
no semestre vencido. 	 .

Haver caucionado na Directoria de Conta-
blida • le da Guerra a quantia de 1:0004; para
garantia da nssignatura do contracto, fican-
do isento os licitantes que já o tiverem feita
na concurrencia anterior, de conformidade(
com o aviso do Ministerio da Guerra de 3 de
março ultimo.

Todos os artigos serão iguaes tts amos-
tras existeites neste Deposito, versaaidcr
apenas a concurrencia sobra o preço.

Para aquelles que não houver typa, o
mesmo deposito ministrará aos senhores
concurrentas as explicaç5as nocessarias do
modo a não deixar duvida sobre o objecto
pedido.	 _.

As propostas serão fechadas, em dupTI-'

1

 catas, saltadas as primeiras vias, egeriptas
com tinta preta sem rasuras nem emendas
ou borrões e apresentadas no dia o hora'
acima mencionados, o serão abertas, nume-
radas, rubricadas e lidas na presença dos
concorrentes e nenhuma sorá, recebida oa
retirada depois de aberto o concurs).	 - •

Deposito do Material Sanitario do Exer-
cito. Rio de Janeiro, 4 do abril de 1910.—
Dr. Carlos de Olice:*ra Cas:ro, major, Secre-
tario.
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dos objectas contractados, para garantir a
'fiel execução das clausulas do mesmo con-
tracto.

Os proponentes terão a liberdade do pro-

í
por todos ou alguns apenas dos artigos men-
cionados nas relações, respeitando, porém,

,em absoluto, suas respectivas quantidades.
As propostas serão apreciadas artigo por

'artigo, o preço proposto para cada artigo
:incluirá todas as despezas, inclusivo a do
vasilhame, acondicionamento, encaixota-
mento, frete, seguro, referindo-se sempre á
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será consignado ao Minis-
terio da Guerra, com destino ao Laboratc-
'rio, seguro contra todcs os riscos e entregue
por completo na Alfandega desta • Capital.

As facturas originaes cal duplicata e os
conhecimentos de embarque serão, com a
;precisa antecedencia, entregues no Labora-
torio Chimico Pharmaceutico Militar.

'Não serão tomadas em consideração as
propostas condicionaes quanto á offerta do
vantagem ou onus sobre artigos propostos
PO. 	 assim como as que não satisfi-

•zerem as condições desta concurrencia.
No acto da abertura das propostas devem

'se achar presentes os proponentes ou seus
'representantes legalmente habilitados, não
' sendo tomada em consideração a proposta em
'caso de ausencia simultanea do proponenle
ou de seu representante durante o processo.
, Na secretaria se darão todas as informa-
ções sobre qualquer assumpto referente a
esta concurrencia„ assim como s3 concederá
a qualquer concurrente cópia das condições
do ajuste que terão de assignar.

No caso de recusa á assignatura do ajuste
'o proponente cujos preços forem preferidos
perderá em favor da Fazenda Nacional a
limportancia da respectiva caução.

Commissão de Compras do La,boratorio
Chinaico Pharmacentico Militar, 20 de feve-
reiro de 1910.—Endas Penaforte de Araujo,
.cseripturario e secretario da commissão. ( •

--
Ministerio da, Viação e Obras

Publicas

irectorta Geral cla Obras é Viação
tONSTRUCÇÃO DA SECÇXO DA ESTRADA DE

FERRO OESTE DE MINAS, COMPREIIENDIDA
I ENTRE IIENRIQUE GAISÃO E O KILOMETRO

4,5 DA EST,IADA DE FERRO DE GOYAZ

Y ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no di :21 de maio do
'corrente anno, ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por unidades do
preços, da secção da Estrada de Ferro Oeste
de minas comprehendida entre a estação
Henrique Gaivão desta Estrada e o kilo-
metro 45 da de Goyaz; de accordo com as
seguintes condições:

la

; A construcção da estrada comprehonde:
a) roçado e destocamento ;
b) terraplanagem noces zaria á constru-

ação da secção e suas dependencias ;
'a c) obras de arte ;

d) edificios
L e) assentamento do mat ."rial fixo ;

f) assentamento da linha telegraphica ;
g) censrucção e fornecimento das depen-

dencias da secção, inclusive caixas do agua
gyradores , motores, machinas-ferramentas
e material de °Moinas, que forem indicados

, pelo Governo.
§1. 0 Todos os trabalhos accessorlos ne-

'cessarias á execução das obras, taes como
Caminhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc. , correrão por conta do
contractánte, devendo o respectivo custo

fficar incluido noa preços de unidade da
,labeup

• § 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Oeste do Minas só terão transporte
gratuito os materia,es directamente desti-
nados á construcção das obras.

Aos trabalhadores, destinados á constru-
ação e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será concedida uma reducção do
50 % sobre os preços das passagens na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3.° O material e o pessoal indicados no
paragrapho precedente, quando houverem
de ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre a estação Central e
a do Sitio ou a de Ballo Horizonte, pagarão,
outrosim, os respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 50% na fórma das
instrucções que para esse fim forem expe-
didas. -

2a

A construcção do que trata a condição
anterior deverá ser iniciada dentro de dons
mezes contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida deatro de 18 me-
zes a partir do inicio.

11,1t,

As notas de serviço começarão à ser en-
tregues ao contra,ctante logo após a assi-
gnatura do contracto, attendendo-se, dessa
data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem.

4`

O Governo poderá, quando entender con-
veniente, alterar os projectos das obras o a
propria direcção da, estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractanto
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulo de prejuizos, lucros cessantos
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão estas medidas definiti-
vamente e seu valor creditado ao can-
tractante.

53

As medições dos trabalhos executados se
rão feitas de dons em dous mezes, em ca-
racter provisorio, devendo-se proceder á
medição final antes do recebimento de
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo.

Paragrapho unico. O Governo poderá to-
mar conta do qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

6*

Os pagamentos serão feitos em Mudos da
divida publica, ao par, ,de juro annual de
5 %, papel, que o Governo emittirá opportu-
namente.

O contractanto será responsavel pela con-
servação e solidez das obras de terraplana-
gem pelo prazo de seis mezes, e das obras
de arte pelo prazo do um anno a contar da
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer do taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contra.ctante se recusar a fazei-o, o
Governo promoverá a reconstrucção por
conta- do • mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da caução e dos respectivos
reforços a que se refere a condição 113.

Na execução das obras e no estabelee
mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á parte technica, as disposi-
ções do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro
de 188), e as especificações approvada,s pelas
portarias do 22 do dezembro do 1903 o 25 do
julho do 1905, para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brazil, ficando
entendido que o Governo terá o direito da
estabelecer, para cada natureza de trabalhos
a executar, ou do material que houver do
ser fornecido, as condições especiaes que
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade do mata-
ria prirna,salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

O Governo fiscalizerá a execução das obras
e o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.

103

Por qualquer infracção das ciai! mlas
contracto, que não estiver sujeita a pena
especial, poderão sor impostas ao contra-
ctante multas do 2003 a 2:000S o do dobro
nas reineidencias.

114

O proponente deverá fazer no Thesouro'
Nacional a caução de 5:000$ para garantia.
da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do , certificado ou recibo da mesma,
caução.

O proponente cuja proposta fór escolhida.
deverá elevar a caução de 5:000$ a 20:000$,
para garantia do contracto, antes de assa--
gnal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo
constituido por quotas do 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que trata a condição 6 e
será restituida, ao contractanto depois da.
recepção definitiva de toda a estrada. o

.	 12*

Por dia de excesso dos prazos de dons e 18
mezea marcados na condição 23 para o
começo e terminação das obras, será o con-
tractanto multado em 100$ até Ires =OS'
respectivamente, podendo o Governo, após
esse excesso, rescindir o contracto nos ter-.
mos da condição seguinte.

13
-

O Governo poderá rescindir o contracto
de pleno direito, independente de acção ou
interpellação judicial, em cada una dos se-
guintes casos:

I. Si o contractante não começar ou não •
concluir as obras até tres mezes depois dos
prazos marcados na condição 2 3, indepen-
dente da multa fixada na condição ante-
rior

Il. Si suspender os trabalhos do constru-
ação por mais de 15 dias, som consenti-.
mento do Governo ;

III. Si empregar operarios em numero
tão insufficiento que demonstre da parte do
contracta,nte de.sidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios o independentes da vontade do
contractante, .reconleecidos a juizo do Go..
verno-
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14a

Verificada a rescisão do centracto, nos
termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao. contra.ctante,
além da que corresponder á importanda das
obras realizadas nas condições o pelos pre-
ços do eontracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, pealendo elle, além disso,
em favor da União, a caução e seus refor-
e03,

15a

O contractante obriga-so a activar as
obras, augmentando o numero de pontoe do
ataque e de operarios, á, requisição do Go-
verno.

1 61

As propostas devam . limitar-se a indicar
os preços do unidade, constantes da relação
impresso, que o; proponentes encontrarão
na Directoria Geral de Obras o Viação,
sendo esses preços escriptos por extenso e
tambem em algarismos, nas columnas respe-
ctivas da mesma rolaç •ão que, devidamente
selada, acompanhará cada proposta.

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não espe-
cificados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractante será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os preços do unidade para
as empreitadas do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazii, approvaa
das pela portaria de 22 de dezembro de
1903, o, não existindo entro esses preços do
unidades, suão elles accordados por ires
arbitres, um do Governo, outro do contra-
ctanto o o terceiro préviamente escolhido
por estos deus arbitres para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira., quando confiado co contractanto
polo Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço será O mais baixo encontrado

. no mercado com um accreschno de 5 0/s.

lia

- A caução de 5:0033, feita na fôrma da con-
dição Il s , ficará pertencendo á União. si o
:proponente acceito deixar do assiguar o cola
tracto no prazo do 10 dias, contados da data
em que lhe publicado no Diario Officio/ o
convite para esse fim,

18e

A -caução e o respectivo reforço, de que
trata a aludida condição lie, poderão ser
feitos em apolicos da divida publica fe-
deral,

19°

A concorrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente ;
b) preço da construcção.

20e

A relação impressa, • a que alinde a con-
dição 16e, com os preços .do unidade devida-
mente declarados,, a saber: escriptos oro
algarismos o "por extenso, sem raa-uras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma nana deste edital, será focbado, em on-
veloppe lacrado, sobro o qual o proponente
escreverá: Proposta de... (nome do propo-
nente).

A esto enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e c re-
'cibo da caução a que se refere a condi-
ção 11 e . '

Todos esses documentos serão fechados em
iam seaundo envelope°. igualmente lacrado,

que será entregam no dia designado para o
recebimento das . propostas.

Nesse dia, com as fosma,lidades do costume,
serão abertos todos 03 enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propost Is do preços de uai lados, fechadas
como se acharem, em um mesmo involucro
que,. depois de lasrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará, depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob ae guarde do director
geral de Obras e Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Divio Official os nomes doi proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annueeciado
o dia para a ab2rtura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de.
mais- proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Goveino, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponeafes, po•
dérá igualmente 'annullar a presente coa
eurrencia• si achar inaccaitaveis 03 preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo. .

São preços' maximo z , acima dos gimes ne-
nhum sore acceito, 03 constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas o
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvadas pelo decreto n. 7.867,
do 7 do corrente rnez de fevereiro, fica á
disposição eoeproponentes nesta Directoria
Geral e no esariptorio da Estrada do Ferro
Oeste de Minas.
• Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão do cinco membros para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas pelos proponentes. 	 •

-	 210

A preferencia será dada ao concurrento
que apresentar menor preço para a constra-
cção. Esse preço será calcula i° multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
condição 16°. pelos preços do unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se
diversos productos assina encontrados. Esta
somma será o preço da construcçã,o para
eirado da comparação das propostas.

Paragrapho unicce Fica expressamente
entendido que 03 volumes e quantidades in-
dicados na relação impre:sa, servirão ape-
nas para o termo do comparação das pro-
postas, devendo ser opoortunamento recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as ne-
cessidades do serviço e as indicações do
Governo, nos termos das presentes coudi-
ções.

Directoria Geral do Obras e Viação, 21 de
dezembro do 1009.—J. 1. Parreiras Horta,
director geral.

n•••nn••

Directoria Geral de Obras e viação

CONCURRENCIA. PARA O ARRENDAMENTO DO
NOVO CÁES DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Da ordena do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 16 de abril do corrente anuo, ao
maio dia, nesta directoria geral o na Dele-
gacia do Tnesouro Federal em Londres serão
recebidas o abertas propostas para o arren-
daniento do novo cães do porto doltio de
Janeiro, segundo as especifIcações constantes
das seguintes condições:

• Os serviços do • porto do Rio de Janeiro,
ciia exreoração • industrial o Governo pre-

IV

O arrandatario • cobrará pelos serviços
que prestar as taxas seguintes em moeda
papel

A

As taxas de serviços do parto recahen1
sobro a mercadoria "e nenhuma solei co-
brada ao navio, Com excepção dos excessos
de sua estadia no celas, corno adeanto se es-
tatuo:'

Do accôrdo com o numero de escotilhas e
a quantidade de carga a manipular, o porto
fixará o numero razoavel de dias para a
atracação gratuita, bem como dos casos cm
que a carga e descarga se façam por aps a-
relhos especlaes.

Se esto prazo gratuito for excedi,lo, será
cobrada ao navio, pelo excesso da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de cima
°ocupado pelo navio. • •

A quantidade de mercadorias para o cal-
culo da estadia gratuita é a que tenha do
ser carregada ou descarregada pelo caos, ,

C

Corsli-vaçcio ?o ,por:o

Será' cohradaa taxa de una real por kilo-
gramma de mercadoria de importação es-
trangeira que soja descarregada no porto,
quer a, descarga seja feita no cries, quer em
qualquer outro ponto dentro da Labia.
'Ficam isentos» do pagamento deato. taxa

.as mercadorias do producção nacional, o
'carvão de•pedra o os goneros em transito
na primeira hypothese da letra

tende arrendar, são todos os que dizem re-
speito ao carregamento o descsrga, capata-
zias, armazenamento. e guarda das merca-.
doidas de importação e exportação nacional
ou estrangeira pelo mesmo porto.;

0»

O Governo entregará desde logo ao arma-
datado o trecho do Cães correspondento asa
cinco grandes armazens que se achara
promptos e appa,relhados para o serviço o
irá successivamente - entregando os trechos
seguintes, a proporção que forem ficando
igualmente promptos o apparelhados, -do
sorte que concluidos estas, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do Cães
em construcção, desde a embocadura do
canal do Mangue até á Prainha, com os ar-
mazens precisos, tudo apparelhado como se .
acha o primeiro trecho tacirna, referido o
mais dons guindastes fixos para 20 a 30 tone-
ladas e urna cabrea ductuante para 103 to-
neladas. s	 •

Esta entrega será feita por um arrola.;
mento descriptivo de todas as obras, machl-
nismcs o a,pp srelhos' o por uma planta do
porto indicando as profundidades da agua;
dentro do perimetro que constitue a bacia
do porto para o serviço dos novos cáes.

III

,

O prazo do arrendamento começará na
data em que for assignado o respectivo con-
tracto e termina no dia. 31 de outubro do
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismoe e apparelhamentoe con-
stantes 'do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedente e mais o que tivor acare -'
scidono decurso do contracto, tudo em per-

. feito estado do conservação e funccania-
mento,
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•

•• Carga ou descarga pelo CliC3

Esta taxa corresponde á retirada das
mercadorias do navio para o caes ou vice-
versa, mas não comprehende o serviço de
estiva no porão dos navioS, o qual será
feito pela tripulação ou á exista do mesmo
navio.

Esta taxa será
Para 03 „oeneros de importação estran-

geira, por kilogramrna, desembarcado 1,5
reis.-

Para os generos de cabotagem e de ex-
portação pars o estrangeiro, por Mlo-
gramma embarcado ou desembarcado, um
real.

E

Capata:ias

A capatazia comprehende toda a braça-
gem o movimentação das mercadorias ou
quaesquer generos desde 'a. sua descarga no
cace até a entrega aos respectivos consigna-
tarios nas portas externas dos armazene in-
ternos ou deposites da facha do porto, nos
armazens externos servidos pelas linhas fer-
roas ligadas ás do ettes ou nas estações de
estradas de ferro immediatamente ligadas
ás mesmas linhas.

A capatazia para a exportação estrangeira
ou por cabotagem comprehende a mesma
movimentação desde qualquer dos pontos de
entrega acima referidos até o cá,es para o
suceessivo embarque. •

As taxas serão as seguintes por kilo-
gramma, de peso bruto de mercadoria:

a) Para os genros de importação estran-
geira, recolhidos aos armazene internos
para s exames o conferencia da Alfandega;
em volumes do pesos: !

até 590 kilogramma,s... 	 5 réis
de mais do 500 »	 ... • 10 »

b) Para os generos de importação estran-
geira e de despacho sobre agua, em volu-
mes de pesos:

até	 500 kilogrammas..- 3 reis
-.5

O valor da capatazia para cada volume
será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que incida o volume,
applicada á totalidade do seu poso effe-
etivo.
c) Para o carvão do pedra impor-

tado do estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os generos do exportação

para o estrangeiro 	  1,5 s.
e) Para os goneres .:de importação

ou exportação por cabotagem 	  1,5 's
f) Para os minerios de manganez e

ferro e para areias mona,ziticas
exportadas para o estrangeiro 	  1 real

g) Para o sal, o assucar e carvão
de pedra nacionaes por cabota-
geni  -	  1/2 s
Para 03 generos a granel a taxa será a

mareada para os volumes até 500 kilo-
grammas.

F

. Arma:enapem
í A armazenagem será cebrada ;lá Co.n .for-
snidade cem as leis das • gandega,s, e pelas_
:ta xas seguintes: ,

a) para os generos sujeitos aos exames e
conferencias da Alfandega e recolhidos aos
armazene internos, as mesmas taxas actua,es;

b) para os generos de importação estran-
geira despachados sobre agua, para os gene-
vos do cabotagem e de exportação para fora
do paiz, recolhidos aos armazene externos,
alfandegados ou não, Ma a administração do
porto, serão cobradas, no maximo, as taxas
de armazenagem approvadas pela Junta
Commercial do District° Federal em 26 de
março de 1908 para 03 armazene geraes or-
ganizados pela empraza do Dr. Giovanni
Eboli e as dos actuaes trapiches alfa,nde-
gados.

Transporte em wagons de Unhas ferrects

Pelo transporte de mercadorias ou gene-
ros de qualquer especie, depositados nos
armazene internos ou em deposites do
porto, o nelles tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
zene externos ou estação das linhas ferreas,
será cobrada a taxa de 2 réis por kilogram-
ma, não tendo os volumes peso indivisível
superior a 500 kilos.

Para pesos indivisiveis superiores a 500
kilogramma,s, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de capatazias.

Pelo transporte dos armazene externos
entre si,ou de qualquer delle.3 para as es-
tações das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para aquelles, será cobrada a taxa de
1$ por tonelada ou fracção de tonelada,
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes.

ForAecintento de agua aos navios

• Por metro cubico de agua fornecido com
apparellios medidores aos navios atracados
ao cties, será cobrada a taxa de 1$000.

V

Os serviços e taxas mencionadas na clau-
sula anterior são definidos e serão applica-
veis do modo seguinte

a) a atracação e amarração dos navios aos
odes serão feitas sob a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos commandantes, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua,
pelo mestre geral do porto

5) a taxa de carga e descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos de qualquer especie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto •,

c) a conservação do porto corresponde a
todos os trabalhos e despezas de dragagem
para desobstrucçãc e conservação do porto,
mantidas sempre as alturas minimas rde
agua indicadas na planta do porto, referida
na clausula ;

d) a taxa de capatazias, para as merca-
dorias sujeitas ao exame e conferencia da
Alfandega, comprehendo não só a arrumação
dos volumes nos armazene ou deposites,
como a abertura dos mesmos, o reacondicio-
namento das mercadorias e fechamento 'dos
caixões ou envoltorios, e toda a demais bra-
çagem até a entrega aos respectivos donos,
nas portas externas, depois de feito o des-
pacho pela Alfandega.

A taxa de capatazias, salvo o seu valor,
será cobrada de conformidade com as dispo-
sições das leis das Alfandega.s;

armazenS ekternoi são os 'que, perten
eentes ou administrados . pelo porto, ou por
tarticulares,poSeani ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferreas to porto;•

I) As mercadorias que, par occaAão da
descarga, forem préviamente consignadas a
esses arma,zens ou ás estações das estradas
de ferro, serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa de caosatazias,
que comprehende o transporte, desde o odes
até os referidos pontos de entrega ; 	 1

g) si, na hypathese acima, o consigna-
tario não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será reco-
lhido a qualquer dos arma,zens externos,
que o mesmo consignatario indicará se
quizer, correndo por sua conta a respectiva
armazenagem. O consignatario poderá,
porém, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lhe ser depois entregue, quando elle o possa
receber, pagando então a taxa de 2$ por,
tonelada pelo transporte, de que trata a'
lettra G. Para essa entrega é concedido o
prazo do 30 dias, findo o qual fica o consi-
gnatario sujeito á taxa de armazenagem de
armazene externos correspondente ao ge-
nero ;

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponiveis e servidos pelas linhas'
ferreas, que arrendará para deposito de
carvão de pedra, minerios de manganez ou;
outros, sal a granel o areias monaziticas,
sendo o transparte desde bordo até esses de-
posites ou vice-versa, incluido nas taxas do
capatazias.

VI	 --
Com as taxas acima discriminadas, a

despeza total do porto para o recebimento do
uma tonelada de mercadorias em volume até
500 kilos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do porão dos navios até a sua entrega
ao-dono nas portas dos armazens internos,
nas portas do fundo dos armazene externos
ou nas estações da Central e Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregado no mar
Carvão descarregado e entregue em

terra 	 	 	  3$000
Generos de importação estrangeira

despachados sobre agua 	  5,$500
Generos de importação estrangeira

recolhidos aos armazene internos,
para conferencias da Alfandega 	  7$500

Generos de importação e exportação
por cabotagem 	 •	 2$501i

Generos de exportação para o es-
trangeiro 	  4500

Minerios do manganez o ferro e
areias monaziticas	  	 2$0.)0.

Sal, assacar e carvão de pedra na-
cionaes 	 	 1$300
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.
VII

O arrendatario não poderá fazer nenhum'
dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas differentes das mencio-
nadas na clausula, IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, sob pena do
multa e de indemnização á Caixa do Porto, -
si cobrar de menos, e de restituição á parte
lesada, si cobrar de mais.

VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sentinas de dinheiros peMencen-
tes á União ou aos Estados, as- malas do Cor-
reio, as bagagens dos passageiros, civis ou
militares, cargas pertencentes ás legações
estrangeiras, os petre,chos bellicos, os inarni-
grantes e suas ba,gagens, -correndo por con-
ta do arrendatario o transporte destas' ulti-
mas de bordo até as . estações das estrada
de ferro pelos wagons destas.

até 1.500
até 3.000
até 5.0)0
até 20.00)
até 50.000
até 100.000
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IX
O arrenda.tario deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes preferencia para usa dos appa,--
relhos do caes, sendo, porém, estes serviços

•indemnizados.
No caso do movimento do tropas federaes

ou estadoaes, poderão estas utilizar-se de
todo 3 as' . estabelecimentos do porta para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
Si o Governo permittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizos, expedirá para tal um regulamento
especial, mantendo 03 intercasas do fisco o
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço do carga, descarga, capatazias o ar-
mazenagem, de conformidade com o dispos-
to na ladra a do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de dezembro de 1009.

XI.
Arriba los

Os granaras desembarcados do vapores ou
navios arribados s3rão depositados e guar-
dados em um dos armazene internos do
porto mediante o pagamento das taxas cor-
respondentes aos genros do despacho sobra
agua o com direito a um mez do ,armazena-
geai gratuita.

Si forem reembareados para o estran-
geiro não pagarão mais taxa alguma por
esse roembarque.

Si esses puros forem vendidos aqui, fi-
carão incursos no pagamento das taxas re-
lativas á importação estrangeira que deva
ser recolhida aos armazons internos ou que
possa ser despachada sabre agua, conformo
for a sua esp cie.•

Generos
XII
 em transa,

Os generos destinados a outros portos do
Brazil que sejam baldeados directamente
para embarcações nacioãaes sem o emprego
dos apparelhos do caos não pagarão taxa al-
guma de cites.	 •

Si, porém, forem esses generos doam
barcados no cães, para posterior reembar-
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias de despacho sobre agua e as
taxas de -exportação para o reembarque,
com direito a um Mu do armazeaagem
gratuita.

XIII
Armaztms alfanciegados

Serão estabelecidos armadas catamos,
sob a administração do porto, com o net:as-
saria alfandegamento, para recebiménto o
guarda de generos da tabella II. para cajo
deposito tenha si,lo concedida pais inspector
da Alfandega, a necessaria licença.

A armazenagem nestas armamos será co-
brada pela me una tabelai estabelecida para
os armazens externos administrados pelo
porto.

XIV
',Serviço intern) tia bahia

A navegação e trafego interao da bailia
não estão ujei tos ao pagamento de taxa al-
guma do porto ou C:103, , polca-10 . as opera-
ções de carga o descarga ser feitas em

ua/quer ponto fóra da zona em que foram
feitas as obras do nialhoramonto do porto.

Os interessados; poaérn, poderão requisi-
tar do porto a execução alo qualquer daquel-
las operaçõos, desde qua paguem por citas
taxas correspondentes do' cabotagem.

generos destinados a qualquer ponto
da balda; que tenham de ser baldeados 'dos

navios ancorados no porto ou atracados ao
caos para outras embarcações que os levem
a seu- destino, não pagarão taxa alguma se
forem de procedencia do paiz, o pagarão só-
mente a taxa de conservação do porto se
forem de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

XV
Os armazens entregues ao arrendatario

gozarão de todos 03 favores, vantagens e
ocos conferidos por lei aos armazens alfama
degados e entrepostos da União.

XVI
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do cães o o
alinhamento externo dos arma,zen 4 na Avo-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços do porto e d ontro della
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XVII

O arrendatario terá armazens externos na
Avenida do Porto, do lado opposta a faixa
desta, ligados ao cães por linha ferrea.

Nestes armazens poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guard Idas em de-
posito, mediante pagamento pela tabelas de
taxas de armazenagem a que se. refere a
clausula VI lettra F.

XVIII
O arrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lhe incumbem, com toda a regula-
ridade, ordem e presteza, attendendo ás re•
clamaçõa.s das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que for concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsa,vel pela guarda e boa con-
servação das mercadorias que receber.

Fica ello su;eito a todas as leis, regula-
mentos e instáicções em vigor on que ve-
nham a ser expedidos pelo alinisterio
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que
forem apelicavois aos armazens arrendados.

O serviço de carga e doscarg a dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á riscou-
zação,da Alfandega, que -para tal fim dará
ao arrendatario as precisas inatrucções. -

XIX
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega em tu to que disser res-
peito ás conveniencias o garantias do- fisco,
cumprindo rigorosa,mento talas as instruo-
cçõ" ,s ou ordens que pelo mesmo lhe , forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
repartição fiscal eicarregada pelo Miaste-
rio da Viação e Obras Publicas da fiscali-
sação deste contento na parto concernente

execuçao dss serviçal e ao camprirnento
das obrig,açaies constantes deste.

O chore desta repartição e o inspector da
Alfandega, são, perante o arrendatario, 03

reprosentantes do Governa, cala um na al-
çada que lho cabe.

XX
O arrendatario terá a liberdade de acção

na parte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer altaraçaes ou modiacc.çaes nas obras e
apparelhamen tos que lhe forem entregues,
som prévia autorização do Governo.

XXI
. Si o arrendatario justificar a necessidade
de obras ou apparelhamentos complementa-
res, podara ser autorizado pelo Governo a
fazer 03 trabalhos e installações que propu--
•zer, Com capitae3 S0113 ., mediante planos.e

orçamentas previamente approvados pelo
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro
animal de G 0 /0 , pago semestralmenteao dello
será reembolsado o sarrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.

O Governo porém, reserva-se o direito cio
fazer as obras ou fornecer o apparelbas,
mente 4 sua custa, desde logo, si assim
enviar.

XXII
. Será • cusiderada renda bruta do porto a

somma do toda; as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que•
forem recolhidas pelo arrondatario.

Até o dia 5 de- cada mez o arrendatario
apresentará á repartição competente um -
balancete, com as nuressarias discrimina-
ções da ren ia arrecadada no mez anterior o
cumprirá todas as instrucçõas que lhe forem
dadas para melhor fiscalização e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII-
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

sta:los pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois de despachadas as marca--
donas pela Alfandega e a esta p lgos os di-
reitos de entrada e °atros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cardo da Alfan-
dega

Para os generos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes da fisealizaeão
aduaneira, a refesicloa cobrança sará, feita ,
por occasião da entrega das mercadorias a
seus donos.

XXIV	
• •

O arrendatario será responsavel pelas
rendas que arrecadar, de conformidade com -
a legislação em vigor.

XXV
O arrendatario • 'entrarásemanalmente

para o Thesouro Na,cioal co
-
m a renda que

tiver recolhido até -a data dessa entrega,
mediante uma guia expedida peia repartição
competente, depois de deduzida, a porcenta-
gem que lho couber de accardo com a'clatia
sala XXVII.

Verificado pela repartição competente o
balancete da que trata a clausula XIX-far-
se-ha a conta definitiva das porcentagem a.
que tiver direita o arrendatario, para in-
demnizal-o do que de mais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o
q ie tiver descontado a mais.

XXVI
Correrão por conta do arrandatario

as despezas relativas ti administração o
custeio dos serviços do porto, as de conserva-,
ção e reparaçõos do todas as obras e app
relharnentos que lhe forem entregues, in-
clusive a dragagem do mar para man tehção
das alturas de agua indica las na planta do
porto a que se refere a clasusala II, a illumis
nação dos armazens, editicios, faixa do Wrto,
bojas illumiaativas, a vigilancia, o suppri-
mento do o potavel e qualquer outra (1333-
peza ordinaria, extraordinaria ou eventual
que se refira aos serviços arrendado; o ao
contracto, inclusive a quota paga ao GOVerna
para as despezas do fiscalização..

XXVII
A condi rencia para o arrendamento veta

Sará, sobre o valor das porcentagens da renda
bruta, pedidas pelos proponentes para toda.;
as despezas mencionadas na clausula, ante- •,
rior e para lucrado arrendatario.

As porcentagem variarão, decrescendo com
os va1oees crescentes da renda bruta, do
3.000:000$ em 3.030:000$000.

Assim, os proponentes deverão Indicar as
parCentagens para -os segnintas valores da
renda bruta; até 3.000:000$; em papeapara:'
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o 'primeiro accreselmo, de 3.000:000$ • a
6.000:000$; para o segundo accrescimo, de
6.000:000$ a 9.000:000$ ; para o terceiro
accrescimo à-Cima de 9.000:0004000. •

XXVIII
•Para garantia do exacto cumprimento do

contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no Thesouro
Nacional. na data da assignatura do con-•
tracto, uma caução de 1.000:000$. ou o equi-
valente em ouro, ao 'cambio de 15 dinheiros
por 1$, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario toda a ex-
tensão do caos desde a embocadura do canal
do Mangue até a Prainha.

Esta caução, que 'estiará ser feita em
titulos da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem d ireito a ju-
ros, responderá pelo pagamento das mul-
tas e de quaesquer despezas que o Go-
voamo faça por conta do arrendatario,
em virtude do contracto, deduzindo-se delta
as respectivas importancias, caso o arrais-
datado, intimado a pagai-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução por taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de ficar o mesmo arrenda,tario
constituido em mora, ipso pré, e obrigado
Por isso ao pagamento do juro do 9 °I. ao
armo, cabendo ao Governa o direito de co-
brar executivamente a importancia, do des-
falque e correspondentes juros, nos termos
do art. 52 lettras b e c, parte quinta do
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1898.

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por, despezas feitas pelo
Governo, por conta ( do arrendatario, de
accôrdo com as clausulas deste contracto,
só lhe será entregue o saldo que houver no
fim do prazo do contractos

XXIX
Até o dia 10 de cada falaz será organizada

a conta da receita, arrecadada no mez an-
terior e determinado o valor da porcenta-
gem pertencente ao arrendatario, para os
fins da clausula XXV.

XXX
O Governo poderá augmentar ou dimi-

nuir as taxas estabelecidas na clausula IV,
mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arrendatario será feita sobre a renda
bruta calculada com as taxas marcadas nes-
sa clausula, qualquer que seja a alteração
para mais ou para menos que nells.s faça o
Governo em qualquer época.

XXXI
Durante o prazo do contracto o arrenda -

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a coa"
serração e reparações de que carecerem as
obras, machinismos o demais bens que lho
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado do conservação e funccioaarnento,
devendo substituir por novos, tambem á sua
custa, o que se inutilizar. Da mesma fôrma,
fará a desobstrucção o dragagem que forem
necessadas para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia ido porto mareada
a respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou, de reparo, deixar, o ar-
rendatario de cumprir a ordem no prazo
que lhe tiver sido marcado, poderá o
Governo mandar fazer o trabalho por
outrem por conta do arrendatario, e si
este Se recusar ao pagamento da respectiva
de,speza o Governo mandará descontar a
importancia da caução a que ise refere a
dlausula XXVIII.

• XXXII •
• Além das taxas referidas na clausula IV o
arrendatario terá a faculdade' de perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos 'estabelecimentos arrendados,
como o do emissão do warrants, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada respectiva auto-
rização com approviação das taxas.

XXXIII
Os trapiches al faanlega,dos Ypiranga, Or-

dem e Docas Nacionaes, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario
para exp/oral-os conjunetamento com o pri-
meiro trecho de cães, devendo nelles co-
brar unicamente as taxas de caio atazias e
armazenagem, não sendo nenhuma delias
supedor ás que se acham em vigor na Al-
fandega (lesta Capital. 	 •

Logo, porém, que seja entregue ao • arren-
datado ioda a extensão do cães d3 que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os Seus
apparelhamentos actuaes.

XXXIV
Émquanto não estiver entregue ao arren-

datario toda extensão do cães, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfande-
ga desta Capital, para atracar ao caos, os
navios que o trecho do mesmo cáes compor-
tar, de modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade do trafego.

Depois do entregue todo o eus, serão sup-
primidos os actuaes armazens da alfandega,
passando os serviços que ne1le3 se fazem
hoje para os novos armaz ms arrendados.

XXXV
Antes do arrendatario começar a explora_

ção do cães e trapiches alfandegados, sujei_
tara ao Governo o regulamento para a ex
ecução de todos os Seus serviçOS' C Só depois
dello approvado pelo Governo poderá ini -
cial-os. Esse regulamento deverá estar d°
accôrdo com as condições do presente edi-
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram aquelles serviços. ,

XXXVI
Fará parte das obras arrendadas nm de-

posito para o recebimento e guarda de in-
Ilamma,veis, explosivos o corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local o construcção do mesmo de-
posito.

XXXVII
Pela inobservancia de qualquer das clau

sults do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o ar-
rendatario sujeito a multas ate o maximo
de 2i:000$ e no dobro pelas reincidencias,
impostas pelo chefe da repartiçáo fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si estas multas ra g forem pagas pelo ar-
rondatario dentro do prazo de 15 dias, após
decisão do ministro, no caso do ser uzado o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII
Si o arrendatario mão residir na Capital,

Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo e o judiciado brazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem, po-
dendo o dito representante ser demandado o
receber citação inicial e outras em .-que,
por direlto,se exija -cliação pessoal.. •

, O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federa/ sem ciencia
permisSão: do Governo .	 -

XXXIX
As questões entro o Governo e o arrenda-

tario relativas ao serviço deste e as que,
disserem respeito á intelligencia de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito
dias, ao-Ministro da Viação e Obras Publi- •
cas, que as resolverá com promptidão.

Si o arrendado não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
instancia, o arbitramento, escolhendo cada ."
parte um arbitro dentro do oram de 10 dias;
não chegando estes a accSrilo, a questão
será resolvida p3r um terceiro arbitro ezico-
lhido dentro de 10 dias, de cammum ac-
ctirde ; na falta deste accôrdo, cada uma.
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dons outros arbitros o
dentre os quatro a sorte des i gaará o desem-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Figa entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausula do contracto.
como as de multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

NL
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas pe-
los tribunaes brazileiros, e o firo para todas
as questões judiciarias entre o Governo e o
arrendatario, seja este autor ou réo, será g
federal.

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto,

partir de 1 de janeiro de 1917 por accôrdo
amigavol com o arrendatario o, na falta
deste, mediante pagamente de uma indem-
nização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
zes anteriores á data da rescisão.

XLII
A rescisão do contracto podará ser decla- •

rada de plano direito; por decreto d ) Go-
verno, sem dependendo, de interpellação
acção judicial, si o arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá a arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXVIII.

XLIII
Para as despezas de fiscalização, o arren-

datario entrará para o Thesouro Nacional,
poe semestres adeantados, com a quantia de
30:000$, em papel moeda nacional.

NUV
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razuras, entrelinha ou emendas e sem
condição alguma fira deste edital, as por-
centagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade com
esse edital e nos termos da clausula; XXVII,
feehando esta. praposta ,ens um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão—Proposta.
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse- onveloppo as provas que
puderem apresentar de sua capacidade ad-
ministrativa, industrial o financeira, e o re-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.
. Todos esses documentos serãa-fechados arai

segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designalo para: o reco.:
bimento das propostas. Nesse dia, com M.
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formalidades do costume, serão abertos todos
oà enveloppes dosentranhando-se- delleS 03
documentos do prova de idoneidade e reunin-
dc-so os enveloppes com as propostas de

•Treç-is, fechados como se acharem. em um
, mesmo envoluero, que, depois de lacrado e
rubricado pelos proponentes presentes que o
queiram fazer. ficará depositado no Minis-
terló da Viação o 'Obras Publieas, sob a
guarda do director de Obras o Viação. 	 •

Dentro de tres dias, /.;erão publicados pelo
Official os nomes dos proponentes jul-

gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para a abertura 'das propostas do
preços, sendo nem dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será, dada ao concurronte
que pedir menor porcentagem media para
urna renda bruta de 9.000:000$ annuaes.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livremente sobre a idoneidado moral,
industrial o financeira dos proponentes, 'Po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
Uma commissão do cinco membros para o
exame o julg,imento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos coneurrentes.

XLV
' Para garantia da assignatura do contracto
os proponentes f irão no Thesoaro Nacional
uma caução do 200:030$ em moe-la corrente,
crio revertPra para os cofres do, União, caso
o proponente deixe do assignar o respectivo
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que pelo Diodo Official lhe for feita
a notificação da acceitação dsua proposta.

Esta caução podará ser feita tombam na
Delog,acia -do The:ouro em Londres e alui
comprovada por tcle4ramma da meima, de-
legacia ao Ministro da Fazeada.

Directoria Gez..1.1 de Obras o Viaçie. 23 de
fevereiro de 1910.-J. F. Parreir.is Horta,
director-geral. .
p•n••••n•.memlwou In••••••••••••n••••••n•

PARTE COMMERCIAL
Ca.ena.'ra Syndica1 doss

toros do F'uncio g -En loatioos
da. Capital Federal

cum° OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

Praças:	 90 div A'	 vista

Sobre Londres 	 - -....,	 15 1/18 14 50/64
>	 Paris 	 	 5033 $839
a	 Hamburgo 	 	 $781 $790
a	 Italia 	 	 - $639
a	 Portugal 	 .. . $334
a	 Nova York 	 	 - 3$315

Libra esterlina., em mooda	 - 16$050
Ouro nacional, em vales, por 1$000 • 1$800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
- • .• E PARTICULARES

Apolicos goraes do 1:0O0 5 	 1:0124200
Apolices do emprestimo

nal de 1807, nom. ...... 101(n0a0
Ditas iciem,idem, de 1903, port.. 1.:012$000
Ditás iderá, idom, 'de 1003, nom. 1:002$000
Apolicos do emprestimo munici-

pal "de 1806, port 	 	 181$000
Ditas' idem idem, 1909, 	 177$000
Ditas idem, idem, 1930, nom 	 	 1821;000
Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 14-17,000
Ditas do Estado do Espirito Santo;

de- 1 : 000$;- 6 0 /„; nom -•	 . • . • _750$303
Ditas • 'Minas Gemes de 1:000$:

nom 	 	 854003

Ditas do Rio do Janeiro do 100$,
4 0/0 pdtt  - •	 - 

Ditas municipa.es de Nitheroy,
por t 	

Banco Commercial do Rio de
Janeiro 	

Banco do Brazil 	
Comp. Terras o Colonização....
Comp. Docas da Bahia.. ..... .
Comp. Estrada do Ferro de

Goyaz 	 •	 • 	  •
Comp. • Viação Ferroa Sapa-

cahy 	 	 '	 ...
Comp. Saneamento do Rio do

Janeiro 	 ...
Comp. Tecidos Magéense 	
Comp. Tecidos Manufactora'Flu-

minense....	 	
Comp. Tocidos Alliança.. 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil. - 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Comp. Manufactora

Fluminense. 	
Debs. da Com p . Carris Urba-

nos 209$ 	
Debs.da Comp.Cantareira. e Via-

ção Fluminens 	
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	

	

Dobs. cia Comp. Tecidos Carioca 	
Secretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro, 4 de abril de 1910. J. Claudio
da Silva, syndico.

••••••1•1

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndieal dos Corretores do Fundos Pu-
blicos :
' Faz saber, do ordem' da Camara Syndical,

que, tendo fallecido, no dia 22 de fevereiro
ultimo, o corretor do fundos publicos
desta praça Francisco Sauwer, pelo pre-
sente são chafrnades cpui.esquer interessados
em transacç3es em -que houvesse intervindo
o referido corretor a vir liquidai-as no
prazo do Seis 'nozes, • conforme preceitúa o
art. 14 do decreto n 2.475, de 13 de março
de 1897, incorrendo nas disposiOes da lei os
que, no referido prazo, não fizerem valor
os seus direitos. E eu, Joa q uim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o
subscrevi.

Secretaria da C ¡tilara Syndical da Capifral
Federal, 4 de março do 1910. - fosd Claudio
da Silva, syndico.	 (•

•••••nn•••••	

SOCIEDADES ANONYMAS
nondon and rtirver Inato

Bank, limited
Estabelecido em 1862

Capital 	 2.000.000
Capital	 realizado 1.200.000

.	 Fundo de reserva 4.300.000

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	
Depositas a prazo fixo o com

aviso 	
Coatas correntes com e som

juros 	
Diversas contas 	
Titulos em caução o depo-

sito 	
Lettras apagar 	
Caixa matriz, filiaes cs. agen-

cias 	 ... .

88.755:204$760
S. E. ou Rio do Janeiro, 4 do abril

do 1910.- Pelo London and River Plat£
Bank, limited, C. D. Simmons, manager.-N.
B. &aio, accountant.

--
1.4ondon.	 flrazilian. Etanks

	

' limitod'	 •
Capital 	 	 2.000.000
Capital pago 	  £ 1.000,000
Fundo do reserva £ 1.030,000

BALANÇO txr 31 DE MARÇO' DE 1910
Activo

Capital a realizar  '
Lettra.s descontadas 	
Lettras a recebei. 	
Caixa matriz e filiaos,saldas

do contas 	
Emprestimos, contas cor-

rentes e outras 	
Garantias por contas cau-

cionadas o diversos va-
lores 	

Valores depositados por con-
ta do terceiros 	 •

Diversas contas 	

	

Caixa, orn moeda corrente 	

. Passivo

Capital 	 17.777:777$770
Depositos:

Em conta
corrente,
sem juros. 8.520:716.1240

Em conta
corrente,
com juros
e com pré-
vio aviso.. 1.085:6333070

A prazo fixo 4.394:157$330 14.003:500$690,

Caixa matriz e filiaes' 	
Valore 4 caucionados o em 5.332:408$210'

60.335:205$680deposito. 	
 10. 31:303.1:0Diversas contas 	

Lettras apagar 	
	

125:793$380

108.359:00 4870 •
S. E. ou O.- Rio do Janeiro, 2 do abri/

de 1910. - Pelo London	 Brasilian Bank,

84000

195$000

.05$000
19J$003

34772
54000
5%500

•70$000
135$030

170$000
280$000

283$000

193$750

200$000

20 4500

203$000

202W00
208$300

1.500:000$000

2.200:032$450

8.653:482R00
10.617:508$76C

60.993:065$79C
60:501$228

4.725:013$74C

8.888:888$890
2 131:573D7O
8.900:892$510

16.047:328$403

1.878:438$720
• .

6.217:950$G80

51.1 17:249$000
67308%860 ,

9.503;5374810

108.339:004870

BALANCETE DA CATX A FILIAL NESTA PRAÇA EM
31 DE MARÇO DE 1910

Activo

Louras deséontadas 	 	 3.231:640$360
Lotaras a recebei. 	 	 10.193:531$630
Empreitimos, contas caucio-

limited.-F. 5 Pryor
' 

sub-ma.nager,-- .A. G.
C. Blalie, accountant.

flanco do Credito 'Rural
Intevnac	 •

BALANCETE EM 31 DE MARÇO BE 1910 -
.	 Activo

nadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes e agen-

3.037:037120
.	 , Acções dcbenlures 	

Apouco-aestaduaos 	 •
1.033:913$320

7:386$590 •
cias 	 7.089.933$930 Apolices municipaes 	 193:506$.000

DiVerstas' conta 	 •481:6a2$490 Contas correntes movimento. 182:75:=$104 •
',entaipes	 do	 ernprastimos; Deposito da directoria 	 • •	 40:000$000

do'edntas caucionadas, eto 4.571:934130 Fundos commanditados  • 657:121$951	 •
Valores depositados 	 -
Caixa, em moda corrente

56.426:704060 1\10'1111a 	 • 
Caixa 	 '

. 2:0J0.003
4:727$520•	 •

no' cofre do 'banco 	 •	 2.817:03120 Diversas contas.. .4 	  . '	 ' 24:454$130

88.755:204 2.165:8G;$525



vagas, transformando-a de h3):draulica e-na
pneumaticae 	 : .

-Além do que fica . exposto, reivindicamos
como pontos constitutivos e caracteristicos
des3a invenção, principalmente o seguinte:

1°, o novo apparelho de que nos servimos,
e acima descripto, de a,ccardo com o dem-
nho junto, . e que .denominamos «Trompa
Oceanica», cuja fórma e dimensões podem
variar e ser construidas em galerias subter-
raneas com-cimento armado, alvenaria on
ferro,' e tamboril aproveitando-se para esse

fim as cavidades jámxistentes nas rochas
2 , , especialmente os novos meios de que

nos servimos para aproveitar a forçadas
vagas ;	 . .

3°, finalmente, o resultado, isto é, a trans-
formação da força hydraulica cru fot.ça,
pneurhatica...

Re), 18 de Fevereiro do 1910.— Manoel
Pinto Gaspar.

N. 5.9.^4 -211emorial descr:plico acompa-
n 7sando um pedido de privilegio durante 15
anos, na RepubItca dos Estados Unidos do

para um apparel4o destinado a accn-
dic'omr, com ia leira conservação, o c2fé em
yd. Invenção de José Bento Pereira, mora-
dor nesta Cipital.

Consiste a referida invenção em uma lata
de folha de "Flanares, de fôrma polyedrica,
coai quatro Oa mais faces e angulos arre-
dondados ou não, tendo, porém, alguns ca-
racteres especiaes, - que passamo; a descre-
ver. A alludido, lata apresenta em sou fundo
um orificio circular, cujo diametro varia
com as dimensões da lata. -

Esse °riflai° é destinado á introducção do
cifé rrn pó e é obstruido por um disco de
falha do FlanCres, o qual se solda ao fundo
dilata.

O corpo da lata aermina por uma parte
e etreitada, onde se juxt apõe a tampa, que se
lhe prende por urna cinta de folha de Fiaria
dres, por meio de solda.

Enchem se as latas com o cará moldo,
operação que é realizada pelo °riflai° do
fitado, unica abertura que nanas existe,
porque a tampa esti ligada á lata, obstru-
indo-a completamente, pela cinta de folha
acima referida. Cheias as latas, fecham-se
os orilicios com os respectivos discos, por
meio de solda. Eia seguida, perfura-se o
fundo das latas e procede-se á completa ex-
tracção do ar contido nellas. Fecha-se depois
o pequeno oriecio por ond, se extralliu o ar.

Para se abrir urna das alludidas latas con-
tendo cara, basta retirar-se-lhe a cinta de
folha que lhe está soldada, prendendo-lhe a
tampa

As vantagens da exportação do cari em
pó são notavois. Para demonstrat-o é surti-
ciente dizer que se consegue par o nosso
grande producto nos mercados estrangeiros,
tal como elle deve ser quando escrupulosa-
mente torreficado e moldo. Todas as suas
qualidades, inclusive o delicioso aroma, são
conservadas.

'0 consumidor, comprando o café em pó
(e: portado do Brazil), está, seguramente,
livra de todas as fraudes commettidas na
torrefacção.

Além disso, o inventor da lata de acondi-
eionar e conservar o café em pó está amue-
aliado em vender esse producto nos merca-
dos estrangeiros por preços muito razoaveis,
tornando, desse modo, o café mais accessi-
VCI aos consumidores. .

Em resumo, reivindico corno pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: Urna
lata de folha de Flandres, do dimensões va-
riaveis de fOrma polyedrica ; a tampa é li-
gada C:lata por uma cinta de folha de Flan-
dres, '"pór 'meio &solda; o fundo tem 'um
°riflai° do diametro variavel com as dimen-

•
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Passivo '1

Capital 	 •	 • ..
Contas correntes do movimen-

. tb 	
Caução da directoria
Fundo de reserva 	
Diversas contas 	

2.1(5:867$55

Credito real
Act:vo.

Carteira commercial 	
Letras hypotliecarlas a re-i

emittir 	
Letras a receb 	
Despezas judiciaes 	

1.120~$600

Passivo

Capital  .	 1.000:000$000
Letras sorteadas 	 	 4:100A00
Juro i a pagar"	 2	 	 927$49 ;. Contas correntes. 	 	 753$104
Letras hypothecarias a ema-

'	 tir 	 	 120:900$000
S. E. ou O.	 1.123:680$000

Rio (13 Janeira, 2 de abril de 1910. —
r. Borla, presidente. — Julij Pinto de Cas-
tro, chefe da. contabilidade.

.9111•01	 n••••n•n•n•••n11

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.986— Reatorio que acompanha um pe-

. dido de privi:egio por 15 annos para «Um
novo systema de captar a energia das ondas,
transformando-a de força hydraulica em
força pneumal:ca, por oneio de uni appa-
relho de);ominado ,«Trompo Oceanica», in-
venção de Manoel Pinto Gaspar, portuguez,
residente nesta Capital, e indus!rial

A «Trompa Oceanicia ,um novo appa-
-relho destinado a captar -a energia das on-
das transformando-a de força hydranlica,
em pneumaticaa O desenho junto demonstra
particularmente a maneira d 3 proceder. O
apparclho é uma poça de ferro, com cinco
-metros de altura, preso por braçadeiras, em
r 'cita a beira-mar, de modo que as ondas
penetrem pela trompa, como se vê no de-
senho, figura n. 1. A vaga, com a força que
traz, procipita-se no apparelho, compri-
mindo o ar que se acha na trompa e for-
çando-o a passar pelo vertice do apparalho,
o qual (munido (Reunia valvula A, que deixa
passar o ar na direcção da setta, fechando-
se quando cessa a força qui a impelle), re-
tem acima do vertia° todo o ar comprimido
que se achava -na• trompa, Com o abaixa-
mento da agua abreae i valvula 13, por
sucção, dando entrada a nova aarga, de ar,
e fechando-se quando avaga, comprimir na
trompa o ar que tem do passar pela val-
vula A, e assim âccessivamento.

Existe em C, urna boia para que, no caso
de tempestades em que a agua traneponho,

valvnla A, escape por ahi, em vez' de ir
pelo encanamento D. O ar assim compri-
mido, é accummulado em um grande rever-
vatorio, do qual sahirá para o conetane.
Pelo que fica exposto, a invenção consta de

• unia cavidade pela qual a 'vaga se precipita,
Comprimindo b . ar que nella encontra, con-
forme a dcscripção. acima. A fôrma desta
cavidade será aequeanelhor se prestar, qua-
drada, conica ou cylindrica; poleado ser
feita em galerias submersas, como cimento
armado, alvenaria ou ferra, podendo, tam-
bem, as cavidades que. já. existem, nas ro-
chas, serem aproveitadas .para o, mesr
um. Em resumo,. a .nossa invenção, consta
da fórma como é aproveitada, a força das

Abril Imo

sões das lãtiS;pelo-ciiial -se introduz o café
• nioido..	 •	 •	 • • .

Esse . orificio é fechado por um disco da
folha de Flandres,"que se solda aofundo da
lata.

Extracço completa do ar, obtida pela as.
piração, que é realizada em um pequeno
orificio feito em qualquer ponto do fundo da
lata.

Extrahido o ar, procede-se é. °colusão
desse pequeno orificio pela solda. •

Rio de Janeira, O de novembro de 1009.—
Por procuração, Brt. de Rmoredo.

V. 5.:993 — Oasis ortificiaes e sertanejos
paro conjurarem os elfeitos das serras nas
regiões do Norte cio Brasil e servirem de
Pontis de Refugio c de Garantia de vidas
aos emigrantas e aos pustcres com o; seus
re0anhos.

(Invenção do capitão de fragata Collatino
Marquos de Souza).

.Wscripção—Pelo emprego dos PcçoR Arte-
sianos se fará surgir agua abundantemente
das mais recondit is entranhas da terra e
deste modo será possivel debellar os atreitos •
das sacam, que perlo licamente fla,gellam
regiões do Norte do Brasil, creaudo-se uru
archiee'ago de Oasis, tinto maiores quanto
mais intensas forem as necessidades das po-
ep ltzilaraçõs.es da zona assolada pela falta do

Esses tapetes de verdera, formando flo-
restas de arvores fructiferas e prados para
cultura das "gramineas e das forr ,gen z , se-
riam abandantemento irrigados por meio das
aguas obtidas com a perf.tração daquelles
poços.

Nestas condições taos oasis artificiaes se-
riam outry s tantos bosques, onde se ouviria
o murmurio das aguas a deslizar-se pelos
numerosos corregos para as irrigações,
acompanhado ao gorgear maravilho eo dos
passarinhos em um meio cn 1 o era dantes
tudo medo, inclemente e devanado pela
falta do chuvas e agora animado pelo calor
do'inesmo sol, que tudo vivieca.

Pontos constitutivos do privilegio:
1°-0 emprego dos Poços Artesianos para

a obtenção da agua paca a alimenta,çáo
fins agricolas nos sertões do Norte do Bra,zil
sujeitos a secam.

2e—A formação do &ui.; mantidos pelas
irrigações dos terrenos, sendo a agua obtida
das profandezas da terra pelos meios que a
sciencia aconselha.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1908.—C11ta-
tino Marques de Sou:sa, capitão de fragata.

ANNUNCIOS •
Companhia ni dificadora..

São convidados 03 Srs.' accionistas, a ' se
reunirem em assembleia, geral ordinaria,
no dia 12 de abril proximo futuro, á 1 110ra
da tarde, no escriptorio da companhia, á. •
rua da Alfanlega n. 84, para deliberar
sobre as contas até 1909 e eleger a directo-
ria e conselho ffical.
. Rio de Janeiro, 29 de março de 1910.—
Gastao J. Chaves Paria, presidente da com-
panhia.	 (.

Dramatica, Municipal.	 .
Na secretaria do Theatro Municipal acha-

co aberta a matricula para os cursos da
Escola Dramatica Municipal, encerrando-se
a inscripção a 14 do corrente. Os candidatos
encontrarão o secretario todos 03 dias 'fiteis
de I ás 4 horas da tarde. 	 •	 ' • (•
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